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A brusca recrudescência âe simpatias com que 
hoje se encara o Budismo é uma das mais curiosas 
excentricidades desta nossa época em que muito es¬ 
pirito se sente deslumbrqdo com os fulgores da Luz 
da Asia. Não haja dúvida: p Budismo que,, de resto, 
na história do Pensamento, não, passa de um credo 
fossilizado ao peso da, incongruência que entra, em 
fortes doses, na sua contextura—é um sistema para 
ser admirado de longe, E porisso o encanto que se 
sento em frente das suas doutrinas e da sua moral, 
está na razão directa do quadrado da distância a 
que se coloca quem o contempla. 

Para corrigir uma tão errada visão é jorçoso 
observá-lo de perto. Cabem então á vontade dentro 
do ângulo visual iodos os graves dejeitos que o tor¬ 
nam um sistema de medíocre valor. 

Nesse intuito resolvi publicar no Xleraldo», de 
Nova Goa, da digrn direcção do Exmo. Dr. Antó¬ 
nio Maria da Cunha um despretenciqso estudo sobre 
ês>se sistema, confrontando-o com o Cristianismo. 

No decurso da publicação da série várias pcs. 
soiK amigas'e conhecidas manifestaram o desejo de 
que todos êssts artigos fossem. cóligidos num livro 
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civilização. Entendem que é da «Luz do Ori¬ 
ente» feita de transcendentais teorizações reli¬ 
giosas que deve partir o impulso vital que, re¬ 
vigore 0 organismo social do Ocidente, desso¬ 
rado e minado por um conjunto de factores de 
vária ordem. 

A propósito cita o articulista as palavras 
com que Curtins, professor de Magdeburgo, 
repelia as pretensões de alguns intelectuais 
franceses que, em 1919, tentavam estabelecer 
um intercâmbio de ideas com os mais autori¬ 
zados representantes do pensamento alemão. 

«O e.spírÍto alemão —escrevia Curtins— 
deixou dé olhar. com interêsse para a França 
intelectual. Para que êle 0 tòrnas,se a fazer era 
■preciso que uma nova expansão de luz vies.se 
, provar-lhe que a França ainda é capaz de dar 
alguma coi.sa de novo ao universo, que ela .sa¬ 
be produzir alguma coisa diferente da análise 
de paixão em delicadezas de estilo, que ela 
vai lançar novamente uma palavra de vida no 
diálogo europeu. No entretanto, nós, alemães, 
preferimos olhar para 0 Leste, para a ,Rú.s.sia, 
para a Inclia, para a China e para as outras 
culturas asiáticas. As colunas da civilização 
germanica levantadas sôbre fundamentos ro¬ 
manos cslTio abaladas; pelo contrário, progride^ 

0 trabalho de construção eslavo-gcrmánica. A 
Alemanha tende para uma consciOncia da sín¬ 
tese univer,sal». ' •' 
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Não podia ser formulado em termos mais 
claros,e mais incisivos 0 desejo do.s intelectu¬ 
ais alemães. 

, Para êles, a cultura asiática transplantada 
para 0 Ocidente será como 0 sopro de prima¬ 
vera fecundando em galas da cifivizaçao toda 
uma vasta zona devastada pela,s doutrinas dis¬ 
solventes que certos filósofos espalharam, em 
larga escala, pela Europa crista. 

. Foi da Alemanha que partiu 0 mais forte 
impulso para a renascença do hincluísmo que 
marcou a última década do século 19, 

Ninguém desconhece quanto 0 hinduLsmo 
deve aos trabalhos de Schlegel, Max Muller, 
Bopps, Weber e outros intelectuais alemães, 
que tanto contribuíram para tornar conhecida 
a literatura clássica da índia. 

Pois, agora são também os alemães que 
querem 0 hinduísmo para 0 Ocidente, pouco 
se importando porventura com 0 seu carácter 
ecléctico tão frisantemente realçado por Pra- 
matha NathBose,F. .G. S.,M.R. A. S.. C). 

(*) In one sense itis avery ancient religion, 
í'n another sense it is not. Thoügh professedly based 
upon tíie Vedas, it is no more like the Vedic reli¬ 
gion than manis like the protoplasniic gennout 
oí wiiich he is supposed tò have been evolved. It lias 
gfowii during 3000 years to be what it is at present. 
It is 110,t the creed of the Rig Veda, nor of the Brah- 
ainanas, nor oí the Upanisliada, nor oí the Ptiraiuis; 
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la nisso a suprema aspiração do Swami 
Vivekananda que, rompendo em rajadas de 
entusiasmo pelo hinduísmo, exclamava era 
pleno Congresso de religiões era Chicago, de 
1893. 

í Once morc tke ivorld must be conguered hy 
índia. Thts is the ^mi ideal before us... Up 
Índia! and conquer the world wüh your spirttn- 
alily~~Spirituality must conquer the West, 

Claro está que nem todos os hindus se 
dispõem a quebrar lanças por êsse ideal que 
tanto empolgou 0 espírito do Swami Viveka¬ 
nanda. 

Como dissémos Swami Vivekananda, 0. 
denodado paladino das dóutrinas de Rama- 
Krisna, sonhava uma índia soberana avassa¬ 
lando lodo 0 mundo com 0 encanto do seu 
espiritualismo que lhe permitiria defrontar 
0 blüco dos sistemas fundados no materialis- 

it is neither Saivism, norVaishnavism, nor Saktisin • 
yet it is ol these. It can hardly be colled a hoino- 
geneousrehgion.ín the sense that Judaism and 
Zoroastrinism are among theolder. or Christiariitv 
and Moliaminedanism are among the more recent 
religioiis. . ; 

n., SidMRuIe, cit. 

poi 1, L. Slater). 
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mo que vern corroendo 0 organismo .social 
do Ocidente. Kão se limitava a preconizar, a 
exemplo de Aria .Satiiaj, o regresso dos liin- 
dtts aos Vedas, Entendia que o hinduismo ti- 
nlia elementos para conferir á Índia uma so- 
berania universal. 

Não foi essa a opinião predominante na 
Índia, Nuo laltaram hindus cie .superior enver- 
gaduia que olhassem coni justificada sinqratia 
para 0 Cri.síiani.smo, tentando pôr em acordo 
os seus livros .sagrados com 0 Jívangellio. 
Verdade e que urna tal tentativa lembra as 
pretensões dos Gnósticos, que no século 2." 
da eiü ciistü; (jueriatn conciliar ü (.ri.siiani.srno 
com as doutrinas exoléricas da Grécia e do 
hgipto. Mas nem por isso podemos afirmar que 
é fallio de interêsse êsse movimento reformista 
que começou a esboçar-se na Índia na Segun¬ 
da metade do Século 1 8. 

Pude dizer-se que Ram Molian Roy, quo 
é porventuKi u Wiícwí inteligente e 0 luais apai¬ 
xonado investigador- da Sckneia comparada das 
teli^iôes^ que 0 mundo ate hoje produsiu., cemio 
se exprime Munier William.™n]arcou 0 início 
dêsse grande movimento insurrecdonal contra 
0 velho indui.smo. 

^ luhieado pelo seu pai na seita do.s Visli- 
niiita.s, Rara Molian Roy .sentiu desde logo 
que essa .seita estava longe de .satisfazer 0 seu 
espírito. 
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«Naturalracnte reflexivo c inteligcnte-~é, 
ainda Monier William quem o diz-íormoii 
loyo a sua opinião pessoal e reconheceu o ab¬ 
surdo tecido de fábulas que constituem toda 
a autoridade do Bhagavata-Piirana, o livro sa¬ 
grado dos Vishnnitas». 

^ Rompendo as barreiras dos preconceitos 
religdosos da seita em que tinha sido educado, 
êle fundou uma sociedade denominada «Hrah- 
ma Sainaj»—uma associação dc homens que 
rejeitando o grosseiro politeísmo adoram um 
só Deus sob o nome de Brahraa. 

Brahma Samaj foi uma poderosa associação 
tendo extendido as. suas ramificações em di¬ 
versos pontos da índia. 

E manifesta a influência que o Cristianis¬ 
mo exerceu sôbre os membros do Brahma Sa¬ 
maj. 

No prefácio do seu livro Principies of Je¬ 
sus, nnd Guià to Pcace and línppintss, Ram 
Mohan Roy faz esta referência ao Evangelho: 

«Este código tào sirnples-de religião e de 
moralidade é tão próprio para elevar os pen¬ 
samentos dos homens para as noçoes liberai.s 
e subhmes de um só Deus... tão próprio pa- 
tuiegulaia conduta do género humano no 
cumprimento de seus devores para com Deus 
para consigo e para com a Sociedade, que não 
posso senão esperar os melhore,s resultados 
ue sua promulgação na presente forma». 


m 


Não seria fóra de propósito reproduzir aqui 
um outro testemunho do mesmo fundador do 
Brahma Samaj, que M'onier William cita, ex- 
traíndo-o do prefácio de um dos seus últimos 
livros. Ei-lo 

^ «O resultado de minhas longas e continu¬ 
as investigações da verdade religiosa (í que eu 
tenho achado as doutrinas de Cristo mais do 
(juc qualquer outra do meu conhecimento, 
[iroprias para estabelecer os princípios morais 
e.melhor adaptados aos seres racionais,» 

^ Referindo-se á Uração Dominical ou ao 
Padre^ Nosso, afirmava êle que nem nos Vedas* 
biamunicos, nem no Corão dos Maometanos, 
nern no fripitaka dos budistas encontrou uma 
oração tão breve, tão concisa c, ao mesmo 
tempo, tão perfeitamente acomodada ás ne¬ 
cessidades do homem. 

Vê-se, pois, que é grande a iníluência que 
0 Cristianismo exerceu sobre a mentalidade 
hindu, sendo ela a princiiial determinante do 
movimento reformista a que nos referimos. 

Ale.sta-0 também Protap (diandra Maziin- 
dai, que, sendo um dos mais categorizados re- 
ptesentantes do pensamento hindu, não se 
furta a reconhecer que o Novo Testamento 
tem produzido muitas reformas entre os seus 
correligipnários. (‘) 


(‘) The New testanient is tlie source of a liiiiv 
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E incontestável que ao lado dos hindus 
que detestam o Cristianismo^ há outros para 
quem Cristo e a. sua doutrina teem sido o ob- 
jectü de séria e mesmo piedosa reflexão. Lá 
está a prová-lo a célebre conferência de Ke- 
shub Chahdra Sen, intitulada «Jesus Christ: 
Lurope and Asia», Dir-se-ia que algumas das 
passagens dessa conferência são repássadas dc 
suave unção evangélica com que as proferiria 
■ ura místico cristão. C) 

E para não reproduzir mais testemnnhos 
dos hindus em abono do Cristianismo, o que 
Lseria longo e fastidioso, limitar-nos-hemos a 
relembrar estas palavras que Cbandavarkar, 
uma das raais prestigiosas individualidades da' 


'"'d spirilnal 

pístóter)™”® '''"'^“^'Mazundar. cit. 

centirv^rífír^Tu” “'ysfudy for a quarfer of a 

p«ihííS Síi", XSiJiS’ 


India, proferiu numa ocasião memorável: 

«Ainda que eu não seja cristão no 
sentido vulgar da palavra, ninguém 
.se eslorçou, mais do que eu para ficar 
imbuído das doutrinas e preceitos de 

Jesus Cristo.» (') ' 

i- 

4 : 4 : 

ludo isto mostra como o Cristianismo 
veio influindo sôbre alguns dos mais no(ávei.s 
vultos do hindüísmo. 

E tão poderosa foi essa influência que 
não seria exagêro afirmar que é ao Ciistianis- 
mo que se deve cm grande parte a lenta e 
progressiva translormação que o hindüísmo 
tem sofrido desde certo tempo a esta parte. 

0 que SC lê num documento oficial do 
governo de Bengala, publicado em 1899 ; 

íE incontestável que toda essa re¬ 
volução na fé religiosa dos hindus ' 
ilustrados foi produzida pela disse¬ 
minação do pensamento cristão e do 
estudo da literatura hindu ; pois ern 
muitas publicações feitas durante 0 


('} A. Bowinan-Cliristiaii Thoiight and Hindii 
Pliilosophy, 
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ano se nota evidenteraente a influên¬ 
cia cristã. (*) 

‘ Não é menos explícito o seguinte teste- 
niunho do eminente vulto indiano Narayan 
Chandavarljar; 

«0 ideal que enceija o Evangelho 
vai Içnta mas eíicazmente penetran¬ 
do eni todas as camadas da socieda¬ 
de hindu e modificando o seu modo 
de pensar.» 

No ponto.de vista social o hinduísmo tcni 
merecido aos próprios hindus, referências tão 
■desíavoráveis que se, diriam feitas pelos seus 
mais intran%ntes e irredutíveis adversários. 

Acham, êles que a estreiteza e a rigidez de 
formulas doutrinárias que os seus correligio¬ 
nários têem erigido á altura de credo religio¬ 
so teem oposto formidáveis barreiras ao 

progresso da sociedade hindu. 

São palpitantes de interesse as seguintes 
palavras de Ranadê: 

«Os nossos correligionários sen- 
t em de-véras que alguns dos nossos 
costumes sociais, estão impregnados 
do mal. A verdade é que a socieda- 
de orto doxa perdeu a-siia vitalidade; 


£o_cristianísmo 


iiào pode iniciar nem promover refor- 
ma alguma.» 

0 pequeno ou nenhum avanço que, em 

'^pocanao muito distante, era ornais (riste fe 

nomeno que vivamente impressionava o so- 
iociais da India-tem a sua determinante nas 

Afirma-o ura belo artigo publicado no 
•Mítór. ura dos mais importantes órgãos 
opiniao hindu em Calcutá, editado por Su- 
icndranalh Bannerji: 

*0 hindu ortodoxo apega-se, em 
nome da religião e da moralidade, a 
tormulas mortas e instituições mumifi¬ 
cadas das quais se desprendeu há mui¬ 
to tempo 0 espírito vivificador.» (‘) 
Êsse notável artigo do 

se <tecrevem,avivocolorido;o.snáte que 

mmani a sociedade hindu, foi reproduzido no 
•■Sla esmM.,de 28 de Setembro de i()u. 

c meno,s expressiva a censura nue 
> m esentor hindu irroga aos seu,s corrciigioná- 
J lO-S nestes termo^s: ® 

•1’rovavehiiente, poucas nações no 

ítntigas ou modernas, técm 
() RarqtiluU"Cfown of Hinduisin, 
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sido supersticiosas e crédulas como 
Os hindus.» (9 

Lamentando araargamente a falta de ins- 

'(‘) Estas palavras são tiradas do artigo de V. 
Kunliikaiinarn, publicado_ na edição, de Abril de 
1912 , da Madras Chnsiian Coikge Magasine/ 

Não resistimos ab desejo de reproduzir aqui quá- 
si na integra esse impressivo artigoL 

^Todos os que tenham—escreve êle—olhbS' de 
vêr e usem dêles não poderão deixar de afirmar que 
se tem esboçado uma reviyiscência religiosa entre os 
hindusnestes últimos anosi...... 

Mas por mais grato que seja contemplar êste as¬ 
pecto de reviviscência, ninguém poderá fechar os 
olhos, a esta palpável recrudescência de. antigas su- 
-perstições que têera acompanhado o renascimento 
verdadeirameníe religioso.' 

E’para lamentar que 3 par do viçoso trigo tenha 

nascido muito joio para impedir a maturação do 
bom grão. 

E’ triste mas é verdade que a sociedade teosófi- 
ca é, em grande parte, senão principalmente, res^ 
ponsâvel, por êsse estado de coisas ao presente. 
Nao deixa de ser divertido ver teosofistas ilustrados 
delender e propagar as piores superstições dos hin* 
qus, querendo descobrir um significado oculto nas 
tradições, ritos e cerimónias qúe temos posto de 
parte em conseqüência da constante evolução da in¬ 
teligência e do crescente conhecimento da natureza 
, e das suas leis. 

^ Seni dúvida, a teosofia tem contribuído não pou- 

K iscência religiosa ■ dos hindus, 

^Mas se tem produzido muita coisa boa- e nobre, 
tem também causado dano por querer fazer-nos a- 
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timíçôef sociais entre os hindus, escrevia em 
1912 Har Doyal, cujo testemunho é tanto 
mais insuspeito quanto é certo que^le é um 

creditar na época actual, que todas as lendas dos 
Puranas são factos históricos, que todo o fenóinerio 
íisico é obra de um deus, que tem razão de ser a 
idolatria e a adoração de muitos deuses, que quan¬ 
do um homem morre ficam literalmente poluídos os 
corpps de todas as suas relações mais próximas, que 
em cada rito e cerimónia absurda dos hindus há um 
, íiin e propósito oculto e assim por diante. 

E’ eompletamente descabida.e inútil a propaga¬ 
ção d^e tais ideas neste tempo em que predominam 
a razão e 0 senso. Todo 0 observador crítico vê que 
0 pensamento maderno tern mirado as ideas e os ' 
costumes peculiares dos hindús.,DesmofOnaram-se 
^ quási dé todo os alicerces dêsse poderoso sistema 
religioso e social e nào é necessário profetizar que 
em breve 0 resultado será uma completa transfor- 
mação. 

E' admirável que ainda haja, hindus que séntern 
horror de viajar no estrangeiro, .fundando-se ha óti- ' 

' posta proibição dos Shastras, Prevalece aínda nas 
, camadas mais altas o costume de excomungar os 
transgressores desta lei. São desnecessários comen¬ 
tos sôbre uma superstição tão palpável. 

^ Mais. Tenho quási sempre notado com muita 
magoa que ainda hindus ilustrados se levantam com ' 

, mn gesto de reverência, inclinando-se com . mãos 
juntas perante uma lâmpada acesa pela tardinha 
nas varandas de todas as habitações dos hindus. 
Eles adoram 0 deus de fogo, ao que pari^e. Ênten- 
oe-se que nos tempos primitivos de ignorância os 
liomens tenham personificado as íôrças 'da natureza 
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dos méis intransigentes adversários da aeçàc) 
missionáfia do sacerdote rristào que é, para 
êle, ò tó mw;'da índia: 


«Enquanto se trata de tanta ninha¬ 
ria ^especulativa, a tome vai devastan¬ 
do, o país, a peste e a malária ^vão di- 


e, maravilliados dos seus mistérios, os tenliam ado- !■ 

rádo como deuses. Viram o sol glorioso e começa- | 

ram a adorá-lo. : 

Mas í comO explicar o gesto do hindú moderno 
que lhes segue as peugadas, seni embargo do adi- i 

ántado conhecimento da natureza e dos seus segre" | 

dos? I 

Ainda mais. E’um espectáculo triste vêr hindus -4 

adorando ós deuses e as deusas dá sua aldeia duma | 

maneira hedionda e supersticiosa. Existe na minha 't 

aldeia um templo ( Kavu ) onde milhares de aves e I 

carneiros são sacrificados para a propiciação do su- 
posto deus ou. deusa. O templo sagrado (?) vê-se li- 
íerálmente transformado em UÉ açougue, i Poderá 
alguém conceber maneira mais horrível e degradan¬ 
te de adorar o Supremo Autor do Universo? i 

Outra superstição é a crença de que os nossos . 
pecados são perdoados com o banlio nas águas do ■ ^ 

rio Ganges e de outros rios sagrados e com uma I 

peregrinação a logares santos.como a cidade de ' ;i 
Benares. Nesse intuito milhares de hindus despen- i 

dem todo 0 seu dinheiro para visitar tais logares, ' 
banhando-se nas águas dêsses rios, na persiias^^ão de 
que os seus pecados serão perdoados, é Há lá nada 
mais rétfógrado ? Se pudemos pecar e lavar os pe- ; 

cados banhando-nos rias águas de certos rios, i quão 
fácil seria a nossa vida! São perigosas tais ideas i - 


zimando por toda a parte,, e não exis¬ 
te a mais insignificante ingtituíçào re¬ 
presentativa, um instituto técnico 
nem um laboratório' por todo o pqís.» 


para a evolução moral do homem; induzem aq pe¬ 
cado com a esperança do perdão a troco "dé uma 
ablução no rio Ganges. 

Os hindus desperdiçam muito dinheiro, com as 
cerimónias fúnebres, tais como q pimiain, shmddn 
etc. Nào sabemos se os mortos' auferem qualquer 
benefício de todas as cerimóniasicsea doutrina 
do /'órr/w é verdadeira, é claro que o castigo do 
homem depois da.morte há de correspònder aos; ac- 
losmaus por êle cometidos durante :a. vida e terá de 
pagar o seu débito até o último, ceitil. ■ ' 

I Gomo poderá, pois, o sdirnàk beneficiá-lo ? Nào 
se percebe como certos ritos observados neste mun¬ 
do poderão aproveitar aos que se supõem estar nou¬ 
tro espiri tua!. Sem que.venha alguma explicação cla¬ 
ra, nenhum homem sensató' terá a obrigação de 
praticar actos cuja utilidade liíe ê desconhecida. 

Outra superstição extravagantei de u varíola ou 
a cólera ser atribuida ao,castigo inflingido por uma 
certa deusa. A deusa está irritada por qualquer mo¬ 
tivo, daí 0 aparecimento dessa epidemia., Conquan¬ 
to a sciência ocidental teníia aberto os nossos olhos 
quanto 'à sua proveniência e á maneira de evitar 
tais doenças letais, todavia uma grande maioria de 
hindus piamente, se apega á velha crença para, a 
sua eterna vergoiilia e degradação. Se uma tal do¬ 
ença aparece ém úma casa é de preferência, çonsul- 
lado um astrólogo aqtes de ser chamado o nçédico.s 

( Ffjnjuluir, M. ,A.. Crown uí Hinduism.)' 
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. Vai já para alguns anos, quando uma ter¬ 
rível fome assolava a índia, ancorava em Bom¬ 
baim um barco denominado o-QuitOTn com 
abundante carregação de víveres, com que 
os cristãos da América contribuíam para ate¬ 
nuar os horrores da formidável crise. 

Essa generosidade dos cristãos americanos 
que era uma enternecedora manifestação da ca¬ 
ridade evangélica e mais os sacrilícíoS Heroicos 
dos missionários cristãos que tanto se esfor¬ 
çaram para debelar a crise—produziram uma 
tal impressão que Chandavarkar fazia, nessa o- 
casiào, a solene afirmação de que só o espírito 
de Cristo podia inspirar tão nobres acções: 

«Nada me tem impressionado mais 
do que isso que acabei de vôr, e 
ainda que eu não seja cristão no 
sentido vulgar da palavra, ninguém 
se esforçou mais do que eu para fi¬ 
car imbuído das doutrinas e precei¬ 
tos de Je^us Cristo. Quando fui in¬ 
formado acerca dos incansáveis esfor-, 
ços dos missionários nas terras devas¬ 
tadas pela fome, disse a mim próprio 
e aos meus amigos que ainda vivia 
0 espírito de Cristo.» > 

Êstestão autorizados quanto insuspeitos 
testemunhos deixam vêr quão absurda é a 
pretensão dos alemães que, confundindo a fa- 


E O CRISTIANISMO 


21 


lôncia da Kiillur com a falência da civiliza¬ 
ção cristã, querem substituir na Europa o' i- 
deal cristão pelo ideal hindu. Envolta por o- 
ra na.s nebulosidades dc um sonho, essa pre¬ 
tensão, no entender de Ossendowísk, não po ¬ 
dia .ser mai.s desastrosa. A sua efectivaçao será- 
funestíssima para 0 Ocidente. 

Não nos leva a outra conclusão o estudo 
das religiões da Índia eni confrônto cona o 
Crislianismo.. 

l’or ís-so estudaremos nos capítulos seguin¬ 
tes 0 Budismo que é, incontestávelmente, o 
credo da índia que tem atraído maiores sim¬ 
patias. 






tiistória do Budismo 


Alguns séculos antes de J. C., a índia foi 
agitada por uma formidável revolução religio¬ 
sa. Era grande a transformação que, po decur¬ 
so dos séculos, havia sofrido o espírito pú¬ 
blico na índia. 

Os sectários do Hinduísmo ardiam em de¬ 
sejos de sacudir o jugo sacerdotal. A aterra¬ 
dora idea de sucessivas e intermináveis trans¬ 
migrações, que tivera o seu pleno desenvol¬ 
vimento nos Upanishads; as duras c ásperas 
penitências que se impunham a quem quisesse 
eximir-se iinmrául lei de metempsicose ; 
;as odiosas distinções e privilégios com que o.s 
'■sacerdotes favoreciam a sua classe—•determi¬ 
naram a eclosão de uma infinidade de siste¬ 
mas que, em última análise, representavam a 
expressão máscula de revolta contra o despo¬ 
tismo sacerdotal. Todos êsses sistemas vieram 
modificar profundaraente o pensamento reli¬ 
gioso da índia. 

Dentre êles destacam-se pela sua impor¬ 
tância a escola Sankia, o Jaínísmo e o Budís- 
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mo, sendo êste último o que alcançou maior 
celebridade. Partindo donde partiu, o golpe 
não podia ser mais certeiro, tendo o ar de 
uma forte e rija espadeirada nos costumes e 
instituições seculares do Fíinduísmo. , 

Fui do reino de Kapilavastu, capital de 
ura pequeno reino situado entre Oude e as 
montanhas de Nepal, que partiu o impulso 
inicial para c.sse grande movimento insurrec- 
cional, que constitui um dos capítulos mais 
interessantes da história religiosa da índia. 
Iniciou-D Sicldartha, que mais tarde teve o 
título de Ihàha o Iluminado; 

Budha, a nona incarnação de Vishnu, se¬ 
gundo os Brâmanes, mas .uraa incarnação ilu¬ 
sória, era filho de Suddhodona, rei de Kapila¬ 
vastu, da casta dos Kshatrias, da tribu dos 
Gautamas, e da família dos Saldas. Daí, os 
títulos de Gautaraa .Singha (o leão dos Gau¬ 
tamas, e de Sakia-Muni, o sábio, o asceta dos 
Sakiasj sob os quais é designado. O de Bu¬ 
dha .só lhe foi dado quando adquiriu a supre¬ 
ma sabedoria. (’) 

Melancólico» estruturalraente avêsso ás 
distracções e aos prazeres da côrte, contem¬ 
plativo, Siddartha concentrava-se horas es¬ 
quecidas na meditação dos problemas da vida 
e da mprte que eram a mais absorvente preo- 

(*) Cír. Bramanisme, por Mgr. Laouenan. 
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cupação do seu espírito. Impressionava-o a 
consideração da miserável condição do ho¬ 
mem neste mundo. E, porissoj num gesto de 
abnegação que ficou a marcar o seu prestigio- 
sò nome que voava já'nas asas da fama, to¬ 
ma a inabalável resolução de abandonar a côr- 
te, e vai a Vaisalí e daí a Rajagriha, que era 
a capital de Magada, para ser instruído por 
dois famosos brâmanes .que tinham suas es¬ 
colas naqueles lugares. Mas,-os ensinamentos 
nem de um nem de outro eram de molde a 
satisfazer ás exigências do seu espírito pro¬ 
fundamente abalado pela contínua imeditação 
das misérias a que o homem está sujeito., 

' Convencido de que só no retiro e na so¬ 
lidão teria a paz do coração que tanto ansia¬ 
va, Siddartha recolhe-se, com alguns compa¬ 
nheiros, a íim lugar êrmo, entregando-se à 
ásperas penitências e rigorosos jejuns. 

Ao cabo de algUm tempo os seus compa¬ 
nheiros que já se nào aguentavam com tão 
violentas mortificações, deixam-no só; e êle 
próprio, convencido da pouca ou nenhuma 
eficácia dessas, austeridades para a realização 
do ideal que o empolgava, sai do. seu retiro 
e vai a Benares, que era ao tempo o centro 
da cultura scientífica ç,. religiosa da índia, 
para pregar a sua doutrina. Aí, êle empenhou ' 
todo 0 prestígio da sua autoridade de 
do para abrir uma brecha no Bramanismo, re¬ 
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pelindo abertamente as extravagâncias da sua 
tédgonia, e as pretenções mundanf}s dos brâ¬ 
manes que faziam do sacerdócio a proprie- 
; dade exclusiva da sua classe, e combatendo 
os seus sistemas íilosóficos e teológicos. E pa¬ 
ra 0 fazer com mais acêrto impugnou, num 
cerrado ataque, a autoridade dos Vedas. 

Não podia ser mais profunda a agitação: 
produzida entre os brâmanes pelas estranhas 
doutrinas de Budha. A bem dos mais sagrados 
interêsses da grei impunha-se a amputação 
dêssc membro gangrenado, não fôsse êle infec¬ 
tar todo.o organismo. E, assim as doutrinas do 
Iluminado entraram desde logo no Index bra- 
mánico como perigosas heresias. 

Mas Budha, seguia, resoluto e impávido, o 
caminho que traçâra, iniciando as suas prega- 
çÔe.s públicas nas proximidades de Benares, 
"á sombra de uma inoxt [Füus religiosa^ .a ár¬ 
vore sagrada dos !3udistas). Em Benares o seu 
mais ilustre adepto foi o rei Divodasa. 

Ma5'onde Budha recrutou mais discípulos 
foi em Kapilavasm, para onde se dirigira após. 
12 aíios de ausência, (‘j 

. (*) Há diversas outras opiniões sôbre a data 
da morte da Budha, sendo digna de nota a de Max 
Muller que diz qtie ê)e mòrreú em 477 antes deJ.C. 

^ Sègundo a cronologia seguida por “The Cam-. 
bridgt Histoiy oí índia, 1922 , Tomo I, p, 311 , as da- 
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Depois da sua morte, que ocorreu no ano 
de 543 (*) antes de J. C; segundo a opinião 
geralmente seguida, em Kun-Nagara' (Casia, 

tas mais importantes na vida de Budha seriam as se¬ 
guintes ; elas são dadas pelo Professor'Geiger na in¬ 
trodução á sua versão,do «Maliavamsa»,. ■ > 

Nascido em 563 antes da era cristã, é no ano 534 
que Gautama teria deixado o palácio do seu paí. 
Ém 528 tornou-se Budlia, b Iluminado, Sua morte te¬ 
ria ocorrido em 483. E’ pois no reinado de Bimba- 
sara (543-491 ) e no de • Ajatasatru (491-459) que 
Budha teria pregado sua nova religião aos povos do 
vale do Ganges. 

( H. Bailleau—Bonááhmz dans T Fnde ) 

(^) E’ curiosa ahistóría da morte de Budha. 

Na sua última peregrinação, Budha, de caminho 
a Sarasvati, chegou a Pana, uma pequena aldea si¬ 
tuada não muito longe da fronteira meredional 
dos Sakias. 

Èstenuado de fadiga, Budha foi com os discfpú-; 
los que 0 acompanhavam, descansar na horta dq tirn 
ferreiro chamado Choutída qat os convidou a' ir à 
sua casa, onde foi servida aos augustos hóspedes u- 
ma lauta refeição que nada deixou a desejar, nem 
mesmo a carne de porco contra a qual, de resto, vio¬ 
lentos anátemas haviam chovido, em catadupas, nas' 
pregações de Budha e na dos seus discípulos. 

Encantado com uma tão esquisita vianda que 
lhe aguçou extraordinariamenfe o apetite, Budha re¬ 
servou-a toda para si como um alimento qué os dé¬ 
beis estômagos dos seus discípulos não poderiam 
aguentar. E atirou-se a ela com tapvoracidade que 
pouco depois sucumbia aos horrores de uma formí-- 
dável indigestão. 
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distrito de Gorakpur), os religiosos que haviam 
assistido aos seus funerais, dirigiram-se para 
; a famosa gruta de Rajagriha que havia sido o 
1 teatro das austeridades do Mestre, e aí formu¬ 
laram 0 seu credOj redigindo, ao que se diz, o 
f Tripitakay em que estão contidas as - crenças, 
a moral e a disciplina do Budismo, 

Quási ura século depois, convocou-se uma 
i nova asserablea era Vaisali, que devia pronun- 
' ciar-se sòbre as inovações que alguns monges 
haviam introduzido na disciplina. Os ino- 
i vadores fôram condenados e restabelecida a 
primitiva disciplina.' 

Como era de prevêr, essa decisão da as- 
^ serablea de Vaisali provocou um scisma que 
r deu um novo impulso ao Budismo, que, divi- 
íí dido jà em i8 seitas, foi largamente propaga- 
f do. Mas é principalmente a Axoca, rei de Ma- 
r gada, que se deve o seu desenvolvimento. ‘ 
f. Sob os seus auspícios reuniu-se a terceira 

! . asserablea dos budistas em Bataliputra (Pat- 

I- na), em que fôram condenadas 8 seitas heréti- 
! -cas/e redigido átfímúnme^te ò Tripiiaka. - 
sb Hoje, 0 Budismo está espalhado por diferen- 
í tes países, da Ásia. 

j, Deve-^e notar, porém, que o Budismo do 

■: norte da índia é muitO' diferente do que é 

f , professado no suL ■ 

'Aqui está, em resumo, a história do Bü- 
■■ dismo. ^ 



0 sistema blídico 


ü Budismo denuncia, em toda a sua con¬ 
textura, a concepção pessimista do mundo, 
que, sendo a idea predominante da época, se 
impôs ao espírito de Budha- como uma verda¬ 
de irrefragável. (*) 

(*) Não será fora dé propósito reproduzir aqui 
algumas passagens do primeiro discurso que Gauta- 
ma proferiu depois de atingir as, culminâncias de 
dluminado». 

. Esse famoso discurso revela nitidamente a de- 
sorientaçâõ do e5píritp de Gautama que surgia co¬ 
mo reformado deumâ sociedade que, de resto,'es¬ 
tando a dissolver-se numa profunda anarquia relígio- 
■ sa, bera precisavà de uma cabeça equilibrada e de 
um pulso forte para a endireitar.., 

,, . l~-«Eis aqui, ó monges,—dizia Budha nesse seu 
primeiro discurso-a verdade sublime sôbre a dôr: 
0 nascimento é dôr, a velhice é dôr, a mórte é dôr, a 
união: com a pessoa que se não ' ania é dôr, não 
conseguir 0 que se deseja é dôr, a separação é dôr; 
em uma palavra, há dôr aí onde se encontrara reii" 
comp%°^ ^leméntos^de qu^ se 
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Quatro sao as chamadas verdades funda¬ 
mentais do Budismo: c) a dôr; b) a sua ori¬ 
gem; c) a sua destruição; fl?) os oito meios sa¬ 
grados para o destruir, que são: recta fé, rec¬ 
ta aspiração, recta linguagem, recta maneira 
de agir, recta vida, recto esfôrço, recto pen¬ 
samento, recta concentração em si mesmo, 

2 — «Eis aquió, monges, a' verdade sublime sô: 
bre a origem da dôr: é a sêde da existência, a sêde 
do prazer, a sêde do poder; é a alegria unida ao 
apêgo ou á paixão que íaz que se entregue ao pra¬ 
zer, que íaz que se deseje prolongar a existência». 

3 — «Eis aqui, 6 monges, a'verdade sôbre a su¬ 
pressão da dôr; é a extinção dessa sêde pelo ani¬ 
quilamento do desejo, banindo-o, repudiando-o/li- 
bfirtando-se dêle, não lhe deixando lugar». 

4 — «Eis aqui, ó monges, a yerdade sublime sô¬ 
bre 0 caminho que leva para a supressão da dôr: 
é 0 caminho sagrado de oito ramais que são: re.cta 
fé, recta resolução, recta linguagem, recta maneira 
de agir, recta vida, recto esfôrço, recto pensamento,' 
recta meditação»-. 

E’ ainda Budha quem nos explica a natureza 
desses oito, meios sagrados que preconizava para 
suprimira,dôr. : 

«A rectidão na crença que evita a superstição e 
impede que nos deixemos iludir»; 

_ «A rectidão iia resolução que nos impele para 
ura ideal elevado digno de um ser dotado da razão»; 

«A rectidão nas palavras que torna a nossa liii- 
guágem amável, franca e sincera»; 

«A rectidão dos actos que os torna pacíficos, 
honestos,' sem mancha»; , 


0 BUDISMO 


31 


, 30, 


A idea do pessimismo estava intimamente 
ligada á crença na metempsicose, que, antes 
de Budba, havia sido adoptada, em todo o 
rigor, pelos brâmanes. 

Mas há uma diferença capital entre a me¬ 
tempsicose braraánica e a metempsicose bu- 
dica. Para os brâmanes, ò renascimento é de¬ 
terminado pelas faltas, cometidas e manchas 


«A rectidão na nossa vida qlie impede fazer mal 
a outrem»; 

«A rectidão no esfôrço que, torna o homem 
capaz de se formar e de se governar»; 

_ «A rectidão na reflexão que faz que o nosso es¬ 
pírito esteja sempre vigilante, agindo incessante- 
mente»; 

: «A rectidão na contemplação que faz que-medi¬ 
temos constantemente as realidades desta vida»; 

A’ doutrina relativa á origem e á supressão da 
Dor está intimamente ligada á teoria dos chamadps 
causas ou condições da existência, que, 
Significando etiraológicamente laços de causalidade 
deongem, m, pm o budista^ o natural comple¬ 
mento do inspirado discurso de Benares. 

^ _ Como disséraos, os Niddanas representam a 
serie de 12 causas das misérias que oprimem o ho¬ 
mem nesta, vida. ' 

A- série abre-a a «Ignorância» ; da Ignorância 
nascem as «Formações» (Samskaras); das Aomii- 
0 «Conhecimento»do Conhecimento o «No¬ 
me» e a,«Forma»; do Nome e da Forma os «Seis 
ijominiop), isto é, os seis sentidos e os seus respec- 
uvos objecíos; dos Seis Domínios o «Contacto» 

( los sentidos com o objecto); do Contacto da iSen- 
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contr'aídas durante a vida anterior. Para os bu¬ 
distas a causa do renascimento é o desejo de 
existir. De sorte que o período de transmi¬ 
grações, segundo a teoria búdica, se protrairá 
emquanto durar a sêde de existência, cessan¬ 
do só quando o homem deixar de ter ura tal 
desejo. Tanto no sistema bramánico como no 
búdíco a felicidade suprema consiste na liber¬ 
tação da necessidade de renascer. 

Isto posto, a doutrina de Budha sòbre a 
condição do homem pode ser sintetizada nos 


saçào» ;da Sensação a «Sêde ou o Desejo»; da Sêde 
a «Afeição»; da Afeição a «Existência»; da Existên¬ 
cia 0 «Nascimento»; «do Nascimento a» Dôr, a «En¬ 
fermidade», a «Velhice» e a «Morte». 

Há-de o leitor convir em que essa cerebrina 
teoria tem o ar de um torturante quebra-cabeças. 
Há nela expressões, como Samskaras, Nome etc. 
tão indefinidas ,e íiideíermiiiadas que não há manei¬ 
ra de se lhes precisar o sentido, 

E depois, icorao diabopodeser tomada a sério 
iimà doutrina que apontã k Ignorância como uma 
das causas da existência ? Â causa deve preexistir ao 
seu efeito. Temos, pois, (jue a Ignorância que, se¬ 
gundo a doutrina dos iíiddanas, é uma das causas 
da - existência de um indivíduo, deve preceder a.essa 
mesma existência. 

I Há lá nada mais desarrazoado do que isso ? 

Mas não nos detenhamos a combater uma teo¬ 
ria que na sua própria contextura tem a sua mais 
formal condenação. 

. (Cír, M, Thomas. Cristianisme et Bouddhisme.) 
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seguintes pontos\ : 

1. ° Viver é sofrer; 

2. ® As causas dos sofrimentos são as cul¬ 
pas da vida passada'; _ 

3'.“ Para se livrar dos sofrimentos é preci¬ 
so evitar toda a sorte de acções; 

4. ° Para evitar todos as acções ,é preciso 
refrear todos os desejos; 

5. “ Para reprimir todos os' desejos os me¬ 
lhores meios são vigilânciaj, meditação, eon- 
teraplação, etc. 

^, Ora uraâ doutrina que fazia Consistir a per¬ 
feição na contemplação devia ter por natural 
consequência a erecçao de mosteiros, onde os 
seus sectários pudessem atingir 0 supremo 
ideal que lhes era imposto. (*) Nada tão pró¬ 
prio para a expansão da vida çontemplativa 
como^ 0 redro e a solidão dos mosteiros. 

E’ como se explica 0 grande número de 
mosteiios erigidos ai onde 0 Budismo foi pre¬ 
gado eadoptado.-: 

No ponto de vista disciplinar a assemblea 
de Rajagriha, a que atrás fizemos referência, 
dividia os discípulos de Budha em três clas¬ 
ses: a última compreendia os que se conten-' 
tavam com a observância dos preceitos da 
moial e da disciplina; a segunda era constituí¬ 
da por aqueles que, além disso, tinham oco- 


, (*) Cfr, ZaGcharia-.Iiv,.:cií. 
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nhecimento das matérias da fé; e a primeira 
compunha-se clo.s religiosos de ambos os se¬ 
xos que se entregavam ao estudo át Adhi- 
i)//OTíZ, Lei Suprema. (9 

A, felicidade suprema, 0 summum bomm 
que Budha prometia aos seus discípulos, é 0 
nirvmia, Nào era nova a palavra. Novo foi só 
0 significado que 0 Budismo lhe ligou. 

^ _ O Bramanismo sustentava que a alma in¬ 
dividual (Atman) estava separada do Atman 
e por isso se tornava vítima dos so¬ 
frimentos c das penas. 

Sendo assim, a felicidade suprema, segun¬ 
do a sua douiTina, consistia na reabsorção da 
alma individual na Alma Ikmrml. 

Budha, porém, não admitia nem ^ Aima 
nem a teoria bramánica sôbre a al¬ 
ma individual. Daí, 0 senticlo bçm diverso que 
na sua doutrina tem a palavra Nirvana, 

De resto, Budha furtou-se sempre a indi- 
car .qual fôsse precisamente a significação 'que 
essa palavra tinha no .seu sistema. 

Nem os seus discípulos estão de acôrdo; 
para uns, nirvana é 0 aniquilamenfo absoluto, 
a extinção completa da existência, 0 termo 
final da vida; para outros, é 0 estado de per¬ 
feita tranquilidade, e paz era que aquele que 
0 atinge está isento do mal do desejo, cm uma 

(*j Lauoenan. ob, cit, 
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palavra de tudo o que produz sofrimento e 
tristeza, 

Uma outra particularidade que torna cu¬ 
rioso 0 nirvana búdico é que, segundo os 
sectários de Gautama, o homem pode atingir 
a felicidade suprema mesmo neste mundo. ■ 

E 0 que se deu em' Budha que viveu 45 
anos depois de 0 atingir. E’ 0 que se dá com 
os Arahts santos, (i) 

(i)U sistema búdico admite nirvanas —um 

que pode ser atingido ainda nesta vida; é 0 nirvana 
antecipado que, como os budistas se exprimem 
e 0 aniquilamento do desejo e, era geral, de todas 
as^paixoes que nesta vida -perturbam a paz do es- 

é o/'ww propriamente dito,o 
qual pode ser considerado ou como 0 aniquilamento’ 
da existencia, ou a absorção do ser individual no 

A mT/uT ’ ° “‘«““““‘o “nsçiên- 

hre QUÍs pronu'ndar-se sô- 

4 L depois da 

nao á seguida de renascimento.' 
hrp I m cios seus discípulos sô- 
! respondeu com 

a seguinte evasiva que positivamente não lionrã 0 
reformador que, como é ^ intuitivo nã^ 
fmnnrfv^^0 Vital:' 
dTrnortr^’ ^ ^ do Homem depois: 

discípulo quc 0 interpC" 
se 0 seus discípaíos- 

se 0 mundo é finito ou infinito, se o santo continúa 
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Não é monos curioso o /{ama búdico. 

Como é subido, Budha não admitia a exis¬ 
tência real e objectiva da alma humana. Dos 

ou não a viver depois da morte ?»Porque o conheci¬ 
mento destas coisas não aproveita paramrogredir na 
Santidade; porque o conhecimento «as coisas 
não aproveita para a paz e para a perfeição. 0 Bu- 
dlia tem ensinado aos . seus discípulos‘ Só o que 
e proveitoso para a paz e para a perfeição: “a 
verdade sôbre a dor, a verdade sôbre a origem da 
dor, sôbre a supressão da dôr, sôbre o caminho que 
leva para a supressão da dôr”. 

Mas, se é certo que Budha não precisou o sen¬ 
tido do mrvam, não é menos certo que dos seus 
eiisiiiamentos podemos deduzir que para êle o nir- 
M/w consiste, quando menos, na perda da cons¬ 
ciência individual. 

^ Gomo vimos atrás, Budha afirmava que a prín-. 
cipal causamue torna dolorosa a existência do ho¬ 
mem, é 0 í/çM/n que, por seu turno, é produzido ' 
pelo C(w/rm/Mí/o. Sendo felicidade per- ' 
íeita, oii o/ri/-M/wdeve consistir, senão no nada 
absom da exislência, ao menos na perda da perso¬ 
nalidade e, da consciência individual. 

Ora um sistema que prometia uma tão fraca 
recompensa como o anif^uilamcnto da consciência 
individual, para galardoar tão pesados e violentos 
sacrifícios como a renúncia de todos os prazeres 
- pela supressão de todos os desejos-r-estava natural¬ 
mente destinado a liquidar num triste fracasso, E’ ' 
porisso que mais tarde os discípulos de Gaiitama^ 
atenuaram o nirvana búdico. 

Hoje, para uma grande parte de budistas, o nir^ 
M/w consiste tão só na supressão da dôr e das 
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cinco elementos de que, segundo o seu sis¬ 
tema, se compõe o ser humano, o Vtfiana 
(consciência) é que faz vezes do que nós ou¬ 
tros entendemos por alma humana. Ora o 
nana é.td.o instável e perecível como os res¬ 
tantes qu^m elementos (<)./ 

Sendo assim, se pela morte o homem se 
destrói èro todos os seus elementos, ^ como 
admitir a lei de transmigração pela qual o mes¬ 
mo homm sujeito a contínuos renasci¬ 
mentos? Qual seria 0 factor constante que é 
forçoso admitir em todos êsses renascimen¬ 
tos ?;-'Quaf o traço de união que assegure, a 
identidade entre o ser qtie cessou de existir 
e 0 que renasceu? 

Para remover tào sérias dificuldades con¬ 
tra a sua teoria, Budha admitiu o Kama (ac¬ 
ção), que,sendo a soma total de acções meri- 
ritórias e cleraeritórias praticadas durante a 
vida, determina os contínuos renascimentos. 
Budha ilustra à ,sua. teoria com um simile. As 
acções que. 0 homem ^pratica, durante a vida 

paixões., 

, Os budistas do Norte, por exemplo, admitem já 
um logar de delícias situado a uma grande distân¬ 
cia da terra que habitamos. Ê’ o chamado Paraiso 
do Ocidente, ât kmliãhâh, 

(‘)-Segundo a teoria búdiça, o homem com' 
põe-se de cinco elementos: a fdrma, o corpo, as 
sensações, as representações, a consciência, 
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são como a semente lançada na terra, desen¬ 
volvendo-se pela morte do mesmo homem em 
uma nova existência que num sentido é idên¬ 
tica e noutro o naoé com a existência ante¬ 
rior. Tal qual 0 grão da semente produzida 
que em certo sentido é idênticq ebm a que 
fôfa'lançada na terra, (*) 

p) O Karma i o Dem ex machim da filosofia 
budista I Donde vem os bens e os males da vida pre¬ 
sente I Donde vem os renascimentos,! Donde vem 
a própria vida? Do Kárma, responde invariável¬ 
mente 0 budista, 

O Karma é, na sua mais larga accepção, a acti- 
vidade tomada, em, si mesma e nas mais variadas 
manifestações intelectuais, morais e físicas, nos fac¬ 
tos de que ela é a causa, nas tendências, afinidades 
e repulsões resultantes dos nossos acíos, 

O renascimento ê 0 efeito do Aquele 
qué conseguiu extinguir em sí todo o , desejo, toda 
a paixão, toda a actividade, em uma palavra, aquele 
que triunfou do 7 &m«, já iiâo tem o receio de re¬ 
nascer numa nova existência—entfou no nirvana. 
Se, porém, é condenado a. renascer, serão os seus 
acíoSj isto é, oseu Karma, ([\\t determinarão as 
condições felizes ou infelizes da sua nova vida. 

E’sobretudo como agente da sanção moral 
que 0 mrma intervem no sistema bíidicO. Detts 
é substituído pelo Karma ; .a vida do indivíduo nos 
seus sucessivos renascimentos é condicionada pelo 
iTAmír das suas existências passadas.. 

Ao opõe-se o Dnarma qüt é a própria 
considerada Lei de uma maneira abstracta; é tam¬ 
bém por extensão a sciência da lei, o conhednlento 
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A ética búdica é relativamente mais razo¬ 
ável^ compreendendo alguns preceitos de alto 
valor. Budha impôs aos seus religiosos os se¬ 
guintes mandamentos: 

1. ° Não matar. 

2. ° Nào furtar. 

3. ° Nào cometer actos de luxúria. 

4‘° Nào mentir. 

5.° Nào beber líquidos embriagantes. ^ 

b.*" Nào comer fóra das horas marcadas 
na regra. 

/.“ Abster-se de danças, música e repre¬ 
sentações teatrais. 

8. “ Nào usar perfumes, unguentos, flôres. 

9. ° Não dormir em leitos altos e espaçosos. 

10. " Nào aceitar oiro nem prata. 

da verdade, sobretudo da verdade nioral. 

Passando do abstracío ao concreto, do ser ideal 
á existência real, a qual compreende os elémeritos 
materiais dos organismos vivos, os sentimentos e ds 
actos que procedem do apêgo á existência-íicamos 
sob 0 domínio do isfarm 

Se por úraa séria reflexão nos convencemos do 
nada da existência e da instabilidade de todo 0 
coinposto-reentramos no domínio do Dharma. A 
perfeição consiste em separar 0 Dhamaúo Karma, 
a Lei dos actos, isto é, em viver numa inacção com- 

^ manifestações da 

me j' et Bouddhis- 
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Os leigos eram obrigados só aos primeiros 
cinco mandamentos, devendo observar tam¬ 
bém os deveres recíprocos de pais e filhos, 
mestres e discípulos, espôsa, amigos etc. ím- 
põe-se-lhes ainda 0 dever da caridade e libera¬ 
lidade para com os sêres vivos, condenando 
todas as formas do egoísmo. 

Os religiosos têm uma moral mais rígida, 
devendo viver em mosteiros ou desertos, abs¬ 
ter-se de qualquer gôzo corporal e entregar- 
se á meditação, pregação'e obras de caridade. 

E incontestável que Budha preconizou 
como meio eficaz para conseguir a felicidade 
suprema uma ética muito mais suave e mais 
moderada do que as ásperas e violentas prá¬ 
ticas do Bramanisrao e cio Jainismo. 

^ Mas em frente da doutrina e da ética bú- 
dicas que sucintamente vão expostos, surge 
naturalmente uma pregunta: i «O Budismo se¬ 
rá religião* 


—H»— 


j^OBüdísiiiosepáreligiio? 


O leitor estranha, de certo, esta pfegunta .■ 

E calculamos, perfeitámente que o seu estra¬ 
nhamento será tanto , maior quanto é e.erto , , 
que geralmente se diz- que o Budismo é reli- -.j 
giào no conceito genuíno . da palavra, não . , 
sendü raros os que se inclinam a admitir que, ' 
pela sua eontextura, merece ser classificada i 
entre as melhores do' mundo. ' ' 

Mas era questões desta natureza, mais do 
que em qualquer outra, ,é altamente contraín- 
dicado 0 critério gregário. Não. se classifica nra ; 
sistema pelo que se diz, mas pelo que êle é. O 
valor de um sistema, seja qual fôr a sua na¬ 
tureza, não tem positivamente a instabilidade | 
de cotações cambiais, nera está sujeito ás flu- | 
tuações da praça. Ura sistema vale tanto quan¬ 
to valera as doutrinas qüeb constituem. . s 
Isto posto, vamos ao assunto da pregunta. 

A religião é, no sentido elevado da pala¬ 
vra, a relação da criatura racional para com 
DeuSj ou antes, a religião, no seu conceito ob- 
jectivo, é 0conjuntodeverdadesede deveres 
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que determinam as nossas relações com Deus. 
A réligiâo assim entendida compreende os 
dogmas, a'moral e a disciplina. Os actos, quer 
internos ‘quer externos pelos /quais a criatura 
racional presta homenagem ao seu Criador, 
constituem 0 culto que é a expressão da re * 
ligiào. 

A’idea da religião está, pois, ligada'ne- 
cessáriaménte a idea de Deus. Quem cliz re¬ 
ligião, diz; Deus, Neste pontp. não estão ■ era 
desacôrdo as diíerentes definições da religião 
que sucessivamente têm sido formuladas. 
Em todas essas definições se vêem associadas 
as duas ideas—de religião e de Deus—por 
forma que não pode existir a primeira sem a 
segunda. / 

Assim, Barlage define a religião: féndêii- 
cia e determinação absoluta e total do ho¬ 
mem pelo eteriío e imortal, por Deus. Não 
difere a definição' de Dreia determinação 
absoluta e viva do homem j 3 éla consciência 
divina. Klee define: a união recíproca de 
Deus e da criatura, oü antes, de Deus e do 
homem. Schmidt vai ainda mais longe, âíir- 
mando que a religião é a reconciliação do 
hoínem separado dé Deus- pelo pecado, feita 
pelo niesmo Deus, a'qual não pode ter efeito 
senão por mútua operação de Deus e do ho¬ 
mem- Segundo Geugler, a religião é a condi- 
cionalidade das cousas por Deus. Oberthur 
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diz: Eu creio que a religião e o vínculo que 
une as criaturas entre si e com o Criador. ( 
Uma ligeira análise de todas essas defini¬ 
ções que, de resto, são vagas.e incompletas, 
deixa vêr que a religião implica necessariá- 
mente a idea de Deus. Nem bastaria p.ara 
constituir uma, religião a idea de uma Divin¬ 
dade incônscia e impessoal. E’ intuitivo que 
urna tal Divindade nào poderia despertar no 
homem 0 sentimento da religião. (®) 

De tudo isto se infere que um sistema sem 
Deus pessoal poderá ser tudo, mas nunca será 
uma religião. E’ o caso do Budismo, 

O professor, Oldenburg que é, incontes¬ 
tavelmente, um dos mais autorizados orienta- 
listas, define o Budismo como «a proud at- 
tmpt to mate a faítk lúthout a God^ to concei- 
Vê a deliverance in which man deiivers hmself. 

E não é sem razão que o diz. ' 

'■ Os próprios livros sagrados do Budismo 
atribuem a Budha expressões que não dei-, 
xam em dúvida o seu ateísmo. Sa^e o leitor 
que 0 Tripitaka (três açafates) é o código sa¬ 
grado do Budismo. Ora em um dêsses 
Im, no. Parajtka do Viniia Piiaka (o açafate 
que contem as regras da vida monásticaj são 
mencionadas as seguintes palavras como pro- 

, (i) Cfr. Apologética por E Hettinger. 

(‘^) Eiic. Cath. 
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feridas poi'Budha. «Nem no céu nem na ter¬ 
ra vejo ente algum, seja êle Maraia, Brama, 
Saman, Brahman, deus ou homem, a quem eu 
deva reverência». 

No Mnhagavvà do mesmo Vmk Pitnka 
são atribuídas a Budha as seguintes expre.s- 
sôes: «No mundo, incluindo os céus, não há 
ninguém semelhanté a mira. «Eu sou o Supre¬ 
mo Senhor». 

E mais estas: «Eu sou o Omnisciente. Por 
minha própria virtude eu possuo a .sabedoria. 
A quem devo chamar meu Senhor.> Eu não 
tenho mestre». 

I Que mais é preciso ? Quem quer vê que 
expressões como estas representara a quinta- 
essência do ateísmo. Coerente com os seus 
princípios, Budha negou a providência de De¬ 
us, substituíndo-a em relação ao homem pelo 
Kama, que é, para êle, o poder supremo que 
recompensa ou pune os actos humanos. 

Depois disto, não é de estranhar que o Bu- 
djsmo considere a crença em um Deus Pesso¬ 
al como «uma gigantesca sombra projectadá 
no espaço pela imaginação de homens igno¬ 
rantes», (i) 

O Budismo não pode ser considerado co¬ 
mo religião ainda mesmo que se tome essa 
palavra no seu conceito menos rigoroso, Foi 


(i) Buddhist Catedliism, de Olcott. 
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Deus, Gomo o leitor viu já no capitulo ante¬ 
rior. 

Bem se vê pois, que o Budismo está longe 
de ser religião, Quando muito, é um sistema 
ou um credo; {*) 

. I Mas qual é o valor dêsse sistema? 


de pouco tempo, íicou redusido a uma manta de 
retallios, sendo três os factores que contribuiram 
para as modificações nele Introduzidas: o hinduis- 
mo, 0 helenismo e o cristianismo. 

(') O Budismo—escreveMonier Williams—nâo 
é de forma alguma uma religião, nem é certamente 
ura sistema teológico. 

E’antes um sistema do dever, moralidade e 
benevolência, sem real divindade; sem oração e 
sem ministros, (M, Williams-Hinduism) 


0 valor do sistema iiijdico 


Vimos já no capítulo anterior que o Bu¬ 
dismo, examinado á luz das suas doutrinas que 
em última análise, representam a negação da 
existência dè Deus, não pode ser classiticado 
corno religião, e muito menos integrado entre 
as melhores religiões do mundo. Já alguém 
formulou as doutrinas búdicas nesta luminosa 
síntese: 

Hmdutsm is God withoutmorality ; Budhism ' 
in momlity without God. 

Ora êsse mesmo ateísmo em que Büdha 
amassou as suas doutrinas, é a grande brecha 
que espoe o sistema búdíco a sérios ataques, 
reduzindo-lhe imensamente o valor. Um cré- 
do que integra nos Seus artigos a negação da 
existência de Deus, traz em si o germe da sua 
falência?'Sem Deus, a Verdade perde o seu ca¬ 
rácter absoluto para ser condicionada pelo 
tempo, pelo meio e outras circunstâncias que 
constituem a reíatividadè. . 

As verdades são eternas e imutáveis. Mal 
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vai a um sistema contemporisar com as verâa- 
âeireiaims, sujeitas a transíorraarem-se em 
erros, á laia de siibitas mutações mágicas. 

I Mas como conceber verdades eternas e 
imutáveis sem o Ente Absoluto e Eterno? 

As verdades, sendo como são abstractas, 
nào podem ter existência concreta e objecti- 
va, ou antes, não podem existir em si mesmas. 
Só. no intelecto é que as verdades podem 
existir formal mente, E como elas são eternas 
forçoso é admitir o Intelecto eterno em qae 
elas, existiram formalrnente desde toda a -eter¬ 
nidade, ‘ • ; 

não admitír-se isso não há sistema que 
resista a mais ligeira crítica. As, próprias verda- 
ífíí que um tal credo propõe aos seusadeptos/ 
sendo nesse caso forçosamente relaims, per¬ 
dem essa fôrça obrigatória com que as verda¬ 
des absolutas se impõem .ao assenso dOs que 
as admitem. ■ : 

O ateismo ,:Será bom para diletianii do 
pensamento, mas nunca para: um reformador 
que, ComoBudha, se propõe organizar uín sis-, 
tema para melhorar a condição da humanida- 
,de." ■ ' ,/::■■■■■/■ 

Outro êrro qne deprime ^ o Budisiíio aós 
olhos de quem estuda com isenção do espíri¬ 
to despido de preconceitos, é a í negação dá 
alma humana, que, segundo a sua doutrina, 
não tem e.xistência real e objectiva. ü qúe iiós 
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outros entendemos por alma humana, temi o 
seu equivalente no (consciência) do 
sistema budico. (1)' 

Assim, a alma humana séria, quando raúi- 

^ (0 Está ihuitO' beraf expresso "êste artigo do 
sinibdlo búdico nas <^Disquisiç 8 ês. do‘V&i Milindao - 
{Menandroó que é uma obra de grande autoridade 
para os budistas que a consideram como Uma dás ^ 
mais fieis reproduções dos,ensinamentos de Budha. 

Os dóis interlocutores-o rei Melinda e o sábio' 
budista Nagasena-discutiaiii a' questão dó sujeito 
pensante, do eu. Desfazendo as dificuldades que sô^ 
bre 0 assunto o rei lhe opunha-^Nagàsena diz: «Em 
verdade, ó grande rei, vós conheceis bem o 
do mesmo^ tarnbém, ó rei, em relação aos meus ca¬ 
belos,áminha pele, aos meus ossos, b forma: cor- 
pórea, áseensações, represenfações, formações, co¬ 
nhecimento, se emprega o. nome, a ,denominação, 
a paIavra '«Nagasena», mas 0 na acepção ri¬ 
gorosa da palavra, não existe. E assim como quando 
se encontram reunidas as diferentes partes do «caf- 
m, se emprega a ^ihm carro áp mesmo modo 
ai onde se enGontrara os cinco grupos (os cinco: gru¬ 
pos de elementos «Scaudps» que, constituem a exis¬ 
tência de tim ser humano, corporeidade, sensação, 
representações,, formações, çonhecimento) ai está a ' 
pessoay. . • 

Ora, se q alma não existe, se todos os elementos 
de qiie 0 homem se compõe, são instáveis e perecí¬ 
veis desfazendo-se com a morte, Budha não podia, 
sem flagrante contradição, enxertar no seu sistema 
a teoria de transmigração que supõe que mes¬ 
ma alma, se reveste de um; corpo diferente,.passan- 
do a ter uma nova existência, Ora sei a aima Vi- 
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Dispensa comentános essa pueril restrição 
que pertence aos dbminios do ridículo. 

Todo êsse carunchoso edifício de abstru¬ 
sas doutrinas Budha alicerçou-o na concep¬ 
ção pessimista da vida humana. ' 

0 seu longo discurso proferidoemBcDa- 
res para ■ expôr a sua doutrina aos cinco dis¬ 
cípulos qiiè 0 haviam acompanhado nas .suas 
penitências, tem,passagens repassadas do ma¬ 
is revoltante pessimismo. Todo ê.sse discurso 
próprio para lançar em cruel desespero os que 
0 tomem a sériOj é um sentido treno carpindo 
a misera condição do homem, que, assoberba¬ 
do por tantos males, não tem um raio de luz 
que, atenuando a sua dôr, o conforte e o ani¬ 
me durante a sua vida. 

A Dôr Universal tem-0 .seu lugar próprio, 
que é a poesia. Assim, na Grécia, Eschilo e 
Sophocies qúe sào pprventura anteriores a 
Budha, e era Koma, Lucrécio foram os poetas 
da Dôr. : 

ma outra existência, o céu superior nâo admitindo 
senão seres masculinos (V. M. de Broglle. 179 ) • 

A mulher poderá serBudha; mas é forçoso não 
esquecer «está expressamente declarado que para 
ISSO a mulher deverá revestir o sexo masculino na 
sua ultima transformação , 

E a palavra «Budha» não tern feminino. óGr 
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Nos tenipo.s modernos o pessimismo teve 
acérrimos paladinos nos poetas Byron, Baude- 
laire, Heine, cujas produções respiram a som¬ 
bria melancolia de almas atormentadas pela 
dôr. 

Mas 0 que não faz sentido é que se erija 
0 pessimismo em sistema filosófico, como fi¬ 
zeram Shopenhauer e Hartmann, os mais ar¬ 
dentes apóstolos modernos das doutrinas pes¬ 
simistas, 

0 .sistema de Shopenhauer é decalcado 
nas doutrinas dos livros budistas. 

.. Para ôle, toda a existência é a objectiva- 
ção da Vontade cega e inconsciente. Daqui, 
nasce 0 constante sofrimento queé a condi¬ 
ção normal do homem. Porque, todo o desejo 
queéo acto de vontade, implica esfòrço; 
todd 0 esforço importa sofrimento, e, portan¬ 
to, a vida humana que não é senão a objecti- 
vação de Vontade Gega, é sofrimento. 

Essas afirmaçoe.s sào tão contrárias ao sen¬ 
so coaium como absurdas no ponto de vista 
psicológico. 

Quási . todos os filósofos admitem o pra¬ 
zer, muito embora sejam divergentes as suas 
teorias sobre a natureza dêsse sentimento. 

Assim, Aristóteles admite que o prazer 
resulta duma acção que é perfeita tanto sub¬ 
jectiva corno objectivaraente. Descartes e Lei- 
bnilz afirmara que o prazer consiste na cons- 
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.ciência da perfeição possuida. Herbert Spen- 
cer entende que 0 prazer é o resultado do 
equilíbrio orgânico. Para Hamilton, o prazer 
é 0 reflexo duma 'actividade espontânea e li¬ 
vre. 

. E’ inegável que todas essas teorias admi¬ 
tem que 0 prazer é um sentimento real no 
homem, ao contrário do que sustentam os 
pessimistas cujo niiraero é muito reduzido. 

Vê-se, pois, do que temos dito, que o sis¬ 
tema búdico é ateista, é fenomenista,^é pes¬ 
simista. , . . 

, V Que mais é preciso para a sua completa 
exautoraçâo,^ 

Isto qiianto á doutrina. 
fE a sua moral 


-í3gSI- 


0 valor, da Mal Mea 


^ Mal nos iria contestar o valor da moral 
búdica. Expressão relativamente perfeita e fiel 
da Lei natural—a ética de Budha tem a do- 
biai-lhe o valor, o desassombro de ardoroso 
combatente cora que êle, rompendo os secu¬ 
lares é mesquinhos preconceitos, formulou um 
código de preceitos morais que tão flagrante¬ 
mente contrastavam com os predominantes da 
época. 

Mas nem por isso vanáos áo exagêro de 
afirmar que essa moral é isenta de erros e de 
imperfeições. 

A par de salutares preceitos, tem ela gros¬ 
sas inconveniências que lhe araesquinhara 0 
valor. 

que tivemos já 

citar c um do.s raaís belos livros sagrado.s do 
Budismo, contendo em verso provérbiosemá- 
xiraas morais atribuídas a Budha. 

^ Segundo Màx Muller, Dhammapada signi¬ 
fica «Caminho da Virtude», ou «Pegada da 
Lei>. A sua importância no BudLsmo realça-à 
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O mesmo sábio oiientalista nestes termos: 

Nâc) atino na razão por que não deve¬ 
mos considerar os versículos àoDhamma- 
como palavras de Budha, ao 
menos como Sentenças que a assem¬ 
bleia reunida por ordem de Asoka no ano 
242 antes de CristO; considerou terem sido 
proferidos pelo fundador da sua religião. 

No século V depois de J. C. veio á luz 0 
Commíário do Dhammapada^ ilustrado com 
229 lendas que explicam a ocasião e outras 
circunstâncias em que Budha proferiu as má¬ 
ximas contidas no Dhammapada. 

Livro clássico da literatura budista— 0 
Commtáno do Dhammapada^ escrito em Pali, 
era pouco conhecido, havendo só alguns frag¬ 
mentos seus vertidos para as línguas ociden¬ 
tais. Um valioso trabalho do Dr. E. W, Bur- 
lingame, intitulado '‘Bifddkisi h^ends\, irans- 
laid from iho origiml VaU têxi of tke Dham¬ 
mapada Comnmtary'\ impresso era Í921, 
veio vulgarizá-lo em todas as suas partes. 

Pois, há nesse livro que tem um lugar 
proeminente no Canon budista, algumas passa¬ 
gens que provam com toda a evidência que a 
moral de Budha está longe de ser perfeita. 
Uma das maiores extravagâncias do código 
moral búdico é admitir recompensas sensuais 
para as boas acções praticadas durante a vida» 
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Hão-de, convir em que transíormar a mansão 
celestial em um .lugar de encanto e de'delícias 
sensuais, como 0 Budismo faz, é quanto há de 
mais grotêsco. 

A um santo budista que pela .sua exem¬ 
plar conduta merece renascer lio céu de Sakka ■ 
(0 que se dá ainda no curso das transmigra¬ 
ções) 0 Budismo promete uma vasta mansão 
feita de oiro e pedras preciosas e uma comi¬ 
tiva de inumeráveis ninfas para satisfazer os 
seus desejos. 

Assim, 0 piedoso rei Saddhina a quem 
coube renascer no céu, teve para 0 seu servi¬ 
ço Í2 milhões de ninfas. 

A juven Rohini que se distinguira pelas 
suas obras de piedade, mereceu renascer no 
céu dc Sakka, transformada em ninfa, (i) 
Aí, ela foi 0 pomo át discórdia que apar¬ 
celou os deu.ses, cada ura dos quais alega¬ 
va os seus direitos para a possuir.- b deus 
Sakka, tendo sido constituído arbitro, derimiu 
0 pleito de uma forma muito curiosa : expôs 
os seus não menos indiscutíveis direitos e a- 
po.s.sou~se da formosa ninfa. {^) 

Extravagantes lendas trescalando a ura 
despudorado e grosseiro sensualismo que tão 
..alto depõe contra a moral de Budha. 

(tl Sacred Books of the East, vol. X. 

fl ParUIp. 97 . 
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Outra fálha,:: 0, mérito intrínseco, de uma 
acção boa é, na ética búdica, tào alienável co¬ 
mo qualquer artigo de comércio que pode ser 
objecto do contrato de compra e venda. Di- 
lo a lenda de um pobre criado que instado 
pelo seu amo, cede-lhe. a troco de uma gros¬ 
sa quantia o mérito, que êle ganhara obse¬ 
quiando um'Budha com umà fica dádiva. (*} 
0 procedimeilto dêsse criado não foi tão 
generoso como o do oütro que igualmente 
pedido pelo seu amo para .vender, o imenso 
mérito que êle, adquirira por ura gesto desin- ' 
teressado da mesraa natureza, cede-o gratui- 
taraente, sendo por isso fortemente récompen- 
sado^por êsse seu amo. (2) 

Mas não é só tanto. 0 Budismo não impõe 
aos. leigos com 0 necessário rigor a obser¬ 
vância de preceitos relativos á castidade. A-. 
testa-o 0 escandaloso episódio de Uttara, essa 
formosa mulher que é considerada como a 
mais perfeita incarnação das virtudes budistps. 
No intuito dé poder, entfegar-se com mais 
liberdade ás obras de beneficência e de pie¬ 
dade, Uttara contrata.mediante uma conside¬ 
rável soma dc^dinheifo a dissoluta Sirima pa¬ 
ra a substituir nos seus deveres de espôsa 
durante uma quinzena. E Budha qüe a teve 

0 Parí. II p. 318 .' . 
fíPart.inp. 264 . ' 
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por ouvinte das suas pregações durante êsses 
quinze dias, não lhe dirige; a nienor censura 
pelo seu escandaloso procedimento que não 
ignorava, (i). • ; . 

E’ também. altamente repreensível a re¬ 
voltante atitude dos budistas; que se não far¬ 
tam de louvar essa mesma Sirima que morreu 
,cpm;a fama de cortesã impenitente, f*) 

Não é possível reproduzir aqui todas ■ as 
desedificantes lendas que, narradas no livro 
sagrado dos budistas, dão á justa o valor da 
tào gabada ética de Budha. Neiri tanto é pre¬ 
ciso; Cremos que essas que pusemos diante dos 
olhos do leitor e que para os budistas são a 
expressão da verdade, bastam para provar 
que erram os que supõem que a moral búdica 
é só de. encómios digna. 

Apesar de tudo isso, não são raros os que 
pretendem pôr em confronto o Budfsmo com 
0 Cristianismo. Absurda pretensão. (^) 

(i) Partiupp. 103 - 104 . 

' . Cj Part ll pp. 330 . 

i '0 É notável a recrudescência de simpatia pe¬ 
lo Budismo que tão singularraente vem marcando - 
a nossa época. Não é difícil -apontar as determi¬ 
nantes de um tal fenómeno. Muito se engana quem 
Supõe que a atitude dè favor com qué se encara o 
Budismo é devida ao-encanto da sua literatura, uma 
das mais ricas pelo número de suas produções, e 
das mais detestáveis como valor estético, sendo 
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remos ocasião de aludira outras im perfeições 
da moral búdica. 



derein encontrar eco no seio de tima .sociedade, oue 
se uebaie^no vácuo sem nenhuma esperança, 

(Cfr. M. Thomas-liv. cit) ■ 


0 Budismo e o Antigo Testamento 


Desde Voltaire vera engrossando a corren¬ 
te dos que supõem que a doutrina de Budha 
exerceli acentuada influência na doutrina dè 
Cristo, a ta! ponto que o Cristianismo não é se¬ 
não 0 Budismo em segunda mão. E no intui¬ 
to de documentar uma tão curiosa afirmação' 
vão rebuscar semelhanças entre as duas dou¬ 
trinas, concluindo daí que Cristo que é, in- 
contestávelmenté, posterior a Budha, mode¬ 
lou á saa religião pelo grave e "severo íigurino' 
de Kapilavastu. ‘ ; 

Frágil e inconsistente argumento. A .se¬ 
melhança entre dois sistemas nãO'implica ne¬ 
cessáriamente a dependência de qualquer de¬ 
les. Tantò mais que, no caso, q Budismo terá 
sofrido, no decurso dos tetnpos, tantas e tão 
profundas alterações que, não áendo possível 
precisar as datas erri que> foram introduzidas, 
não há maneira de provar que elas sejam anv 
teriores ao Cristianismo. 

«/»ik escreve J, Campbell— 

^ (<) Camphel Uman Cults, Customs and Supers- 
íitíoiis of índia, 



anyreliabk chronology to hdp us^ and wiih a mass 
of iegtnds at our àüposalmsteai of kisíofyy we 
shall be never abU knoWy wiih -any dsgree of 
accuracyt at what particular time spèctal imiiiu- 
iiom^ cerimoniais'or creeds come into existence 
in the Easí ,....... Under suçh circuinsian- 

ces, the inieresimg controversy as to wheiherike’ 
undouhted restniblances between the christian 
monastic and riiuaíisitc system and that of bvr 
dkists ofTibet fLamaism, Jn fact) are düè to 
the influence of budksm on chridianity or the 
reverse^ mll probahly rmain unfruiiful in its 
residis-^. 

Apreciando um argumento de igual teor 
feito para provat que o sistema Sankya é o ti¬ 
po do Budismo, Max Mullçr diz: Ninguém di¬ 
ria que os hindús aproveitaram aos Fenícios a 
idea de construir navios, pu aos Egípcios a de 
construir stupãs>(^]. 

■ ■ Teremos ocasião de mostrar a que se re¬ 
duzem as semelhanças entre o Budismo e o 
Ciistianismo que tão vivatnente impressionam 
os pro-budistas que pretendem pôr 0 primeiro 
ao nível do segundo. 

Aqui só temos á observar que se o argu-^ 
mento fundado em tais semelhanças, vale para 
estabelecer uma relação de dependência entre 

■ O Max Muller. The six Systems of Indian Phi- 
losophy. 
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G Cristianismò e O Biídismo, hão de conv-ir 
em quê nesse caso; p sistema, búdico é um 
desaforado plágio do Antigo Testamento. Por¬ 
que, a semelhança entre as doutrinas'contidas 
nos livros do Antigo Testamento eas do Bu¬ 
dismo é muito mais precisa, muito mais fla¬ 
grante do quê a que se nota entre a religião 
de Cristo eo sistema búdico. 

A provar-se que as doutrinas de Gautama 
são muito parecidas com as do Antigo Testa¬ 
mento, que, é, de certo, anterior a todos os 
livros sagrados do Budismo, os pro-budistas 
terão de admitir que Bhuda deixou aos seus 
sectários uma rapsódia dos livros sagrados dos 
judeus, livros que ao tempo^tavam já espa¬ 
lhados na índia, como provaremos. 

Ora, confronte 0 leitor 03 'seguintes pro¬ 
vérbios, e máximas tiradas ; 

De livroe do Budistíio e do Antigo Testamento f‘) 

a) 0 homem paciente 
vale mais do que o valo¬ 
roso, é o que domina o 
seu ânimo do que o èx* 
pugnador de cidades- 
( Provérbios, XVI, 32 ) 
i) A resposta branda 

■ (f) Trad. dò Padre António Pereira de Figuei¬ 
redo. ' 


■ 4 Éniaiorconqüísta- 
dorquem; conquista a si 
próprio do qüe o , oiítro 
que conquista mil vezes 
mil homens. (Dhamma- 
pada, 1 Q 3 ) 

á) Não te dirijas com 




aspereza a pessoa algu- quebra a ira, a 

ma; coin igual grosseria dura suscita o furor. (Id. 

serás correspondido. DiS- XVI ) 

cursos coléricos são dO" ■ 

lorosos. (Id. 183) , ^ 

c) Quem anda em com- c) Aquele que arida 
panhia de doidos sofre com sábios, será sábio! 
muito. E’ sempre penosa o amigo 'dos insensatos 
a companhia de doídos, íar-se-há semelhante á 
' como a dum inimigo; a êles. (Id. XIII, 20) 

dos sábios é um prazer 
como se fôra a dum pa¬ 
rente próximo. (Id. 207) 

d) Todo 0 . ser criado d) Eu vi tudo o qué se 
perece; as coisas criadas passa debaixo do sol, e 
representam pesar e má^ eis que achei que Judo 
goa. Todas as variedades era vaidade, e aflição do 
uma vaidade efémerar..(Id., espírito. (Eclesiastes, 1,14) 
277-279.) 

fi)-Os discípulos de é) Mas a sua (do va- 
Gautama estão sempre rão bemaventurado) von- 
vfgilantes, e a sua aten- tade está posta na Lei do 
ção está sempre de dia e Senhor, e na sua Lei me¬ 
de noite fixa sobre a Lei.. ditará de dia e de noite. 
(Id.297) (Psalmos,I,2). 

/) Qualquer coisa que /) Obra com presteza- 
tenha de ser feita, faça- tudo quanto pode fazer 
se com todo o ardor e a tua mão. (Ecl. IX, 10) 
vigor. (Id. 313) ■' 

g) Sofrerei: serenamen- ^)iGuardarei os mèüs 
te os insultos como o caminhos paranãodelirí- 
elefante'na, guerra recebe quir com a minha língua, 
as setas, porque o muti- Puz guarda á minha bôca, 
do'é perverso (Id. 320) quando o pecador estava 
. em frente contra mira. 

( Psalmo, XXXVIII, 2 ) 
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/í) A dádiva da Lei exr 
cede todas as dádivas ; a 
doçura da Lei excede to¬ 
das as outras doçuras; o 
gozo na Lei excede todos 
os gozos. (Id. 354) 


i) Nem as viandas de 
peixe, nem o jejum, nem 
-a mudez, nem a tonsura, 
, nem o cabelo empastado, 
neni a imundície, nem a 
pele áspera, nem a ado¬ 
ração do fogo,, nem as 
penitências no' mundo, 
nem os 'hinos, nem as 
' oblações, nem a obser¬ 
vância das estações—ne¬ 
nhuma destas coisas pu¬ 
rifica um mortal que não 
/tenha conseguido cón- 
’ quistar a dúvida. ( Ama- 
■ gandasutta 2481 ) 

;) Não mate nem dei¬ 
xe matar ura ser vivo 
( Dhammikusutta, 393) 

- k) Abstenha-se de le¬ 
var qualquer artigo que 
não lhe tenha sido dadô, 
sabendo que pertence a 
outrem. (Id. 394) 


h) Quão doces são as 
tuas palavras ao meu pa¬ 
ladar, mais que 0 mel á 
minha’ boca 1 (Psalmo 
118, V. 103 ) 

Eles (os juízos do Se¬ 
nhor ) são mais para de¬ 
sejar do que o muito ou¬ 
ro je as muitas pedras 
preciosas: e são mais do¬ 
ces do que o mel e o fa¬ 
vo Jd. 18, v. 11) 

i] Não ofereçais mais 
sacrifícios em vão: o in¬ 
censo é para mim abo¬ 
minação. Neoménia e Sá¬ 
bado e outras festivida¬ 
des não sofrerei; os vos- 
soS ajuntamentos são iní¬ 
quos. 

(Isaías, cap. 1,13). 


y) Não matarás. (Êxo¬ 
do, XX, 13) 

' i) Não furtarás. (Id. 15) 



/) 0 sábio evita uma 
vida impura, como um 
montão de carvão aceso; 
não podendo levar uma 
vida casta, não peque 
Gora a mulher do próxi¬ 
mo. (íd. 395) 


///} Não dês falso tes¬ 
temunho contra outrem 
num tribunal dè justiça 
oii numa assemblea. (Id. 
396) 

n) O dono de casa que 
aprova êste Dliama, não 
se entregue a bebidas, al¬ 
coólicas. '(Id. 397 )., ; 


u) Sustente com soli¬ 
citude os seus pais, hon¬ 
rando-os; aquele que ob¬ 
servar isto irá aos deuses 
chamados Saianipabhas. 
(Id.;403j r 

p) Quem fôr generosò, 
bondoso e acessível "ao 
pedido, e quem procura 
por justos meios as rique¬ 
zas e as distribui por ou¬ 
tros, produz muito bera. 
(■Maghasutta,487) 


/) Não íornicarás. (íd,14) 

é 0u pode êle ( o ho¬ 
mem) andar por cima 
das brazas, sèm que se 
quqime a planta.de seus 
pésP Assim 0 quése che¬ 
ga á mulher do seu pró-. 
ximo não ficará limpo, 
■depois de atocár. (Prov, 
VI,28) 

m) Não dirás falso tes; 
temunho contra o íeú 
próximo. (Exod. XX, 16) 


'n)Ai de. vós os'que 
vos levíintais pela manhã 
para seguir a embriaguez 
e para beberdes até a tar¬ 
de com tal excesso que 
venhais a ficar de todo 
esquentados de vinho. 
( Isaias, V. 11)' ■ 

o) Honra :o teu pai e a 
tua mãe,, para teres- uma 
dilatada vida sôbre á tér- 
ra quê o Senhor teu .De¬ 
us' te há de dar (Exod. 
XX, 12) 

p) Aquele que dá ao. 
pobre, nãó terá necessi¬ 
dade. (Prov. XXVlII, 21) 


Para não enfastiar o leitor paramos aqui as 
transcrições, omitindo muitos outros pontos 
de contacto entre a moral dos judeus e a dos 
budistas.^.' •■:' .i'-" ■ ..■■■, 

O que está aí reproduzido basta para colo- 
‘ car os paladinos do Budismo na necessidade 
de aceitar a conclusão de que a ética de Bhu- 
da é tirada dos livros do Antigo Testamento, 
Mas isso não é tudo. Muitas lendas de livros 
budistas são reedição de factos narrados 
nos livros sagrados dos judeus, o que vale 
por um novo argumento contra a origina¬ 
lidade da moral biidica, tanto mais que antes 
de Budha êsses livros estavam já suficiente * 
mente espalhados na índia. 

ExaininemO“las. 






nos livros sagrados do BudiSniò muitas 
recordam alguns dbs impòrtantes 
nos livros do A; Tesíámèrito. 
vem narrada uma lendá ;réle“. 
Maha Paduraa, reproduzida 
tarde no íommlmo do Dhámmapadà, 
nessa lenda que Budha niimà dàis 
existências, èm que êle era o 
Maha Paduma, fôra solicitado pela 
rainha que por essa feia acção incor¬ 
rera na mais revoltante infidelidade conjugal.. 

Desapontada nas suas criminosas preten¬ 
sões—ela apresenta-se ao rei com o corpo 
desfigurado queixando-se de que fôra assalta¬ 
da pelo príncipe que, por isso, foi precipitado 
de uma rocha, sendo salvo peía.protecção ex¬ 
traordinária de um nume que velava pela sua 
inocência. ^ 

Quem quer vê que êste conto recorda o 
nobre e formoso gesto de José, filho de Jacob, 
que tão tenazmente resistiu ás sedüçôes da las¬ 
civa espôsa de Putifar. 
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A fidelidade dé José valeu-lhe a falsa acu¬ 
sação de ter tentado violentar essa mulher, 
i^endo por isso metido no cárcere, de que se 
iivrpui por uma prodigiosa interv enção de 
Deus. 

Conta-se numa lenda referente a Narada, 
uma das anteriores incarnações de Budha 
que êle impedira o nascimento do sol íio in¬ 
tuito de salvar o impenitente asceta Devala. 
.Refere-se em um outro conto que o deus Sakka 
ordenou a. divindade do spl para retardar o 
aparecimento do disco solar por forma que 
,úm joven noviço tivesse tempo para, comple¬ 
tando a sua peditação, vir a ser um arahdl, 
(santo), f 

i^mbas esfas lendas evocam o Sisk^ sol 
de Josiié) qué, "no intuito de completar a des¬ 
truição dos Amorreus, queria terminada an¬ 
tes do ocaso do spl a memorável batalha em 
que havia empenhado todo o seu valpr, não' 
fossem os seus inimigos ganhar novas forças 
pela suspensão das hostilidades. 

: Nãp é menos,significativa a história ima¬ 
ginosa do rei Pannadi que encantado com a 
sedutora fprmosura de uma mulher que, por 
acaso, vê assentada á janela do último andar 
do seu. palacete, excogíta meios para matar o 
roaricib. Abalado pelos tristes gritos que ou¬ 
ve em sonhos que tanto mais 0 atormentam 
, quarito, mais enigmáticos se lhe afiguram— 
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70 anciãos instituído por Moisés, e as reu¬ 
niões do Sinédrio composto de outros tantos 
doutores. 

A vida ascética e monástica que tantas sim- 
pàtias grangeou ao Budismo, teve uma acen¬ 
tuada repercussão na história do povo de Deus 
muito antes de Budha, 

São famosas as escolas dos profetas Elias 
e Eíiseu que tiveram muitos discípulos que, 
seguindo-lhes 0 exemplo, viveram na solidão 
sequestrados do mundo, formando importan¬ 
tes comunidades religiosas com hábito espe¬ 
cial No tempo do rei Acab ( 907—887 antes 
de Cristo) eram m^ito conhecidas as comuni¬ 
dades religiosas de Betei, de Jericó.e do Mon¬ 
te Carmelo. 

Dir-se-ia que os budistas modelaram as 
suas lendas e 'as suas instituições, de olhos pos¬ 
tos nos livros do A. Testamentc). Isso é tanto 
mais verosímil quanto é certo que êsses livros 
estavam espalhados na índia antes do Budis¬ 
mo. • ' 


0 &. TéStainento na Inà 


• Não é difícil pròv^^^ livros do A. 
Testamento eram conhecidos ,na índia antes 
dè Büdha. 

È sabido que Sargão 11 da Assíria, conti¬ 
nuando 0 cêrco pôsto á cidade de‘ Saraaria 
por Salmanasar III (IV, segundo alguns assirió- 
logosV. segundo outros), conseguiu tornar 
a capital do reino deTsrael, em 721 antes de 
J. C, levando cativa á maior parte da popula¬ 
ção para Haia e Habor, sôbre aS margens do 
Gozan, na Média. 

Em 587 antes de J. jC;, Nabucodonosdr des¬ 
truiu, após uma vigorosa luta, 0 reino de Judá 
levando Cativos para Babilónia os judeus, que 
■foram espalhados por todas as províncias do 
vasto império babilónico. 

E assim, os israèlitas e OS judeus distri¬ 
buídos pelo Oriente, da Pérsia e da Média 
passaram pela Batriana é Tibet, e uns dirigí- 
íám-sé para a China e outros para a índia, le¬ 
vando para êsses países oS' seus: livros, às suas 




76 


0 BUDISMO 


tradições e as suas doutrinas, (j) O povo de 
Deus que antes da queda dos reinos de Israel 
e-da Judá se apertava entre os estreitos limites 
da Palestina, depojs de vencido e subjugado 
pelos soberanos da Assíria e da Babilónia, dis- 
per.soii-se, em numerosas colónias, pelas terras 
do Oriente. 

Foi nessa época que se estabeleceu em 
Gochira a colónia dos orieniais, que 

sào designados cora. o nome de^ Beni-Israel 
ou Israelita.s, porque os seus antepassados 
pertenciam ao reino de Israel e não ao de ju¬ 
dá. Distinguem-se êles pela sua côr escura. 
E um facto demonstrado por monumentos his¬ 
tóricos e pela tradição dos judeus—diz Clau- 
de Buchanan no seu livro Recharchss sur ks' 
Chréíiens d’Asíe^(\\}^t os judeus se estabelece¬ 
ram sôbre a costa da índia muito antes da 
era cristã. Existe uma outra colónia ainda mão 
extinta, era Rajapur no país dos Maratas . i.. 

Muitas outras famílias se fixaram na Pérsia, 
na Arábia, na índia setentrional, na Tartária e 
na China. Não seria difícil descobrir os diver¬ 
sos lugares em que se estabeleceram ... A 
história dos Afgans—Rohillas não deixa ne¬ 
nhuma duvida sôbre a sua origem hebraica. 
Duzentos e seis anos antes de J. G. os judeus 
tinham Já uma sinagoga florescente pnesmo no 

G) Lavoenau Ob. cit. 
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centro do império chinês, e conservavam aí 
os livros de Moisés, de Josué, dos Juizes, de 
Samuel, dos, Reis e alguns profetas. (‘) 

Essas colónias dos judeus contribuiram 
muito para vulgarizar os seus livros sagrados 
nas terras em que se fixavam. 

Aíirraa o já citado autor do 0echercks sur 
ks ChréUens d'Asiei se descobriu numa 
sinagoga do interior de Malaiala, um exem¬ 
plar do Pentateucó, escrito sôbre um rolo de 
coiro, acrescentando que os judeus de Cabul 
que todos os anos vão para o interior da Chi¬ 
na, asseguram que se encontram em algumas 
sinagogas idênticos exemplares do mesmo li¬ 
vro de Moisés. 

Nas suas emigrações os judeus não esque¬ 
ciam os livros sagrados da sua .religião,' a 
exemplo dos cativos de Nabucodonosor, que 
haviam levado para Babilónia o Peptateuco, o 
livro de Job, os livros sapienciais e- aforísti- 
ços, os Psalmos de David, os livros dosjui- 
zeS; as Profecias, de Isaías e .'quási todos de 
Jeremias. 

tudo isso deixa ver que o conhecimento 
do nome de Deus de Israel estava já a êsse 
tempo largamente espalhado pelo Oriente. 

É notável o decreto de Dario o Medo, a 
que Daniel se refere nestes termos : . 

(‘)Cír.id. 
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Então 0 Rei Dario escreveu a todos os 
povos, a todas as tribuse nações, de. qualquer 
língua que habitavam era toda a terra. A paz 
se multiplique, entre vós. Èu tenho. passado 
um decreto para que em todo o meu irnpério 
e reino adorem; os homens 'com tremor e te¬ 
mor ao Deus de Daniel Porque Êle mesmo 
é 0 Deus vivente e eterno,:p()r todos Q3,,sécU“ 
los : e o seu Reino nãò será dissipado, é o seu 
poder passará, até a eternidude. Êle è que é 
0 Libertador e Salvador que faz prodígios e 
maravilhas no Céu e na Terra. Êle é que livrou 
aDanieldosleÔes. (y ■ 

De tudo isto se infere que o Budismo p.o- 
dia' aproveitar dos livros que constituem,o An¬ 
tigo Testamento. 

, Ora aqui está em que vai dar o ,celebre 
argumento das semelhanças entre q sistema 
búdicq^e a Religiào de Cristo^,Se por tão 
pouco é lícito concluir que o Cristianismo é 
reedição do Budismo, com muito rtiaior razão 
podemos afirmar que êste é uma repro,dução 
;do Antigo Testamento que ps budistas, de cer¬ 
to, não desçonheciara. ■ , ' 

Resta ainda um outro argumento dos pro- 
budistas. 



(b Daniel cap. 6, v. 25-27, trad. do Padre A. 
Pereira Figueiredo. 


[0 Boflsimo na antiga Palestisna? 


Se os judeus tinham já as instituições tão 
admiradas no .sistema de Gautarna, como se 
vê dos seüs livros sagrados que estavam sii- 
ficientemente espalhados na Índia, não' será 
inverosímil a ilação de que o Budismo é o tipo 
do qual o Antigo Testamento é o protótipo.' 

ü que, porém, fica .certo é que Gri-sto não 
tinha de ir buscar.a outra parte o modêío das 
instituições que vigorávam entre ds judeus. : 

Esta conclusão ressalta legítima e inso¬ 
fismável, não havendo maneira de ser impug¬ 
nada. 

Tols, é verdade. Se Cristo tinha, no .seu 
país e entre os seus correligionários farto ma¬ 
terial para formular o seu credo, escusava de 
eraprfeender longas viagens para o pedir de 
empréstimo ao Budismo cujas inítituiçck’s já 
conhecia mesmo na Palestina, como os pro- 
budistas afirmam. • - 
,E, no entanto, são eles próprios a susten¬ 
tar que Cristo èsteve na índia para (Studar o 
sistema de Gautarna, que devia entrar, em 
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fortes doses, na contextura da religião que’ia 
fundar. W êsse o segundo pilar em que sejfir- 
ma a famosa teoria dos pro-budistas que ten¬ 
tam amesquinharo Cristianismo reduzindo-o 
ás irrisórias proporções de uma reedição do 
Budismo. Este argumento é tão inconsistente 
quanto é certo que a fantasia tem contribuido 
com largo contingente para a sua confecção. 

Ora veja o leitor de que não são capazes 
os esforçado.s paladinos do Budismo, Cristo— 
dizem êles~já conhecia o sistema búdico, que 
já estava suficientemeníe propagado na antiga 
Palestina, graças aos missionários budistas en¬ 
viados pelo rei Asoka. Vivamente impressio¬ 
nado pelas modelares instituições dêsse siste¬ 
ma, Jesus deixa a sua ,casa para empreender 
uma viagem á índia, onde passa uma grande 
parte da sua vida, regressando depois ao seu 
pais para propagar cora ligeiras variantes os 
salutares ,ensinamentos que haurira durante a 
sua longa'permanência na índia. 

Como veem, temos aqui duas afirmações: 
a I.' , que o Budismo fòra já propagado na an- 
tiga Palestina, ea 2 .“, que Jesus esteve na ín¬ 
dia. 

' Vai 0 leitor ver que qualquer delas é tâo 
fantasuca como tantas outras lendas búdicas 
que teve ja ocasião de apreciar. 

Pois, vamos a isso, 

t A antiga Palestina conheceria 0 Budismo ? 
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Afirmara-no os pro-budistas era frente de uma 
das fiiraosãs inscrições gravadas nas rochas, ^ 
nos templos subterrâneos e nas colunas de 
granito levantadas por ordem de Asoka era 
diferentes, pontos dos seus va^stos domínios, 
y O que é que diz essa inscrição Aqui a 
tem 0 leitor, tal qual Sterling Berry a publica 
() extraindo-a do Inscnptionum Indí-' 
carurn-- Rock inscriptions, de Cuningham : 

Everywhere wühin tk conqmrd pro- 
' vime of Raja Pyaâosi beloved of 
ihe gods, as weil as in lhe paris oceupied 
, bylk faiihful, suã as Chok, Pida, Sa~ 
lyciputra and Kêialaputra^ even as far 
as Tmtbainu (^j, and moreover wühin lhe 
dominions of Anhochus, ihe Greek, eve- 
rywhere ihe heaven-beloved Raja Ptya- 
dasfs áouble syslem of medicai aid ts es- 
labíished, both medicai aid for men and 
medicai aid for animais^ togetherwiih 
the^ medüaments ofallsoris, wich are 
smiable for animais^», (^) 

(*) S. Berry Biidhism etc. 

(? CeT^ ^ inscrições. ' 

, C) O que essa inscrição quere dizer é que 0 
rei Asoca organizou missões médicas queenviou pa¬ 
ra diferentes pontos no intuito de prodigalizar so¬ 
corros aos homens e aos animais com as drogas que 
0 mesmo rei fornecia. Uma dessas missões penetrou 






Como a inscrição se refere aoS domínios 
do Ântioco, rei da Siria, entendenr os pro-bu- 
distas que as missões de Asoka haviam pene¬ 
trado no século III antes de j. C. a própria 
Síria ou a Palestina, pátria de Jesus. Kjá 
forçar muito a nota. Qs domínios de Antio- 
co não se circunscreviam a Síria. Só o dirá: 
quem desconhece por completo a História. 

É, sabido que Alexandre Magno saindo da 
índia deixou governadores gregos em algii- 

nos domínios do rei da vSiria. ■ • 

Tanto bastou para os pro-büdistas coticluirem 
que já no tempò de Ásoka b Budismo havia chegado 
para a própria Siria e até para a Palestina. 

' Se uma tal ilação íôsse legitima, fácil,seria pro¬ 
var que 0 Cristianismo já no primeiro século da era 
vulgar se havia espalhado por quási todo o mundo 
então conhecido, sendo certo que êle mesmo nos 
primeiros dias da sua existência se propagou pelos 
de Roma que aò tempo era a Urbs Orbís! 
Mas não é só tanto, imagine o leitor que um budis¬ 
ta querendo comemorar os progressos do Budismo 
na India, inscrevia numa lapide que no século XX o 
credo de Budha havia sidp largamente espalhado 
nos domínios da Inglaterra. O arqueólogo que no 
século XXX descobrisse e interpretasse êsse precio¬ 
so monumento, poderia logo inferir de uma tal ins¬ 
crição qüé'0'Büdismo dez séculos antes havia feito 
notáveis , progressos na Austrália e noCpádá lE 
. claró está quémihgiiém teria o direito de contestar 
essa asserção pelo simples motivo de que a Austrá¬ 
lia e 0 Canadá no século XX estavam integrados no.s 
domínios da Inglaterra. 


È 0 CRISTIANISMO 83 


mas das suas mais importantes-' cidades e um 
grosso exército formado de soldados gregos 
na Batriana (actual Balk), qirc no desmem- 
brarnento do império macedónico coube a Se- 
leuco ’Nicator, rei da Síria, a que sucedeu o 
seu filho Antioco I Soíer e depois dêste An- 
tioco Theos, que é o Antioco da inscrição de 
Asokai Diz-se até que o aventureiro Chandra- 
gupta, avô de Asoka, conseguiu para o seu 
serviço tropas constituídas por 'iavanas 
gos), que por isso foram , integrados na classe 
dos kshatrias. 

Nestes termos, explica-se perfeitamente 
0 que a tal inscrição- diz. Os iavanas neh 
mencionados, são os gregos que estavam na 
Batriana, que a êsse- tempo pertencia ao rei 
da Síria. Orá a distância que separa Batriana 
fBalkJ de vSíria é tão enorme como a que 
vai... de lenda a um facto histórico. ' 

Uma passagem da crónica budista Maka- 
' vansa fornece aos campeões do Budismo ura 
outro argumento para provar a larga dissemi¬ 
nação, do sistema búdico pelo Ocidente no sé¬ 
culo 11 antes de ]. C. Diz Jlkhmansa que a 
grandiosa cerimónia da dedicação de uma stu- 
pa em Ceilão, que se realizou dois séculos an¬ 
tes de Cristo, contava entre os seus numero¬ 
sos 'assistentes mais de 30.000 monges que 
haviam ido de Alasanda (Alexandria). 

Daí conciliem os budistas que 0 sistema de 
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Gautama estava já no século II. antes de J. C. 
propagado no Egito. 

É certo que 0 Alasanda ád, língua pali 
corresponde a Alexandria. Mas são tantas as 
Alexandrias que Alexandre Magno fundou na 
sua grande expedição, que se torna ' simples¬ 
mente gratuita a identificação, de Alasanda da 
Mahavama com a Alexandria do Egito. A- 
lém desta Alexandria, havia a Alexanina A~ 
rm^ a Alexandria Oxione, a Alexandria ad 
íamasum^i Alexandria Susiana, Alexandria 
Aramia etc. 

Ora 0 mapa da Ásia Antiga .sendo um mo¬ 
saico de tantas Alexandrias, como afirmar 
que ^ Alamnda a que se refere o autor do 
Mahavansa é a Alexandria, do Egito } 

Nos «DisquísiçÔe,s» do rei Milinda (o 
Menander.dos Gregos ) há também uma refe¬ 
rência a uma Alexandria, aí oneje se afirma 
que a pátria do rei é Alasanda, Pelo critério 
adoptado os pro-budistas terão de dizer que 
,a Alasanda do reí Milinda é a Alexandria do 
Egito. Queremos crer que não haverá nenhum 
que 0 diga, 

Supõe-se geramlente.que a Alasanda áo 
Mahavansa é a Alexandria ad Caucasmn: 

Podemos, pois, afirmar que não há nada 
que prove que o Budismo estava propagado 
na Palestina no século dó Cristo. 

Fôssesó tanto. No capítulo seguinte estu¬ 
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daremos alguns dados positivos sôbre a pro¬ 
pagação das doutrinas búdicas nos séculos 
anteriores a Cristo e veremos que nessas re¬ 
motas épocas 0 Budismo estava muito longe 
da Palestina. 




6 Budismo nos primeiros séculos 
da ero viilpor ■ 


Nào há maneira de provar que o Budismo 
estivesse espalhadq na Palestina na época de 
Cristo, visto quG os orientaiistas de renome 
[ia'siia grande maioria admitem (i) que . 

. ^ r) as instituições búdicas eram desconhe¬ 
cidas no Ocidente no pTíiíieiro século da era 
vulgar ;'P/. 

2; nào há nenhuma referência ao Budismo 
nos documentos literários e arqueológicos da 

(i) Cfr. .Zaccaria, liv. eit. 

(®) Tliat Budhism iiever took root in tlie soll oí 
Egypt, Palestine, Syria or oíher paris of Asia Minof 
i^spratkally certain. Nowhere in. these lands niav 
u 1 remains of monasteries of stupas to 
atíest ancient seítlements of Bülídhist monks. Those 
jarly,times have jiot bequeathed to us a siiicle 
Qreek translaíion of a Biiddhist Book nor is íhere 
in tfie anuais of Greek litterature, classic or patris- 
5 mention oí any siicb work as íorméflyeMnE-^' 
Aiken, Ec. Rev, 1922 . 
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Palestina, Egito e Grécia;. 

3 j em nenhum dêsses países se vê nem 
uma ruina de i|iosteíro ou siupa budista; 

.. 4.) hào há nem uma trEduçàô era grego de 
qualquer dos Hv#os sagrados clò Budismo; 

■ 5) em toda a literatura grega nào há nem 
a mais ligeira referência á existência de qual¬ 
quer-comunidade budista no mundo grego ; ' 
(1) o próprio nome de Bucihaf) é men¬ 
cionado pela primeira vez no mundo grego 
por Clemente de Alexandria, no século II da 
era cristà, sendo ■ provável que êle 0-tivesse 
sabido por intermédio do seu mestre Paute- 
no, que nesse século visitara a índia. Os pro- 
budistas nào aduzem nenhum argumento que 
oponha um desmentido sério a qualquer, das 
afirmações que aí vào formuladas. Benv pelo 
contrário, essas afirmações tôem a reforçarias 
dados positivos dé 'grande valor. Referimo-nos 
aos valiosos elementos que pacientes investi¬ 
gadores com Grünwedel e A, I^eGoq em rpoí) 
-1907, Aurel Stein era 1906-1908, e ainda 
mais tarde Pellioti Colherara nas célebres ex- ^ 
ploraçõcs a que procederam ern algumas tér*- 

(i) Clementoí Alexandria after repeating all 
this, adds at the end that there.are also philosopliêrs 
in india who follow the precepts of Biitta 
This is the íirst Greek méntioii of Buddíia, for no 
one' elsé càn have been meimt by Clement™Max 
Muller, The six systems oí Indian Philosopliy, ' 
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ras da Ásia Central 

Além das importantes revelações que se 
devem a essas laboriosas investigações e mais 
ás moedas cunhadas no tempo do rei Kanibh- 
ka,'a que abaixo aludimos, não tem vindo a 
público até hoje, se nào estamos em êrro, ne¬ 
nhum documento positivo que nos habilite 
a formar um juizo verdadeiro sobre a propa¬ 
gação do Budismo pelo Ocidente. 

Crémos que o que há de averiguado so¬ 
bre 0 assunto se limita a êsses documentos 
arqueológicos, que vieram projectar clarões 
de intensa luz sôbrc um tão importante pro¬ 
blema. , 

Ora 0 que é que vieram revelar essas ex¬ 
plorações da bacia do Tarim e das proximi¬ 
dades da antiga fortaleza de Tun-Huang .í' 

Nada mais do que certos textos que, tira¬ 
dos dos livros sagrados do Budismo do canon 
Mahaiana^ haviam sido depositados, nos^san¬ 
tuários budistas em oferendas votivas. Êsses 
textos, uns em sanscrito e outros vertidos pa¬ 
ra os idiomas tibetano, chinês, etc., encon¬ 
trados em terras tão distantes da Palestina 
còmo é 0 Turque,stão chinês, são cinco ou seis 
.séculos posteriores ao Cristianismo. 

Especial referência merecem as antiquís¬ 
simas moedas que relembram o poderoso im¬ 
pério dos Sakas, algumas delas ostentando a 
figura,de Budha,Essas moedas remontam áiV 
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poca de Kanishka, um dos mais famosos 
conquistadores da tribu tártara dos Sakas, que, 
expulsando os iavanas, fundaram ura vasto 
império que se extendia desde Jorkhand e 
Khokand na Asia Central até Agra e Sind (126 
antes de Cristo -“544 da era vulgar). 

Ardente e denodado campeão do Budis¬ 
mo, Kanishka convocou a quarta assemblea 
dos budistas que introduziu sensíveis altera¬ 
ções nas doutrinas que ao tempo estavam em 
vigor. 

Ora as moedas a que nos referimos foram 
cunhadas, como dissemos já, no tempo dêste 
poderoso rei, que subiu ao trono em 78 da 
I era cristã e, na opinião de Charles Eliot, ainda 
> mais tarde. 

Quem quer vê, era frente dos dados posi- 
' tivos que registamos e que se devem ás eru¬ 

ditas investigações que não datam de muito 
longe, que na época de Cristo q Budismo ti¬ 
nha ainda a percorrer uma enorme distância 
antes de atravessar as fronteiras da Síria, 
í ^ Mas querem os pro-budistas afirmar à vi¬ 

va fòrça que 0 Budismo tinha já deitado fun- 
I' das raíses na Palestina antes de Cristo ? É es¬ 
perar cora paciência que outros pacientes ex¬ 
ploradores venham dar-lhes razão. Antes dis¬ 
so, nào, 

A menos que venham novas investigações 
era apoio dessa sua por ora gratuita afirmação, 
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será improfícuo c baldado o trabalho de 're-‘ 
buscar paralelos entre o Budismo e o Cristia¬ 
nismo para estabelecer a relação de deperi- 
dência entre êssei: credos. E sempre notem que 
para issO' nãO' basuífá provar que antes de-CriS- 
to circulavam na Palestina Qs livros qnè consii- 
tuem-ò Canon Mcihaiam adoptado pelo Budis- 
mo do norte. Têen) de provarque antés^da .era 
cristã eram conhecidos na Palestina oS livros 
do can.on admitia pelo Budismo do 

sul.- E isto por uma razão muito simples.- O 
material com que os pro-budisías levantaram a 
enorme muralha de paralelos atrás da qiíal-se 
agacham para atácar a originalidade das dou¬ 
trinas e da mural cristãs é tirado: quásE todo 
dos livros que, escritos em páli, perlencenrá 
Hvnâam. Nos livros db fãncn'i/1/- 
haiana n que evírlentemenfe pertencem os 
textos encontrados nas explorações do Tiir' 
questão Oriental, a qtie nos referimos, não se' 
v^êcnijEa sua maior iiarte, as passagens que, se-- 
gundo os paladinos do Budismo, foram apro¬ 
veitadas' pelos'escritores cristãos dos primei¬ 
ros séculos da era vulgar. ' 

O leitor vê jã que nao é de mediocre va¬ 
lor uma tal circunsfânciá. Quem afirma que o 
Cristianismo é iima manta de retalhos iorne-i 
ciclos pela literatura búdira, deve forçosamen- 
té admitir nos priméiros escritores cristãos 
um profundo conhecimento dos livros sagra¬ 
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dos do Budismo que êles teriam plagiado.: 
Ora os livros que conteem us .paralelos apon- 
.tados pelos pro-budistas pertencem quási íq- 
áo^ m cúon Hmama. Pur isso, os devotos 
admiradores do Budismo terão de provar que 
êsses livros eram já'antes do Cristianismo' co- 
, nhecido? na Palestina. Mas não é só tanto.. Te- 
rão'de pôr ao abrigo de toda a dúvida a'auten¬ 
ticidade dêsses livros no^ seu- trípllGe 'aspecto:, 
genuinidade, integridade e veracidade. E isso 
para arredar a tenham aproveitao de que os 
: budistas hipc)te.se:os escritos cristãos para mo¬ 
delar muitas das suas lendas e doutrinas pelas 
contínuas'e sucessivas alterações introduzidas 
nos seus livros sagrados. 

V Só: então òdaPargumento das semelhanças 
: sairá das regiões quiméricas da utopia para 
entramos domínios da probabilidade. 

Como vêem, qs pro-buclistas lèem a per- 
, correr ura esteirão muito mais longo do que a 
.'•distância que na época de Cristo separava o 
Budismo da: Palestina. . 

: i: fMas, se não: é sistema deBudha que 
•chegou a palestina antes do Cristianismo, ao 
menos Jésus teria estado na Índia para-b estu¬ 
dar, como se afirma ? 


/, Jesus na InJia? 


Uma das colunas em que se assenta a teo¬ 
ria da influência do Budismo sôbre o Cristia¬ 
nismo, é 0 tristeraente célebre livro do escri¬ 
tor russo N. Notovitch, intitulado La vü incon-' 
mie àe Jesus Chnst, 

Os campeões do Budismo aproveitam as 
destemperadas afirmações tiradas dêsse livro 
para dar consistência ao tecido de paralelos 
que, não valendo como um argumento de me¬ 
díocre valor sequer para especar a extravagan¬ 
te teoria, ficavam a calhar para a leitura ame¬ 
na de um almanaque de recreio. 

E ainda bem que assim é. Graças ao céu, 
em frente da teoria que tem uma tal autorida¬ 
de a escorá-la, não é positivaraente caso para 
dizer: temos obra, 

Falho de escrúpulo e da mais ligeira no¬ 
ção das pesadas responsabilidades'de escri¬ 
tor—Notovitch atirou para o mercado o seu 
livro talvez na lamentável obsessão de alçar o 
seu nOme á imortalidade..... .erostrática. 

Tais são os excessos de improbidade lite¬ 
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rária que êlè cotaeteu na confecção de.ssa sua 
brochura escrita com pretensões a fazer histo¬ 
ria, que seria muito àvisadò que ela jazesse 
na vala comum do esquecimento. 

E’ triste constatar que vie mcomme de 
Jesus Chrish é uma autêntica burla tecida com 
refinada má fé. ,' 

Não há maneira de contestar que o famo¬ 
so escritor russo foi tão desastrado na contex¬ 
tura do seu livro que nem mesmo soube dar- 
lhe 0 valor de uma novela barata destinada 
para encher os serões. E o pior é que Noto¬ 
vitch assume nas primeiras páginas do livro a 
atitude gravé e majestosa de um 
para logo se desmanchar na sua narrativa que 
culmina ha dívülgação do chamado evangelho 
Uhetano^ qüe impinge aos seus leitores como 
sendo a crónica da vida ocuíta de Jesus. 

Afirma êle que conheceu essa- crónica mm . 
mosteiro budista que visitou na sua excursão 
pelo Òríente. A famosa crónica escrita órigi- 
nariaménte em. pali, reza que /íía (Jesus) que, 
segundo 0 testemunho db Lama dêsse mòs- 
teiro,'é ura dos primeiros profetas depois de 
vinte quatro Budhas, quando atingiu a idade 
de 13 anos, saiu clandestinamente da Palesti¬ 
na corh destino ao Sind no intuito de estudar 
as leis de Büdha. Após onze anos de perma¬ 
nência no Sind, Issá, impulsionado pelo dese¬ 
jo de conhecer mais a fundo a doutrina que 
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tão vivaraente irapressionára o seu espírito, 
foi para a terra natal de Buclha, onde depois 
de se aperfeiçoar np idioma pali, entregou-se 
com ardor ao estudo dos suiras, o que o ha¬ 
bilitou a pregar com sucesso essa doutrina pe¬ 
lo Ocidente. 

Aqui está, em resumo, o que Mptovitcli diz 
no seu livro manifestameute escrito para incul¬ 
car aos seus leitores que 0 Cristianismo apro¬ 
veitou, cm larga escala, as doutrinas doBudis- 
rao.; . ■ : ; 

Mas Notovitch nào é único no género. È’ 
do mesmo teor o testemunho de Subhadra 
Biiísu que no seu «Catecismo Budista»; diz <> 
seguinte: ■ ' 

<<Nào se pode duvidar, que Jesus de, Na¬ 
zaré, cujas doutrinas nas suas partes essenciais 
se identificam com as'de Budha, deve ter sido 
discípulo dos mendicantes budistas de i 2 Í“ a 
3 ü.“ ano da sua idade,: que,é o períodq a que 
os evangelhos não fazem nenhuma referência 
e que é sob a suà (dos mendicantes budistas) 
direcção que éle deve ter,vindo a ser arai 
(santo). Mais tarde ôle regressou ao seu, pa.ís 
natal para pregar a doutrina; (budista).ao seu 
povo.:- , . /, ■' 

Confrontando êsseS; docuraenfos, ,npta-se 
apenas uma ligeira diferença entre ps dois,|].V 
ra Subhadra Biksu, Jesus f ter estado na 
índia, e soba, direcção dos.piendi- 
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cantes budistas que Êle veio a ser santo. 

Para o autor • da «Viè incomue de Jesus ^, 
porém, tanto nao bastava. E então vá decotn- , 
pôr ura romance á voltada vida oculta de 
Jesus, forjando a poder da sua imaginação des¬ 
vairada uma crónica para apontar a índia co¬ 
mo o teatro em que se assinalaram as virtu¬ 
des do Fundador do Cristianismo, acrisoladas 
no'estudo do sistema búdico. 

Mas 0 mais curioso é que a sua lamentável 
falta de probidade foi vantajosamente suprida 
pela coragem com que êle sugeriu a organiza¬ 
ção de uma missão de esludo.s para investigar 
e verificar a exactidão de suas afirmações e 
0 valor histórico dos manuscritos do arquivo 
do célebre mosteiro budista. 

Pois, investigações foram feitas; e o que 
se apurou è que a tal crónica era uma vergo- 
nhosa burla do autor de ^ Vte monme de Jesus 
thristK Foram consultados os monges do 
mosteiro em que Notovitch afirmava ter èn- 
còntrado a crónica da vida oculta cie Jesus, e 
todos êles afirmaram que nào existia nos ar¬ 
quivos dêsse mosteiro uma tal cfórtica, e que 
nem mesmo haviam ouvido falar nela. 

Não podia ser mais categórico nem mais 
càusíicante o desmentido que tão oportuna- 
mente vinha desfazer as aleivosas afirmações 
de Notovitch. 

,iQue mais era preciso ? 
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O desmentido partia precisameníe do ar¬ 
senal que, segundo' a' sua própria confissão, 
lhe fornecera armas para combater o, Cristia¬ 
nismo reduzindo-o ás mesquinhas e irrisórias 
proporções de uma reedição, do Budismo,, 

Mas isto nào é tudo, 

' :K 

Pois é verdade. O mmo Evangelho Tàe- 
tano brilhava pela ausência nos mosteiros bu¬ 
distas para aparecer, em toda a hediondez de 
uma repugnante gafa, no livro de Notovitch. 
A estocada ás suas impudentes afirmações era 
vibrada pelos monges do mesmo mosteiro on¬ 
de êle afirmava ter visto essa crónica. Não, po¬ 
dia ser desmascarada mais cstrondosaraente a 
burla que por algum tempo iludiu muito in¬ 
cauto. 

De resto, nem tanto era preciso. Notovitch 
compôs com tanta infelicidade e desacerto as 
suas lendas que o próprio livro em que os en¬ 
feixou, traía, sem que fosse necessária iienhu- 
ma outra prova extrínseca, as imperitas rn|os 
que as haviam cerzido .numa desengraçada hjs- 
torieta, deixando ver que tudo aquilo, não 
passava de devaneios da imaginação do .autor. 

Quando mais não houvesse, bastava só o 
nome de hsá cora que, segundo %tovitch, 
Jesus era designado na crónica tibetana, Jm 
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é corrupção do árabe /r^i, que é uma palavra 
que data de tempos muito posteriores ao Cris¬ 
tianismo. 


Ora sendo assim, (Como'é que essa crónica 
podia designar Jesus com o nome de Issá, 
que no primeiro século da era cristã era com¬ 
pletamente desconhecido.^ ^Onde 0 autor da 
crónica teria ido desencantar utna palavra cu¬ 
ja origem não vai além do século VII da era 
vulgar.? E’ què o seu autor é o próprio Notó- 
vitch, que vivendo no século XIX, eStava 
perfeitaraente no caso de aproveitar o nome 
, de hsá para baptizar o persònágém da sua 
‘fantástica narrativa, 

escreve A. Bowman-^4^ crE 
tic{Dr, TysàaU\iúi).ixpQSès,ik f(^llücy 
. shws how the Science. of langmge klps 
us. Tk forvcr of this gospel (emngciho 
hòelano], no doubt. Notovitch. himclh 
was so ignorant, and so Jmicd U a çre- 
duli 0 iis uncritical piMcythatk mahcs 
tk supposed Brahmm auihor , of the firsi 
A, century of our era callour Lord èy tk 
name nlssa^^ an^ cvident çorniption of 
the arabic <dsa*y ik exisknce of whüh 
cannot be provei bcfore the seventh cen¬ 
tury (i). 

(^) A. Bòwman Christian ThoughtAand Hindus 
Philosophy. 
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Por estas, e outras ,razões que nos escusa¬ 
mos de apontarj o evangeão iMano át Noto- 
vitch caiu em tal descrédito que hoje ninguém 
se dispõe a ingerir sem um sentimento de na¬ 
tural repugnância essa indigesta saiada msa 
servida com tanto desplante no seu detestável 
livro. Cremps que.nem mesmo a falange dos 
paladinos do Budismo sè deixa já enlear com 
essa balada. . . do trovador russo, que fez, 
em tempos idos, as suas delícias. 

, Assim, têem vindo fracassando todos os 
esforços despendidos para esboçar qimdm 
hisiáncos qüe representem Jesus completando 
a sua formação religiosa na Índia. 

Referindo-nos a tão desaforadas tentativas, 
não deixaremos passar em silêncio o embuste 
de Schuré, qué se deu ao trabalho de descre¬ 
vera /m/wü de m jezeus Christna na índia, 
que, pelo nóme, parece ser o sósia do 

de Jacolliõt. A fraude era demais 
grosseira para atrair ás atenções do público 
que se não contenta com a letra gorda. O re¬ 
sultado nàò podia ser mais favorável, a tenta¬ 
tiva de Schuré liquidando num vergonhoso 
fiasco, (í) 

E pois que aludimos a essas baldadas 

, ■ (^), A êste propósito escreve o já cit. autor: Ano' 

■ ther wnter; Schuré, in á book, ^Kriska and Of- 
pfieus,■whkh Dr.Tysdali says is a mass ofutterlysha- 
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tentativas, não será fóra de propósito relem¬ 
brar que, emquanto òs pro-budistas se esfor¬ 
çam por provar que Jesus esteve na Índia pa¬ 
ra'estudar 0 Budismo e os alemães por im¬ 
plantá-lo no Ocidente—sete lamas (sacerdo¬ 
tes tibetanos) abandonam o seu domicílio, 
junto do monte Everest, para fazer na Europa 
uma longa viagem dé estudo, aprendendo o 
que é e 0 que vale a civilização do Ocidente. 

Êste facto, acrescenta o jornal, ao qual to¬ 
mamos a notícia—é extraordinário e Único pa 
história, porque os tibetanos têem tido sem¬ 
pre um ódio invencível aos europeus. 

E’ significativo; ^'iião achara? Uma tal pe¬ 
regrinação, a ser verdadeira a notícia, deve 
pôr numa hiperexcitaçãp os nervos dos inte¬ 
lectuais alemães e, a um tempo, sossobrar os 
pro-budistas que á viva fôrça querem ver na 
religião de Cristo uma flagrante reprodução 
do sistema de Gautama. 

O Budismo gerando o Cristianismo— que 
grande léria condenada pela sciênoia das re¬ 
giões! 

méless lying, as any Oríentalist vill avouch, tells the 
story of Jezeus Christna, which he says he learnt In 
South índia, beíng ignorant of thefactihat no genui- 
ne Indian tongue contains the letter Z; and trusíing 
that it wQuld never be discovered, that iiot a single 
one oí the statements which he says he learnt íroin 
certain Sanscrit books occurs there at al!. , 
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Isto mesmo verá o leitor no capítulo se¬ 
guinte pelo'testemunho de autorizados € al¬ 
guns dêíes insuspeitos orientalistas. 



0 testeiimiia dis oriéiitalistas 


Vimas já nos capítulos precedentes que a 
teoria de influência do Budismo sôbre o Cris¬ 
tianismo é uma lenda; búdica, nada havendo 
1 que lhe dê o ar de levé e apagada verosimi¬ 
lhança sequer. As razões ém que tentam esco¬ 
rá-la são -destituídas de todo o fundamento 
histórico. 

O argumento das semelhanças é tão impro¬ 
cedente que, se tivéssemos de 0 admitir, che¬ 
gavamos á inexorável conclusão de que os 
budistas forragearam as suas doutrinas nos li¬ 
vros do Antigo Testamento. 

Não é mais concludente o segundo argu¬ 
mento dos pro-büdistas pelo simples motivo 
de que tema especá-lo a gratuita suposição 
de que o Budismo estava já-espalhado na Pa¬ 
lestina antes da era vulgar, e de que Jesus es¬ 
te vç na Índia para o estudar. 

Não sendo por essas vias, ^ teria havido 
qualquer outra que o Budismo tenha aprovei¬ 
tado para exercer influência sôbre o Cristia¬ 
nismo ? Oiçamos 0 que a êste respeito dizem 
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alguns doutos orientalistas. 

Vá em primeiro lugar 0 seguinte testemu¬ 
nho de Max-Muller: 

. «São ceftamente surpreendentes algumas 
coincidências entre Budha e Cristo, principal¬ 
mente pelo seu número; porém, em vários 
casos são só superficiais e não teem tôrça bas¬ 
tante para levar convicção para êste ou aquele 
lado... 

« A lenda do Budha sentado á sombra du- 
m a figuèira (ficus religiosa) não tem nada de 
comum com Natanael sentado á sombra, da fi¬ 
gueira da Palestina, e a parábola do Filho 
Pródigo dos livros budistas é muito diversa na 
substância da do Novó Testamento. 

«Existem, é certo, semelhanças que nos 
assombram'e confundem sem que todavia nos 
forcem a aceitar o que nada provam. 

«Nenhum historiador crítico atenderá por 
momentos sequer aos argumentos de que se 
serve para'afirmar a existência dum real inter* 
câmbio do pensamento entre a índia e a Eu¬ 
ropa nos, tempos antigos. Neste particular , de¬ 
vemos muito aos estudiosos da etnologia que 
têem. apresentado coincidências igualmehte 
notáveis entre os mitos religiosos e filosóficos 
dos povos civilizados e não civilizados sem 
insinuar a idea quer duma cópia, quer duma 
origem histórica eoraum. A ponte do Kinvat, 
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(^) por exemplo, que parece tão peculiar aos 
persas, teve seus precedentes 'que datara dos 
Vedas, e compara-sé com üma ponte quási 
igual dos índios norte-americanoS. Digò çuâsi 
igml porque ela diverge Caraçtèristicamente, 
como disse, da ponte persa. 

«Além disto, sabe-se,muito bem que um 
povo tão selvagem como bs Klamats criam ná 
criação do mundo pelo Verbo, mas ninguéra 
se atreveu a afirmar que as duas narrativas 
tenham uma origem comum ou que foram co¬ 
piadas uma da outra. Êsté factd 'deve servir 
de útil prevenção aos que se áão ao' trabalho 
de procurar vias pelas quais o pensamento da 
índia tenha influenciado Palestina ou Grécia, 
ou viceversa» (*). ‘ ^ 

Dispensa comentários êste expressivo tes- 
témunbo do sábio orientalista, exarado no 
«The Six Systems of Indian Philosophy» que 
é 0 último trabalho de fôlego que êle publi¬ 
cou dois meses antes dá suá fatal doença. Não 
é menos frisante êste seu outro testemunho: 

«Toda a minha vida tenho estado a procu¬ 
rar as vias pelas quais o Budismo teria exerci- 

(fi Segundo a religião de Zoroastro, os bons, de¬ 
pois ,da morte, têem de atravessar, acompanhados 
das suas obras meritórias á chamada ponte de í A*^' 
Mí para chegar ab paraiso. ^ 

f*) Max Muller. The six Systems oí índian' Phi- 
losophy. . - 
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do influência no primitivo Cristianismo, mas 
até aqui não encontrei nenhuma». (0 

Em frente de um tao autorizado depoi¬ 
mento, é caso para preguntar (jque via terão 
seguido os argonautas do Budismo para des¬ 
cobrir. .. 0 velocino búdico no Cristianismo? 

Mas não, é só Max Muller a désíazer com 
0 pêso da sua autoridade a ilação dos pro-bu- 
distas. 

Vai na mesma esteira Rhis David que es¬ 
creve : 

«É certo que muitas passagens nestas du¬ 
as literaturas (do Budismo e do N. Testamen¬ 
to) parecem ter uma mesma tendência. Mas 
quando alguns escritores baseando-se em tais 
semelhanças pretendem afirmara existência 
de qualquer afinidade entre os dois, e que 
0 Novo Testamento por ser posterior, deve 
ser a cópia, eu inclino-rne a pensar que êles 
não têem razão. Não, me parece. que haja a 
menor prova de qualquer afinidade histórica 
entre .êsses escritos, e quando porventura a se¬ 
melhança seja real—e muitas vezes sucede ser 
realmente pequena o que á primeira vista pare¬ 
cia grande, e realraente grande o que á primei¬ 
ra vista parecia pequena—isso é devido não á 
circunstância de terem sido copiados por êste 
ou aquele, más únicamente á semelhança das 

(‘) Max Muller—índia. 
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condições em que as duas religiões tiveram 
origem» (i) 

A reforçar um tao claro e decisivo depoi¬ 
mento temos um putro do mesmo Prof. Rhis 
David, que, insurgindo-se contra o sentir dos 
que afirmam que os paralelos constituem tuna 
prova irrefutável de que muitas das passagens 
do Novo Testamento são tiradas do Budismo, 
escreve: 

«Seja-me permitido protestar contra uma 
conclusão que, em meu entender, vai contra as 
regras de uma sã crítica histórica»,'(-) 

Note-se que Rhis David é o autor da teo- 
ria do paralelismo entre a origem, do Budismo 
e a do Cristianismo. Esta circunstância dobra o 
j valor dos seus testemunhos q.ue acabamos de 
/ aduzir. 

I’ , Acabou ? Temos ainda o insuspeito Reinach 
I que entende ser forçoso admitir quC'deve ficar 
;i fóra do campo a velha hipótese da influência 

1 do Budismo sôbre o Cristianismo, porque se 

j cópia houve, temos de admitir queé oBudis- 

mo qué aproveitou ao Cristianismo. ('*) 

Vai ainda mais longe ó Proíf Beal quando 
afirma que muitas ideas que se encontram nos 
escritos do budista . Asvaghosa (no i sécu- 


C)Cit.porB.Sterliiig. 

O Introdiictio» to Tevigga Sutta, etc. 
O Orpíieus. 
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lo da era cristã) o convencera de que nesse 
tempo se estãbeleceu uraa acentuada comuni¬ 
cação de ideas entre o Ocidente e õ Orièníe. 
E' a essa pronunciada influência do Cristianis¬ 
mo que se devem as ídéas que Asvaghosa in¬ 
troduziu no Budismo, transforraando-ó era ura 
sistema pseudo cristão. (í), 

' Paramos aqui, omitindo, para não enfastiar 
0 leitor, muitos outros não menos decisivos tes¬ 
temunhos. 

Expendidas as opiniões de tão categoriza¬ 
dos pensadores, atacáremos directaménte ò 
argumento dos pro-budistas, mostrando que 
se semelhanças há, muito mais numerosos e 
flagrantes São os contrastes entre o Budismo 
e 0 Cristianismo, 

Por isso, nos capítulos seguintes apontare¬ 
mos as semelhanças, mostrando o seu nenhum 
valor probativo, tanto mais que algumas" delas 
são até contraproducentes. 



(i) Cir. Buddhist Lítterature iii China, 

• I. . ' |:f' 



% 


j, Pelo que temos dito, o leitor calcula^ de 

; certo, que os pontos de contacto entre o siste- 
j ma búdico e a religião cristã, são o mais íor- 
; midávcl reduto cios pro-biidistas que^ que¬ 
rendo, a todo 0 transe, nivelar os dois credos, 
.j': têem vindo apontando várias semelhanças que 

podem ser agrupadas era três categorias: se- 
melhanças dos factos, semelhanças das insti- 
tüiçôes e semelhanças das doutrinas, 
f Analisemos êsses três paralelismos que 

:' estão longe de ser ura argumento sério con¬ 
tra a originalidade do Cristianismo, O autor 
do «Budhismin Christianity* é, incontestá¬ 
velmente, um dos mais portentosos luminares 
'dagrei pro-budista. Obcecado pela idea de 
^ vêr 0 Budismo no Cristianismo—Arthur Lilíie 
acumula nesse seu livro tantas inexactidôes 
que não há maneira de o tomar a sério. No 
que se refere ás passagens bíblicas então os 
seus êrros são tão palmares que corariam de 
vergonha um bisonho estudante da «Bíblia da 
infância». 
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Assim, referíndó-se á circuncisão de Jesus, 
diz êle que consta dos evangelhos canônicos 
que essa cerimónia se realizou no templo. Afir¬ 
ma também que Zacheu, o célebre hospedeiro 
de Jesus, esiava sentado á sombra de uma fi¬ 
gueira. 

Limitamo-nos a reproduzir só essas duas 
de tantas outras afirmações inexactas que, re¬ 
velando a mais crassa ignorância dos factos bí¬ 
blicos, definem 0 valor da brochura de A. 
Li]lie.(i)‘ 

É com tão minguados conhecimentos bí- 


' ( 1 ) São falsas ambas essas afirmações— 
evangelho canónico o lugar da cerimónia da 
circuncisão de'Jesus.' , ’ ■ 

A única referência ao facto é a seguinte: 

Depois de cumpridos os oito dias, que o Meni¬ 
no devia ser circuncidado, foi-lhe posto o nome 
de Jesus (Evangelho de Sâo Lucas, Trad. do Padre 
A. Pereira de Figueiredo.) 

Quanto á segunda, não é verdade qiie Zacheu, 
estivesse sentado quando viu passar Jesus. 

O mesmo evangelista Sâo Lucas refere o"' episó¬ 
dio nestes termos: Havia nela ócidade de Jericó) 
um hqineni ricó por nome Zacheu que era o ca¬ 
beça dos publicanOs e que desejava vêr a Jesus oara 
0 conhecer. ^ 


Çpmo 0 não podia conseguir porque era agente 
muita e ele de pequena esíatura, correu adiante e 
suDíu a um sidmoro para 0 vêr porque havia de 

passar por ali (Trad. do. Padre A, Petèira de Fi¬ 
gueiredo). wcn a u 


blicos que êle se julgou habilitado a confron¬ 
tar o Cristianismo com o Budismo! 

Não foram mais felizes outros campeões 
do Budismo na sua ingrata tarefa de pesquisar 
paralelos. 

Numa lamentável estreiteza de visão lan¬ 
çaram mão de, todas as lendas búdicas que se 
lhes afigurassem ter pontos de contacto com 
os factos narrados nos Evangelhos, inferindo 
daí que o N. Testamento ê modelado pelos 
livros do Budismo. 

Para evitar anacronismos, o que êles deve¬ 
riam ter feito é destrinçar, por uma rigorosa 
selecção, as lendas búdicas anteriores das que 
fossem evidéntemente posteriores ao Cristia¬ 
nismo. 

Só então 0 seu argumento deixaria de ser 
0 que é-contraproducente. Mas tal não fize¬ 
ram, e 0 resultado foi que do seu curioso ar¬ 
gumento fluia, inexorável'e legítima, a ilação 
precisamente contrária da que êles quereriam . 

Vai 0 leitor vêr que não é' sem razão que 
0 dizemos. 

Mas antes disso acentuemos que ainda 
mesmo dando de barato que todas as lendas 
referentes á vida de Budha são anteriores ao 
Cristianismo, nem por isso os pro-budi.stas 
conseguem produzir um argumento decisivo 
contra a originalidade do Novo Testaraento, 
E saberá í porque? 


no_WSMo' ■ 


Porque essas leridas que in.ço.ntestâvel- 
mente apareceram muito depois (ja morte da 
Budhajá quando a imaginação popular havia 
desfigurado a sua personalidade, representan- 
do-o não tal qual foi, mas cpmp 0 ,s seus devo¬ 
tos admiradores quereriará que fosse—podi- 
am perfeitaraente ser tecidas com o material 
tirado dos livros dos profetas judeus. Sabido 
é que os profetas'do‘Antigo Testaménto'' deS; 
creveram séculos antes a vida e os caracte¬ 
res do futuro Messias de uma forma tão. mi¬ 
nuciosa c em termos tão precisos qüe OS li¬ 
vros que contêem as suas profecias são justa¬ 
mente chamados o «iÇvangelho antecipado 
do Messias». ' -v ■ - 

Ura,nestes termos, ^será inadmissível a hi¬ 
pótese de que as lendas búdicas que, de cer¬ 
to, não têerii nenhum;valor histórico,- tiveram 
a sua origem nas «Profecias» do Antigo l>s- 
lamento, tanto mais que os livros sagrados 
dos judeus, cdrrio vimos, e.stavám já suficièh- 
temenfe espalhados na índia.? 

Para mais, é forçoso notar que para tecer 
essas lendas nem nVesmo seria preciso uni e.s- 
tudo aturado dos livros dos profetas. Bakaya 
um simples conhecimento das tradjçòes dos 
judeus, em que estava integrado dé ' uma for¬ 
ma clara e precisa tudo o que se relacionava 
cóm 0 futuro Messias. Ora^ essas, tradições 
que naturalmente os judèus' levavam "para 
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onde fôssem, não podiam mesmo por. sso 
ser desconhecidas na Ihdia, que, como pro¬ 
samos já, foi 0 hàikíâe álgumas colónias 
doS judeus muito antes da hossá era. 

Vê-se, pois, que os pro-budistas nada 
ávançavam ainda mesmo que chegassem a 
provar que todas as lendas cm questão são 
anteridres ao Cristianismo. Ma,S tal não é o ca¬ 
so. O argumento dãs semelhanças produzido 
pela extrema esquerda dos pro-budistas che¬ 
fiada por Lilliéj Ernest De Bunsen, o autor de 
iTk An^el-Méssiah of Buâhüts^ Essenes and 
Chnstms~~'t constituído de tantos ànacronisS- 
mos que se torna contraproducente, valendo 
só para provar que os autores de livros bu~ 
distás copiaram, em larga escala, o Novo Tes¬ 
tamento. Ba^ta saber q'ue uma daS fontes á 
qüe os pro-budistas recorrem para buscai* pa¬ 
ralelos efitréBÜdhae Cristo, é 0 «Budda-Karí- 
ta» de Asvagosha, Ora é sabido quç éssã fa¬ 
mosa prddüçãd dé Âsvágosha é posterior ao 
' Cristianismo. í ■ - 

E já que assim é, os pro-budistas ficara co¬ 
locados na necessidade de aceitar uma conclu¬ 
são que, de certo, não quereriam. ’ 

Há pontos dé cóhtaCtÕ entre os Evange¬ 
lhos e 0 Budha-Karita, i não é verdade > Pois 
então reconheçam que Asvagosha plagiou os 
livros do Novo Testamento, atribuindo ao seu 
Budk iàai os factos e os caractere^ de Cristo 
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dekritQS nesses livros. 


Diz isto mesmo 0 Prof. Beal, que foi quem 
por uma acurada tradução vulgarizou os es¬ 
critos de As vagosha. 

Mogeiher—mi'tK èk—ham^ transiaied 
ihe Buddkachania Ihrougkouti and aiso the 
greater fortim of Àsvogkosa^s Sormons, I am 
mprmed wiih ihe conviçHon that Christtan tea- 
ching had reached his ears ai iheiime mJm As- 
vagosha wãs m Parikm, õr ai any rale m Bac- 
iria (vís about A, D. p) and that he was mflu- 
enced hy itso far as to.mtroduce into Buddhim 
ihe changes we find beginning to iake sliape ai 
iíiisperiodi^ 

Nestes termos, os pro-budistas têem de 
admitir que pelo menos uma grande parte 
das lendas búdicas não tem êsse cunho de 
originalidade que êles teimavam em cóniestar, 
aos livros do Novo Testamento. " 

Mas não acabou. No capítulo seguinte es¬ 
tudaremos as tentativas doutros pro-budistas. 


(i) Cír. Stuliug. Cristianity and Buddhism: 


A teoria de Seidel 


Referindo-nos aos esforços dos pro-budis¬ 
tas para provar que, o Novo Testamento nào 
passa de uma reedição dos livros sagrados do 
Budismo, não podemos deixar em silêncio a 
famosa teoria..de Seidel, que foi quem poz em 
curso a gratuita .suposição: de que os evange¬ 
listas escreveram os seusiiyros de olhos pos¬ 
tos numa historieta da vida de Eudha, aplican¬ 
do a Cristo tudo 0 que de assombroso havia 
neíjse documento, no piedoso intuito de am¬ 
pliar a figura da personagem principal dás suas 
narrativas. A leitura dessa vida lendária de 
Budha teria exercido uma acentuada influência 
na exaltada imaginação dos quatro evangelis¬ 
tas que, cedendo aos impulsos de piedade, 
idealimam o seu Cristo; contornando-lhe o 
perfil pelo modêlo que um infeliz acaso lhes 
puzera nas mãos. 

Eassimjesus que, mercê de uma lenta 
evolução do mito e da lenda que a bòçalidade 
dos seus discípulos havia criado á volta da 
sua personalidade, assumira já as gigauíescas 



pioporções de üm vSuper-homem, atingia nos 
evangelhos a glória de um Ser DivinC). 

Como vêem, a teoria de Sejdel, que tan¬ 
to se parece eòm a teoria mítica de Strauss, 
tem a fundamentá-là a curiosa afirmação de 
que os evangelistas rapsodiaram uma historie¬ 
ta da vida de Budha. 

Mas que provas aduz Seidel em abono de 
uma tal afirmação ? Ora, provas... 

Quando se ataca 0 Cristianismo, ríão são 

de atender as impertinentes exigências da cíí- 
tica histórica. 

Nesse caso, não e a Razão que se exeróe, 
È a Imaginação que, em uma tal hipótese, tem 
0 direito de se expandir em amplos vôos, im¬ 
pondo como verdades irrefragávéis as suas 
concepções por mais utópicas e abstrusas que 
sejam. 

Pois, e isso mesmo. Seidel, empenhado 
em impugnar 0 Cristianismo, não se deu ap 
trabalho de apontar razões que escorassem as 
suas alirmaçôes. Compoz a teoria com o cd- 
íério de um novelista. Üra imagine o leitor 
que se invertiam os papeis. Faça de conta 
que os apologistas do Cristianismo para ames- 
quinhar o Budismo caíam na infelicidade de 
arriscar afirmações tão levianas como as de 
Seidel. £ então era de vêr o escarcéu que 
os intemeratos paladinos do Budismo levatt- 
tariam á volta de urti' tal desafôro para reivin- 
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dicar ps direitos da Verdade deturpada. A fú¬ 
ria com que êles se atirariam aos reus de tais 
falsificações! 

. Mas no caso Seidel já não sucede o mes¬ 
mo. ^‘Visava êíe um ataque ao Cristianjsmo ? 
Desde êsse momento já se eximia da obriga¬ 
ção de sujeitar á critica as afirmações q,ue ti¬ 
vesse de fazer para chegar ao fim que tinha em 
vista. 

E assim, a excêntrica teoria de Seidel fez 
escola entre os pro-budistas, que nem/sequer 
reíiectiram que ela tinha a sustentá-la a frágil 
escora de uma inGonsistentç afirmação. E’ sa¬ 
bido que pelo menos três evangelhos, os de 
São Mateus, São Marcos e São tucas, foram 
escritos antes da destruição de Jerusaléni por 
tito, filho dp imperador romano Vcspasiano 
(70 da eracristà), ainda quando^ viyiarp muitos 
dos discípulos de Jesus e, 0 que ómaais, iimi- 
tas outras testemunhas oculares dps façtos nar¬ 
rados nos evangelhos, entre as, quai.s alguns 
dos roais intransigentes adversários dp.Ã/i^í? 
à Carpinteiro que tão vívamente estávamí em¬ 
penhados eni apagar 0 eco dos seus assombro¬ 
sos milagres. 

Ora sendo assim, ^comp admitir, que,os e- 
TOngelistas praticassem uma fraqde., aformo- 
seahdo as kas narrativas com as lendas da,vi¬ 
da de Budha, sem que um solene e retumban¬ 
te protesto ecoasse por toda a Palestina, apon- 
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tando os réus de tão indecorosas e impudentes 
falsificações ás iras dós judeus e ao escárneo 
dos fariseus ? O tempo deccírrido depois da 
morte de Jesus era muito curto para que os 
evangelistas se julgassem habilitados para tais 
proezas; nem mesmo era suficiente para que 
a lenda, êvoluindo ao sabor da sentimentalida¬ 
de piegas dos primeiros crentes, pudesse so¬ 
brepor-se a Verdade, desfigurando a persona¬ 
lidade de Jesus. ^ Seria possível um tal fenóme¬ 
no dentro do limitado período de quatro anos, 
que, como alguns comentadores da Bíblia a- 
firmara, decorreram entre a morte de Jesus e 
0 evángellio de São Mateus 

Acentuemos de passagem que a genuini¬ 
dade, a integridade e a veracidade dos evan¬ 
gelhos teera sido vaníajosãmente deíendidas 
contra os repetidos ataques da crítica raciona- 
lista. ;|Qual é o livro do canon búdico que tem 
a süa autenticidade garantida como osKvange- 
Ihos ? ^Haverá em toda a literatura búclica livro 
algum (^ue resista aos rigores da crítica, como 
0 Novo Testamento ? 

Os livros que contêem a vida de Budha, ao 
invés dos Evangelhos, apareceram muito depois 
da sua morte, já quando oà sectários do Bu¬ 
dismo haviam desfigurado a sua fisionomia en¬ 
volvendo-a nas nebulosidades da lenda e do 
mito. 

■Ao qúe dissemos sôbre a autenticidade 
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dós Evangelhos há a acrescentar que os evan¬ 
gelistas ijem mesmo estavam no caso de apro¬ 
veitar as lendas da tal historieta da vida de 
Budha pelo simples motivojde que a êsse tem¬ 
po nenhum livro budista havia chegado ao lu¬ 
gar em que êles escreveram os evangelhos. 
Pelo menos não há. rnaneira de,provar que o 
Budismo tivesse chegado para a Palestina no 
primeiro século da era cristã, Como vimos era 
dois capítulos anteriores. 

A teoria de Seidel teve o seu período de 
triunfo, terido caído em franco descrédito de¬ 
pois que Albert Edraunds publicou, em' 1905, 
0 seu livro intitulado <iBuddhisí and Christiau 
Gospds] hmg Gospel Paràlkls from Pdi Texts, 
em que por uma escrupulosa escolha põe em 
confronto com os factos evangélicos tâo só as 
passagens dos livros budistas anteriores ao 
Cristianismo, enfeixando no apendice as que 
lhe são posteriores. 

Escusado é dizer que 0 notável trabalho 
de Edmunds veio desbastar a espêssa floresta 
dos símiles apontados pelos pro-budistas radi¬ 
cais, ficando no campo umas poucas passagens 
que, no entender de Edmunds, oferecem um 
flagrante paralelismo,, muito embora êle admi¬ 
ta que os dois credos são independentes ura 
de outro. 

O ponto de vista em que Edraunds colo¬ 
cou a questão que assim ficou limitada a um 
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reduzido número de casos, foi favoravelmente 
acolhido por alguns orientalistas, 
Analiseraas'êsses casos. * ' 


A Diissãp dos J2 discípulos e o episódio 
do Ladrão Peoiteote 


Ura dos paralelos apontados por Edmunds 
é a missão de 6ó monges enviados por Bu* 
dha para pregar a «Lei» a que se referem õs, 
livros budistas, e a missão - dos 72 discípulos 
enviados por Jesus, a que se refere 0 evange¬ 
lho de São Lucas. 

Supõe Edmunds ^e São Lucas, que é 0 
único dos quatro eviigelistas que descreve 
essa missão, modelou a respectiva passagem 
do seu evangelho pelo figurino budista. 

Nada tão inexacto. Antes do mais repro¬ 
duziremos aqui 0 insuspeito testemunho de 
Renau que aprecia 0 evangelho de São Lucas 
era termos que arredam a hipótese de qual¬ 
quer interpolação introduzida por êsse evan¬ 
gelista: 

L’Evan^ik de Saint 
sth\t-^estme composüion regulüre^ 
fondée suY des doemenis mtirmrs, 
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Cesi hmre âun homme qui choisit^ 
élapie^ combine. C) , 

Isto posto/vamos ao símile. O próprio 
Edmunds descreve a missão búdica nestes 
termos: 

«Naquele tempo viviam 6i amhais (santos) 
no mundo. E o Senhor (Budha) disse aos 
monges: Eu estou desembaraçado, ó monges,, 
de todas as cadeias, quer humanas quer divi¬ 
nas. Ide, ó monges, empreendei a vossa jor¬ 
nada para a prosperidade e bem-estar dos 
povos... Não ireis dois pelo mesmo cami¬ 
nho», 

Confronte agora o leitor isso qüe se lê no 
livro de Edmunds com a seguinte prissagem 
do evangelho de São Lucas referente á insti¬ 
tuição e missào dos 72 discípulos: 

E depois disto designou .0 Senhor ainda 
uns^2 discípulos e mandou-os dois q dois 
adiante de si por todas as cidades e lugares 
para onde êle tinha de ir. (^) 

Aqui está sem tirar nem pôr 0 texto evan¬ 
gélico sòbre a missão de Cristo.. .. 

■ c' Que conexão vê 0 leitor entre as, duas 
passagens—a dosjivros budistas taí: ^uál foi, 
reproduzida por Edmunds e a de São-Lucas, 

(p E. i^eiian, Vie de Jésus. 

(■) Trad. de D. Fr. Joaquim Nazaíeth, Bispo de 
Coimbra. < , ; 
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■qüe acabamos de transcrever ? 

Áparte o ge.sto de deputar missões—ges- ' 
to íacilmente explícáver pela drcunstância de 
que tanto Budha como Cristo, visando a ré- 
forma da sociedade, deviam organizar uma 
cruzada de missionários que' lhes' perpetuas¬ 
sem a obra—áparte êsse gesto, iamosdizen- 
■ do, ,tudo o rnais nas duas narrativas é com¬ 
pletamente diferente. , 

Antes de confiar admissão aos seus mon¬ 
ges, Budha dirige-se-lhes, como 0, leitor aCaba 
de vér, como quem é absolutamente indepen¬ 
dente, nào reconhecendo nem mesmo a auto¬ 
ridade divina, 0 que valendo por umà desafo¬ 
rada profissão'de ateismo, araesquinha imenso 
. a sua personalidade. Ao contrário, Jesus pro¬ 
clama bem alto a sua dependência quando, 
após a escolha dos 72, lhes diz: A messe na 
■verdade é grande, maS’são poucos os ope¬ 
rários. Rogai, pois, ao Senhor da messe que 
mande mais operários para a sua messe. 

; Budha manda 61 missionários; Jesus 72, 
segundo a Vulgata, Budha sugere aos seus 
pregadores que não vãp dois, por mesmo 
caminho; Jesus ordena', precisamente 0 con¬ 
trário aos seus discípulos, mandando-os dois 
a-dois, para todas as cidades e lugares para on¬ 
de êle tinha de ir. 

\ E não: será fóra de propósito acrescentar 
que a missão dos 72 discípulos de, Jesus não 




122 


0 BUDISMO 


era da natureza da que fôra confiada por Bu- 
dha aos seus monges. / 

Segundo a letra do evangelho, os )i dis¬ 
cípulos eram afites precursores de Jesus que 
deviam preparar-lhe o caminho em todos os 

lugares para onde.Ele devia ir. Evidentemente, 

nào, era na qualidade de precursores que Bu- 
dhU'mandava os 6i monges. Mandava-os como, 
pregadores da sua «Lei» 

^ A instituição dos missionários cristãos, que 
é um facto posterior á ressurreição de Cristo, 
descrevera 0 evangelista São Maicos no últi¬ 
mo capítulo do seu evangelho: 

Ultimamente apareceu aos onze estando 
êles a mesa; e lançou-lhes eni rosto a sua. in¬ 
credulidade e dureza de coração, por não ha¬ 
verem dado crédito aos que o viram ressuscita¬ 
do. E lhes disse: pot ioâo o wundo pTêgãt 
0 Evangelho ü todo. a cfiatufãt Açuêis ^ue cvèt 
s for baptizado setá salvo \ o qu6 poTim ttão ctsy 
ssrâ condenado. [^). ' 

^ {Haverá alguma semelhança entre esta mis¬ 
são de Cristo e a missao búdica a que se re¬ 
fere 0 autor de «Buddhist and Cristian Gos- 
pels »} Certamente, não. Nem mesmo Ed- 
munds seria capaz de 0 afirmar. 

Para mais, São Lucas no mesmo capítulo 

Coimbra^^^^' Bispo de 
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em que fala da missão dos 72, descreve o 
regresso dêsses discípulos: 

Voltarm depois 0S7 2, muito alegres, di¬ 
zendo: Senhor, até os demónios se nos sub¬ 
metem em virtude do teu nome, (^) 

Ora, se Cristo não os 72 discípu¬ 
los, como Edmunds supôe, afirmando que a 
missão cristã é uma invenção de São Lucas, 
originada pela missão búdica de igual nature¬ 
za, é claro que êles não podiam regressar. E, 
no entanto, São Lucas, como clissemos, des¬ 
creve minuciosamente 0 seu regresso. ^Se¬ 
rá que também a passagem do regresso è 
uma interpolação introduzida pelo evange¬ 
lista?' U 

Mas, nesse caso, ^ qual 0 modêlo que 
adoptou para tecer a lenda do regresso } 

• ^'Haverá nos livros budistas qualquer coisa 
que se assemelhe a essa passagem do evange¬ 
lho de São Lucas ? 

Ora a verdade é que as duas narrativas do 
evangelista—a da missão dos discípulos co¬ 
mo precursores de Jesus e a do seu regres¬ 
so—formam ura todo natural, concatenado, 
nada havendo que deixe entrever què sejam 
interpolações introduzidas pelo autor á feição 
dos livros budistas. 



(') Trad, de D. Fr, Joaquim Nazareth, Bispo de 
Coimbra, 
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Vam os adiante. No episódio do Ladrão 
Penitente, Edmunds vê uma reprodução da 
lenda,bú, dica referents á conversão de um 
fatnpso bandido que se conta da seguinte ma¬ 
neira : vivia nos tempos de Budha um facíno¬ 
ra chamado Anguliraala. Era o terror da loca¬ 
lidade pelos seus instintos de fera aguçados 
em toda uma série de crimes pérpctrado.s com 
ü maior cinismo. Tinha a sensibilidade tão em¬ 
botada que se não pejava de se enfeitar com 
uma. cofôa íeita de dedo,s das suas vítimas. A 
sua peryersidade chega até: a planear um aten- 
tado; GOntra a vida de Budha. Resolvido a pôr 
em execução 0 seu criminoso projecto, vai no 
encalço de Budha, que estava em uma, das su¬ 
as peregrinações. Quando o avista, nota o es¬ 
tranho fenómeno de que quanto mais se esfor¬ 
ça para se aproxim,ar,tanto mais se vê afastado 
dele. Faz desesperados esforços para ven?. 
cer a distância que se lhe aíígpra mais e mais, 
considerável; maSíem vão; E’ então,que êlese 
dirige a Budha que lhe .explica a causa de ura 
tão extraordinário fenómeno, conseguindo as¬ 
sim converter Apguliraala, que se íaz monge, 
tendo a glória de ver inscrito o seu nome no 
agiológio budista. 

E’ esta lenda que Edmupds põe era con¬ 
fronto cora 0 impressionante episjódio do La¬ 
drão Penitente, 'que,São Lucas descreve as¬ 
sim : 
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E ura daqueles ladroes que estavam pen¬ 
durados blasfemava contra êlé, dizendo: Sé tu 
és 0 Gristo, salva-te a ti mesmo e a nós tam¬ 
bém. 

Mas 0 outro, respondendo, o repreendia, 
dizendo: ^-Nem ainda tu temès a Deus, estan- ^ 
do no mesmo suplício ? E nós outros o esta¬ 
mos; na verdade, justaménte, porque recebe¬ 
mos 0 digno castigo das nossas obras ; mas 
êste nenhum'mal fez.' 

E dizia a Jesus: Senhor, lembraTe de mim, 
quando entrares no'teu reino. E Jesus lhe res¬ 
pondeu : Em verdade, te digo, hoje estarás 
comigo no Paraiso. (*)' 

^Que traços de semelhança entre essasduas 
conversões ? A simples exposição dos dois 
casos deixa ver que não há nada de comum 
entre êles. ■ 

No caso de Anguliraala, Budha revela o 
seu poder não o deixando avançar, como êle 
tanto de.sejavâ. E quem quer vê que essa pro¬ 
digiosa manifestação do poder de Budha deve 
ter concorrido muito para a ' conversão do 
bandido. Nada disso sucede no caso do La¬ 
drão do evangelho. Ele tem em frente de 
si não ura poderoso m%m cnmtmso que era 
supliciado com requintes de crueldade, tendo 

0 Trad. de D, Fr, Joaquim Nazareth, Bispo dt 
Coimbra, 
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a agravar^Ihe a angustiosa situação os insultos ■ 
e os opróbrios da vil soldadesca. Para conver¬ 
ter Angulimala, Budha prega um sermão .cx- 
plicando-Ihe a determinante do surpreenden¬ 
te lenómeno que tanto 0 iraprcssionára. Jesus 
não faz nenhum discurso para converter o La¬ 
drão. Essa admirável conversão é devida: á a- 
titude serena e resignada com que Jesus en- 
íientava a ignominiosa morte ^ que o haviam 
condenado. Budha desarma o braço do assas¬ 
sino deslumbrando-o com 0 esplendor da sua. 
glória. Jesus converte o Ladrão da direita 
com as enternecedoras manifestações da sua , 
humildade! 

- São de fácil intuição muitas outras diver- 
gências entre as duas conversões,, 

Dispensamo-nos, por i.sso, de a.5 apontar, 
não sem frisar que foi muito infeliz o au¬ 
tor do «Buddhist and Ghristian Gospels» em 
recorrer a êsses dois símiles, que,'como vi- 
mo.s, estão muito longe de o ser. E não o foi 
menos era apontar outros dois.. 




Entremos na análise do terceiro símile. A 
tríplice tentação dé Jesus a que largamente 
se referem os evangelistas São Mateus é São 
Lucas, perde, no fcntender de Edmunds, o 
cunho de; originalidade quàndo confrontada 
eom algumas tentações dé Budha, que os li¬ 
vros budistas minuciosamenté descrevem. • 
Uma das mais graves tentações que Gautaraa 
sofreu, foi a seguinte: estava êle em uma cer¬ 
ta ocasião profundamente absorto ná resolu¬ 
ção de um 'torturante problema que se lhe 
afigurava, indecifrável cõmo uma esfinge. Que¬ 
ria saber sé os reis podiam governar sem cau¬ 
sar tristeza C' desagrado! Gastára : horas perdi¬ 
das pára se deseníorpecer do aflitivo pe.sadelo 
que tanto 0 atormentava sem encontrar uma 
solução que satisfizesse 0 seu amargurado es- 
píritò. Nisto, Budha sente-se violentamente sa¬ 
cudido por uma tentação de Mara, o deus 
do prazer, que dfeseja induzido a assumir o 
govêrno. E' depois de lhe assegurar que o 
exercício da sua soberania decorreria sem 
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nenhum incidente desagradável, acrescenta 
no intuito de teíorçar as suas considerações: 
Senhor, 'se vós quiserdes, podeis transformar 
0 Himalaia era uma montanha de oiro. 

Pois, essa lenda é, na opinião de Edmunds, 
0 original da primeira e da terceira tentação 
de Jesus, que -São Mateus descre ve nestes ter- 
mos: > 

' «Então foi conduzido-Jesus pelo Espírito 
para o deserto, para que fôsse tentado pelo 
demónio. E havendo jejuado quarenta dias e 
quarenta nbites, teve depois fome. E chegan¬ 
do-se o tentador, lhe disse: Se és Filho de 
Deus, dize que estas pedras sc façam, pães. Je¬ 
sus respondendo disse: Está escritOii Não só' 
de pão vive 0 homem, mas de toda a palavra 
que sai da bôca de Deus .. 

«Segunda vez o conduziu o demónio a um . 
monte muito alto, e ibe mostrou todos os rek 
nos do,mundo e a glória dêle%- e lhe disse :■■ 
Todas estas coisas te darei ; se prostrando-te 
me adorares. Ènlào lhe disse Jesus: Vai-te, 
Satanás, porque está escrito: Ao Senhor teu 
Deus adorarás, e a êle só servirás». (*/ 

Ora, segundo Edmunds, esta- última ten¬ 
tação de Jesus . corresponde á -sugestão de 
Mara feita a Budha para assumir o govêrno; 

(O Trad. de D, Fr. Joaquim de , Nazareth, Bis;- 
po de Coimbra, 
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e a da conversão das pedras em pães tem o 
seu paralelo na conversão do Himalaia em 
oiro. 

\ Há lâ paralelo.., mais dissemelhante do 
que êsse que Edmunds rebuscou nos livros 
budistas para o opor a uma das mais impres¬ 
sionantes passagens da Bíblia! 

■ Como ü leitor viu, Mara tentava Budha 
para exercer soberania temporal. Jesus, po¬ 
rém, era tentado não para exercer soberania 
que só lhe era prometida em prémio da ho¬ 
menagem que Satanás queria que Êle lhe pres- 
.tasse. Jesus era induzido a render o preito de^ 
adoração a Satanás, como se deduz das enér¬ 
gicas palavras com que Ele repele a, tentação; 
VaUe, Satanás, porque está escrifo: ao Se¬ 
nhor teu Deus adorarás, b a êle só servirás. 

Depois,.nó caso deBiidha, a soberania 
que—bom é trisádo mais uma vez—era o ob- 
jecto da tentação, ,liraitava-se a um país que 
lhe pertencia por direito de herança. A sobe¬ 
rania que o Príncipe do mal prometia a Jesus, 
extendia-.sé a todo 0 mundo.'- 
' Nem a conversão do Himalaia era oiro 
pode ser posta em confrõnto'com a conver¬ 
são de pedras era pães. Mara não tentava Bu¬ 
dha para operar um tal prodígio, Afirmava 
tão só que Budha tinha o poder de fazer mi¬ 
lagres. E isto no intuito de reforçar a suges¬ 
tão que lhe vinha fazendo para assumir o go- 
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, fêfnò temporal. 

Em outras palavras: como Budha, subju¬ 
gado ;pelo; receio de que não poderia arcar 
com as responsabilidades do govêrno, queria 
renupciar a realeza, Mara incÍta-o a que se não 
deixe vencer por fúteis e vãos temores, asse- 
gurandodhe, que\êle reunia era si todos os 
predicados para tornar próspero o seu reina- 
do. E como; para,dissipar toda a dúvida que 
podia surgir no espírito de Budha, lisonjeia-o 
com a idea do seu poder, afirmando que é tão 
extraordinário que Budha veria transformado 
0 Himalaia em uma montanha de oiro sc as¬ 
sim o qnizesse. 

, ,Vê-se, pois, que a conversão do rei das 
montmkas em oiro não era positivamenle uma 
tentação. Essa hipotética conversão só tinha O 
valor de uma prova para convencer Budha de 
que a um Omnipotente, como êle era, não se¬ 
ria impossível governar o seu país. 

Ao inveSj, no caso, evangélico, a conversão 
de pedras em p.ães importava uma verdadeira 
tentação, O demónio, vendo Jesus deprimido 
pelo rigoroso jejum a que se sujeitára e no in-, 
tuito de tirar a limpo se Êle era o Messias pro¬ 
metido,; tenta induzí-Io.a operar um milagre 
dizendo: Se és Filho de Deus, dize que estas 
p.edras se façam pães. E Jesus medindo a gra¬ 
vidade da tentação, responde: Está escrito: 
nao só de pão vive o homem, mas de tpda a? 
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palavra que sai da bôea de Deus. ' 

V Vamos á terceira tentação, Diz-se que Bu¬ 
dha fogo* depois de «iluminado» Segundo uns, 
ou um pouco antes, da morte, segundo outros, 
foi tentado para entrar no parinihana\, isto é, 
para se'matar. ; . , - i , . ' 

Essa tentação de suicídio com que, segun¬ 
do a lenda, Budha foi ãssaltado, Edmuhds con- 
íronta-acom a segunda tentação de Jesus que 
São Mateus narra dizendo := ■ . ■ - • 

«O demónio 0 levo lí então á cidade Santa, 
e 0 colocou sôbre 0 pináculo do templo. E lhe 
disse: Se és Filho de Deus, lança'r.te‘daf abai- 
, xo, porque está escrito:; Aos seus anjos orde- ^ 
nou a teu respeito e êles te tomarãooas mãos 
para que nãO’ magoes o- teu pé -nalguma pedra, 
Jesus lliedisse: Também .está escrito: nào 
tentarás 4 o Sctíhofdeu Deus». (*) ■ 

Supõe Edmunds que por essa tentação, o ' 
espírito do mal induzia Jesus a suicidar-se.. 
Completa ilusão. Cingindo-se cá letra do evan¬ 
gelho, afirmam os comentadores da Bíblia que 
0 que Satanás queria era seduzir Jesus para 
cometer, 0 pecado de presunção, pondo á pro¬ 
va temerariamente o seu poder. Tanto mais 
quejesuspararepeliro demónio que refor- 
çáraa tentação cora ura texto, bíblico, opõe- 


(i) Trad. de D. Fr., Joaquim de Nazareth Bispo 
a,e Coimbra, 
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lhe estas palavras tiradas também da Bíblia: 
não tentarás ao Senhor teu Deus. 

Ora se Jesus entendesse que estava sendo 
assediado por uma tentação de suicídio, as 
palavras da.Bíblia de que Êle se serviu seriam 
completamente deslocadas. Em um tal . caso, o 
que deveria ter feito é citar o texto bíblico: 
Non ecciàes'. não matarás. . . 

E pois que nàp era do : suicídio essa se¬ 
gunda tentação, o paralelo dos livros budistas 
apontado por Edmunds foi um ar que lhe deu. 

Nào nos referimos a muitas outras tenta¬ 
ções de Budha que os pro-budistas opõem á 
tríplice tentação de Jesus. As lendas que as 
referem são posteriores âo ^Cristianismo. Pelo 
menos, não se prova que sejam anteriores, 
Tanto que nem o próprio Edmunds lhes liga 
a menor ipaportância. 

Resta 0 último paralelo apontado por Éd- : 
munds. ' 


Os epissdiordo Proieta Simeão e das 
Pastores de Belém 


A lenda , do monge Asitaé d quarto e o 
último paralelo budista que, na opinião de Ed¬ 
munds, tem 0 seu equivalente era dois episó- 
dibs. dò evangelho de São Lucas. 

.. Asita era um asceta que, vivia nas proximi¬ 
dades do Himalaia. Ura dia, tendo ido .Como 
de costume dormir a sesta ao céu de Sakh, 
notou que os deuses que viviam nessa mansão 
cantavam é dançavam, exteriorizando de uma 
forma tão grotesca a excessiva alegria de que 
estavam possuídos. Intrigado com tanta músi-. 
ca e dança que, de certo, não condiziam com 
a majestade do lugar- em que se encontrava, 
Asitainquire a razào' por que os deuses se ex¬ 
pandiam-em tão excêntricas manifestações de 
rego.sijo. E os deuses, em resposta^ anunciam 
ao'piedoso monge o prodigioso nascimento de 
Budh^ era Eumbini.: 

' Àlv,o,ro§ado por uma tão grata notícia; Asi¬ 
ta voa, pressuroso,.num abrir e fechar de olhos, 



para Lurabini. Uma vez, aí, toma nos seus bra¬ 
ços 0 recém-nascido entre efusões da mais 
sentida alegria, prediz que o menino que aper¬ 
tava contra o seu peito seria o maior dos ho¬ 
mens, e logo depois,-subjugado por uma infi¬ 
nita tristeza, chora amargaraente porque não 
lhe seria dado ver o dia ,em que o mesmo 
menino atingiria as culminâncias de um «Ilu¬ 
minado». 

Acha Edmunds que essa lenda de Asita 
inspirou 0 episódio do Profeta Siraeão, que o 
evangelista São Lucas narra nestes termos : 

«E depois que foram concluidos .os dias 
da purificação de Maria segundo a lei de Mói- 
sés, 0 levaram a Jerusalém para o apresenta¬ 
rem aoSenhor, .. E havia então em Jerusa¬ 
lém um homem chamado Simeâo, esperando 
a consolação de Israel, e êste homem era justo 
e timorato, e o Espíaito Santo estava nek. , . 

«E havm recebido resposta do Espírito 
, Santo que êle^não morreria sem ver primeiro 
0 Cristo do Seniiòr. E veio por espírito ao 
templo, e trazendo os pais o Menino Jesus pa¬ 
ia cumprirem por êle o que a lei ordenava, o 
tomou em seus braços, e louvou a Deus,.e dis¬ 
se. Agora, Senhor, despede o teu servo era 
paz segundo a tua palavra,, porque meus olhos 
viram o teu Salvador o quál preparaste .ante a 
face de todos os povos como luUie para ser ■ 
revelado ás nações e para glória do teu povo 
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de Israel». (1) 

É certo que as duas narrativas têem alguns 
pontos de contacto. 

'Mas não é me DOS certo que as divergên¬ 
cias- são Ião profundas que seria insensatez 
afirraàr que uma se inspirou na outra. Ora ve- 
jain lá. , ; 

São os deuses qúe anunciam a Asita o 
nascimento dé Budha. No caso do Profeta Si- 
meãOj é 0 Espírito Santo' qu'e lhe anuncia não 
0 nascimento, mas a apresentação do Menino 
Jesus-no Templo., 

Asita saúda Budha no seu berço. SimeãOi 
saúda 0 Menino Jesus no Templo. 

Asita, após as primeiras manifestações de 
júbilo pelo nascimento de Budha, chora amar¬ 
gas lágrimas porque não veria o dia da supre¬ 
ma glorificação do menino que tinha nos seus 
bfaçGSi I Quão diferentes são os sentimentos 
de Siraeão que depois de render o preito da 
sua homenagem a Jesüs, entoa, num belo ges¬ 
to de desprendimento D enternecedor cântico. 
«Agora, Senhorj-'despede o teu servo em paz», 
revelara,doi numa profunda emoção do Seu co^ 
ração agradecido, que já não deseja viver mais 
depois que os seus olhosTiveram a suprema 
ventura de ver 0 Salvador do-mundo! 

, (*) Trad.-de D. F-r. Joaquim de Nazareth, Bispo 
deCoibbra, 
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i Que singular contraste entre ,QS desejos 
dç Asita e os de Simeào! 

Mas não acatjou. Entende Edmunds que 
;i parte da lenda de Asita que representa os 
deuses anunciando, em côro, o nascíniento de 
Budha era resposta á pregunta que o virtuoso 
asceta lhes dirigira, indagando o motivo da 
excessiva alegria que na ocasiào reinava. no 
céu de Sakka-—originou o episódio dos Pas¬ 
tores de Beléiá, que Sào Lucas descreve no 
seu evangelho da seguinte forma:, 

«E naquela mesma região estavam uns pas¬ 
tores velando alternadamente e guardando 
nas vigílias da noite, o seu rebanho. E eis que 
se apresentou jurtto dêles um. anjo do Senhor, 
e a claridade' de Deus os cercou de resplen¬ 
dor, e tiveram grande temor. Porém o anjo 
lhes disse: temais, porque eis que vos 

anuncio ura grande gôzo, que o será para todo 
0 povo. É^que hoje vos nasceu, na cidade de 
, David 0 Salvador que é o Cristo Senhor.. 

E subitamente apareceu com p anjo uma mul¬ 
tidão da milícia celeste, louvando a Deus no 
míiis alto dos céus e,paz na terra aos homens 
de boa vontade. (*) ■ 

E para tornar mais sensível a semelhança 
entre as duas narrativas, Edmunds reproduz 

,(i) Trad. de D. Fr. Joaquim de Nazareíh, Bispo 
de Coimbra, 
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a resposta dos deuses, traduzindo-a a seu géi- 
to da seguinte forma: ■ ; • ^ 

. The Budha io be the 'hest and mai- 

. chkssjewel. 

Is born for mdand welfàfe inthe 
world ofmen^ ■ 

In ihe iõwn of the 'Sahyus\ in the 
re^ion óf Lumbini 

' ■ Therefore are we joyfid and ex- 

ceeding glad,[^] 

Ora quem quer que leia o episódio dos 
Pastores de Belém, que deixamos transerito 
do .evangelho de São Lucas, vê'o enorme abis¬ 
mo qué o separa dà lenda de Asita. 

Os pastores não foram informados acêrca 
■ do nascimento dé Jesus por um côro ;de anjos 
como Edmunds talvez quere crer para o pôr 
ao lado do côro' dos iw, que anunciaram a 
Asità 0 nascimento de'Budha. Foi só um anjo 
que lhes deiv a consoladora notícm; Nem o 
jfí bíblico Gorrespondè pósitivamente ao deva 
. búdicp, que é formado do mesmo frágil barro 
que entra na constituição dá; natureza humana. 

E’ forçoso acentuar também que a respos¬ 
ta dos deuses não teve feição poética, como 
Edmunds afirma para a aproximar do hino 
«Glória a Deus no mais alto dos céus» que a 
multidão da milícia celeste» entoou depois 

(‘) Edmunds, Buddhist and Christian Gospels. 
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que um, anjo deu aos pastores a notícia do 
nascimento de Jesus. O autor de «Buddhist 
and Chrisíian Gospels» nào reflectiu que a 
resposta dos deuses está em verso na passa¬ 
gem da qual a extraiu, porque em verso está 
toda essa passagem referente a Asita. A nao 
ser assim, Edmunds teria de admitir que tam¬ 
bém a pregunta de; Asita fòra feita em verso, 
porque a mesma passagem a dá em forma mé¬ 
trica. 

]\'Ias não pára aqui o absurdo a que nos 
leva a suposição de Edmunds. Por um tão es- ' 
tranho critério quem lê os «Lusíadas», por 
exemplo, terá diante de si tantos poetas... 
improvisados quantos sào os personagens cu¬ 
jas palavras CamÕe.s refere no seu imortal poe- 
ma! 

A reforçar o, que dizemos lá está a circuns¬ 
tância de que os livros que narram em prosa 
a lenda de Asita, dao também em prosa tanto 
a pregunta do monge como a resposta dos 
deuses, ao contrário do que faz São Lucas, 
que escrevendo em prosa o seu evangelho, 
reproduz as, palavras da«multidão da milícia 
celeste» na mesma forma poética em que ha¬ 
viam sido proferidas,, 

Ainda.mais. Edmunds foi pouco escrupu¬ 
loso na tradução da resposta dos deuses. D.e 
resto, não é só na parte relativa á lenda de 
Asita que se notara erros de tradução. Em 
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toda a sua versão do texto budista Edmunds 
adoptoui Quírance a terminologia cristã, des¬ 
virtuando assim 0 significado das palavras em-., 
pregadas no original.' 

Mas limitemo-nos ao nosso ponto. Ao que 
os competentes afirmam, as palavras: 
for tk i^ml and losifare in tk ^orid of mm : 
que Edmunds emprega na sua tradução ;des- 
toam do, original. Segundo Burlingame,' á tra¬ 
dução correcta é=w born for tk wealand ni~ 
fare ofmankind. O leitor calcula perfeitamen¬ 
te a que propósito obedecem as palavras usa¬ 
das por Edmunds. O que êle queria é tornar 
mais saliente, a semelhança entre o texto búdi- 
co é ó evangélico: Gloria in aiiissimis Deo et 
in krra pax hommibus honce vohmtatk. 

Desfeitos assim os quatro paralelos apon¬ 
tados por Edmunds, anallzemos nos capítulos 
seguintes.as semelhanças das instituições. 







0 monasticismo tiidÍGo 


Vimos já que é de nenhum valor o argu- 
merito fundado no paralélistóo dos factos. 
Não desconhecemos que os pro-budistas 
opõem muitas outras lendas búdicas aos epi- 
sódiüs bíblicos. 

■ O professqr Garbe, por exemplo, repro- 
duzindò a lenda que narra b prodígio da mul- 
tiplicáçào dos comestíveis num cesto de que 
Budha e os seus discípulos aproveitaram para 
aliviar a fome quando estavam numa das suas 
peregrinações, e uma outra referente a um 
piedoso budista -que não tendo um barco 
para atravessar o rio que o Separava do mos¬ 
teiro para onde se dirigia, absorto na contem¬ 
plação das virtudes de Budhaj caminhou sô- 
bre as águas, tendo cbegado’ apôs um ligeiro 
contratempo, são e salvo' ao seu destino—põe 
em dúvida a originalidade das narrativas ,bí^' 
blicas que descrevem a multiplicação dos pães 
que Jesus operou para saciar a fome do irnen- . 
so povo que o cercava no deserto e a miracu¬ 
losa travessia de Pedro, que por ordem do seu 
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Mestre andou sôbre as águas para chegar á 
m argem oposta. 

Também á triplice tentação do Jesus os 
pro-budistas contrapõem muitas tentações de 
Budha. A essas e outras lendas búdicas que 
os adversários aduzem para atacar o Novo 
Testamento, não fazemos mais larga referência 
porque são evidentemente posteriores ao Cris¬ 
tianismo, resultando, daí que o argumento es¬ 
corado em tais lendaS se torna simplesmente 
contraproducente, como irisamos já num dos 
capítulos anteriores. 

Arrumada a questão dos factos que Ed- 
munds—não será denlais repetí-lo—reduz a 
quatro episódios bíblicos, analisemos as insti¬ 
tuições budistas que ha opinião dos campeões 
do Budismo, inspiraram as instituições cristãs 
de igual natureza. ‘ 

Uma das mais notáveis instituições de Bu¬ 
dha é 0 monasticismo, que teve largo ;de%n- 
volvimentp em todos os países que adoptaram 
0 Budismo, determinando a érecção de inume¬ 
ráveis mosteiros em que os monges budistas 
se entregara ás práticas de um rigoroso asce-^ 
tismo. j 

Coerente com a concepção pessimista de 
vida de que está impregnada toda a sua dou¬ 
trina—Budha impôs àos seus discípulos a, re¬ 
núncia de todos os desejos que atormentam a 
existência, indicando a vida monástica como o 
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melhor meio de efectívar O que êle supunha 
ser um grandioso ideal. • 

Mas uma tão rigorosa imposição é qual¬ 
quer coisa que iria contender com os nervos 
mtmdanmdos d,a grande, maioria dos homens. 
É assim 0 credo de Budha não teria o cunho 
d e universalidade, como êle tanto desejava. 
O ascetismo conjugado com o celibato que 
era rigorosameníe imposto aos monges, tor¬ 
nando odiosa a Ordem budista para o geral 
dos homens, limitaria o ingresso nela a pou¬ 
cos seres privilegiados que pelas suas acriso¬ 
ladas virtudes se dispusessem a desprender-se 
do mundo. E pois que; os homens, na sua 
grande maioria, se pêrmjtem a liberdade de 
pensar que o mundo, afinal, não é tão feio co¬ 
mo se pinta, Budha não querendo ver o seu 
esforço liquidado num insucesso, admitiu no 
seu sistema a chamada' dos dúcipulos 
leigos {Upai^akas), ' ' 

Os leigos estão obrigados a observar só 
cinco preceitos do decálogo búdico; a) nào 
matar; h) não furtar; í) rião mentir;:â?) não co¬ 
meter adultério; e) nao tomar bebidas embria- 
gantes. 

Os restantes cinco lhes são recomendados 
como conselhos de perfeição. 

Muito màis privilegiada é a classe dos mon¬ 
ges que estão obrigados a/observar todos os 
dez preceitos em que se encerra a moral bú- 
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dica. 

A Assemblea dos religiosos divide-se em 
duas classes: noviços e professos. O novicia¬ 
do dura, era regra, quatro meses. 

G candidato não pode iniciar o seu novi¬ 
ciado antes de ter oito anos de idade. E’ mui¬ 
to .simples a cerimónia da iniciação. 

Basta a presença de um professo. O pos- 
tülante usa ò hábito especial da Ordem, que 
é uma túnica de côr amarela; rapam-se-lhe a 
cabeça e a barba, devendo o postulante repe¬ 
tir três vezes,; numa grande, concentração de 
espírito, a formula sagrada: Eu procuro o meu 
refúgio em Budha \ eu procuro o meu refúgio na 
Lei\ eu procuro o meu refúígio na Assemblea. 

' E’ muito mais complicado o cerimonial da 
profissão religiosa. 

■ Exige-se a presença da /issemblea dos Bik- 

■ sus ( mendicantes ),eín númerO' não inferior a 
IO. Faz-se um- certo número, de preguntas, 
algumas delas muito extravagantes; por exem- 
;plo, se 0 candidato é uni ser, humano, e não 
ura demónio em forma humana; se é do sexo 
masculino; se conta já 20 anos de idade; se 

; padece moléstias incuráveis, etc. 

No caso em que sejam favoráveis as res- 
^ postas a essas preguntas,' a Assemblea admite ' 
0 candidato, intimando-lhe os preceitos :a ob¬ 
servar e lembrando-lhe que a infraeção de al- 
' guns dêsses preceitos importa a expulsão da 
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Ordem. 

A Assemblea reune*se quinzenalmenie. 
Há dias consagrados para uma especial ob¬ 
servância dos preceitos e para a confissão pú¬ 
blica dos monges. 

Está feita uma relação das diferentes es¬ 
pécies de infracçòes e das respectivas pena¬ 
lidades. Lê-se em voz alta essa relação eo 
membrp que tenha*tido a infelicidade de in¬ 
correr em qualquer dessas infracçòes, deve 
declará-lo publicamente. O silêncio sigiiifica 
inocência, sendo considerado no caso de ha¬ 
ver culpa como uma gravíssima iniquidade. fV 


( 1 ) Os pro-budistas entendem que uma tão 
simples ceremdnia inspirou a confissão auricular 
do Cristianisino. Completa ilusão. 

Se Cristo quisesse limitar a tão pouco o Sa¬ 
cramento de Penitência, não tinha de ir buscar a 
exemplar ao Budismo. ,E’ sabido que também os 
judeus observavam a cerimónia da confissão pú¬ 
blica em certas solenidades, podendo porísso di¬ 
zer-se que 0 Budismo introduziu êsse rito a exem¬ 
plo do que praticavam os judeus. 

. A confissão cristã faz parte integrante do Sa¬ 
cramento de Penitência 'que importa rigorosamcii- 
tê 0 pod nr judicial de absolver ou reter os pmdoif, 
que não. pode ser exercido sem a,espontânea con¬ 
fissão do penitente. A aplicação do rito sacra¬ 
mental confere a graça ao, penitente disposto. 
Está bem de vêr que a coníissãa pública dos Bik- 
sus budistas está longe de atingir uraa tão incon- 
fundivel sublimidade. 
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Além das reuniões quinzenais a que já nos 
referimos, o período da monção e o mês se¬ 
guinte são também consagrados á meditação . 
e ao e.stüdo. Noutro tempo os monges estão 
em continuas peregrinações, de sacola ao om¬ 
bro, não devendo recusar O que lhes fôr dado 
em esmola. (9 

Parece que os religiosos budistas-escre- 
ve Laóuenan— estavam *divididos, desde a 
origem, em duas categorias: a dos Sramams 
ou ascetas contemplativos e a das Biksus ou 
mendicantes. 9 

O Sramana devia viver longe dos ho¬ 
mens, numa floresta ao pé de uraa árvore ou 
num deserto de forma a não ver nem ouvir 
nada que pudesse mudar-lhe o pensamento. 

A solidão era para êle como um campo 
„de batalha ê como iira carro de guerra para 
cbmbater e vencer o mau desejo ; exposto in- 
cessantemente na floresta ou nq deserto aos^ 
ataques dos animais selvagens, êle perde a' 
noção do mundo e não teme a morte. 

Os Biksuívwlm de esmolasdepois de 
ura noviciado que‘ durava algum tempo, o 
adepto recebia a inkstidura pelo voto da As¬ 
semblea, e davam-se-lhe as insignias da profis¬ 
são: um prato ou uma escudela para receber 
a comida que lhe fôsse dada era esmola; um 
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vaso para água^ um bastãO; uma navalha pa¬ 
ra rapar não sómente a barba mas toda a ca¬ 
beleira, uma agulha e um cinto. Usava o há¬ 
bito de côr amarela, que se compunha de três 
peças: uma que se enlaça ao redor dos rins e 
desce até os joelhos; a segunda, que cobre 
todo 0 corpo, especialraente durante o sono; 
a terceira que é o distintivo da profissão, é 
um córté de^pano .amatelo que se dobra era 
todo 0 comprimento de rpaneira a formar uma 
banda que se pÔe sôbre o ombro esquerdo, 
'sendo segurada por baixo do braço direito, 
onde se unem ambas qs suas extremidades, 
tal qual, a-estola dos diáconos na Igreja Ca- 
íólicai Quando o religioso está entretido em 
qualquer trabalho manual, não usa essa banda 
devendo trazê-la para a oração e sacrifício. O 
celibato e a mendicidade saoas duas obrigações 
dos religiosos budistas durante todo o períodó 
dos seus votos, que podem sér temporários, (i) 

Não cuide o'leitor que os são sa¬ 
cerdotes no sentido rigoroso da palavra. 

, They^ (Biksus} í?rí?-diz MonÍer'Williams— 
oniy priesís in íhe sense of bemg ieachers, Of 
prmts m th simt sense th hiidâhist rdi^ion 
kas nouê; for tútn ikre is no god, no ned 
of propiiiatm or prayer, tJmgli Mo ^kre^ 
nfuge^ formulary is repmted, or' a form of 

(0 Cir Laouenau, ob, cit. 
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words is iurned in a wheei^ as a kindof cham 
against dismsss and nalignant dsmons\ and as 
hamng Hk other acts^a hind ofmechanical sffi- 
cacy.{i) 

Quantoás mulheres, foi com manifesta 
repugnância que Budha as admitiu na Ordem. 
Era tal a sua má vontade que nem ás reitera¬ 
das instâncias de uma ,sua tia, que lhe tinha 
dispensado na infancia cuidados de mãe, pu¬ 
deram vencê-la. ,Foi preciso que Anahda, que 
era q seu predÜecto discípulo, interpusesse 
0 seu valimento para cõnsegüir que o Mestre 
aprovasse a organização das religiosas. È que 
Budha não poiide ser superior aos prejui- 
zos da época, de que estava forteihente íra- 
buido 0 seu espírito. 

Aí ficam esboçados' os mais salientes traços 
do raonasticismo búdicó. 



(i) Monief Williams, Hinduisra, 


Admiradores das instituições monásti¬ 
cas de Budha que acabamos de descrever no' 
capítülo anterior, os pro-budist:as entendem 
que elas inspiraram as instituições similàres do 
Cristianismo, tendo mesmo antes de Cristo 
exercido uma acentuada influência nò judais- 
mo, dando assirrí' origem á famosa seita dós 
Essénios. . ’ ' 

Com tão entusiásticas afirmações dos pro- 
budistas chega a gente a supor que o rnpnas- 
ticismo é uma invenção que se 'deve ao espí¬ 
rito privilegiado de Budha. 

Ora a verdade é que muitas religiões que 
floresceram antes de Budha tiveram institui¬ 
ções monásticas em que se praticava o mais 
rigoroso ascetismo. Mesmo na índia antes de 
Budha não faltaram austeros ascetaS; Mas não 
nos detenhamos nisso que, além de ser estra¬ 
nho ao nosso objectivo, nos levaria muito 
longe.' Limitemo-nos ás afirmações dos pro- 
budistas. 

Como dissemos, entendem êles que o Bu¬ 
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dismo criou na Palestina a seita dos Essénios. 
Quem conhece essa seita cujas dontrinas tive- 
veram uma larga repercussão na história dos 
judeus por mais de um. século antes do nas¬ 
cimento de Cristo, vê logo que não podia ser 
mais 'extravagante a afirmação dos pro-bu- 
distas. A êsse tempo havia na Palestina três 
importantes'seitas: Essénios, Bariseus e Sa- 
duceus. Qs Essénios viviam retirados, era co¬ 
munidades organizadas, âdoptando, além do 
credo mosaico, muitas outras doutrinás que 
eram corapletaraente estranhas ás crenças do 
povo judaico. 

Supõem alguns' que essas comunidades da¬ 
tam dos tempos era que muitos judeus nào 
podendo suportar ò duro jugo dos reis da Siria, 
abandonaram os seiis lares para viver em lu¬ 
gares solitários longe das perseguições que se 
moviam contra 0 povo de Deus. 

A questão da origem das doutrinas que os 
Essénios professavam de mistura aos dogmas 
da religião mosaica, tem despertado vivas e in¬ 
teressantes Controvérsias. 

Uns supõem que essas doutrinas foram in¬ 
troduzidas na Palestina pelos judeus alexandri¬ 
nos qiie pela sua longa permanência na Ale¬ 
xandria e outras partes do Egipto se' deixaram 
iujbuir da filosofia grega e oriental, pròpagan- 
do-a depois no seu país. Outros sustentam 
que os Essénios foram influenciaclos pelas dou- 
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trinas de Zoroastro. 

Seja como fôr, o que podemos afirmar é 
que não, há maneira de provar que os Esse- 
nios aproveitaram ao Budismo, tanto mais que 
os adversários ainda não têem conseguido de¬ 
monstrar que 0 sistema de Qautama fosse co¬ 
nhecido na Palestina antes de Cristo. 

Nem é menos certo que os Essénios não 
tinham de ir a outra parte buscar o modêlo da 
vida monástlcave solitária. 

Os Essénios eram judeus, e êstes tiveram 
profetas que foram vivas incarnações da aus; 
teridade ascética. Não há quem desconheça 
que os noraes; -dos profetas Elias e Eliseu es¬ 
tão ligados ás- instituições monásticas do juda- 
ismo no monte Carmelo. Haja vista isso que 
S. Paulo escreve na sua epístola aos Hebreus. 
Eles (bs profetas) foram apedrejados ; foram .ser¬ 
rador pelo meio ; foram tentados; foram mortos 
ao fio da espada] êiesvagabundos^ cohertos dt pe¬ 
les de ovelhas e de peles de cabras ; Mcessüádos^ 
angustiados^ aflitos; uns homens d,e que o mundo 
nàõ era digno^ errantes nos,desertos e nos montes^ 
escondendo-se ms covas e nas cavernas da ter- 
ra. {») :V, , 

,1E admissível que os Essénios ignorassem 
isso a que S. Paulo que lhes é posterior, se 
refere em tão encomiásticos termos ? 


(^) Trad. do Padre A. P. Figueiredo. 
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Isto posto, vamos ao, monaquísmo cristão. 
Se os pro-budistas em vez de. rebuscar seme¬ 
lhanças entre as instituições monásticas bu¬ 
dista e cristã para estabelecer a relação de de¬ 
pendência entre elas, quizesseni dar-se ao tra¬ 
balho de estudar as diferenças que os sepa¬ 
ram, veriam que é simplesmente irrisório e 
pueril alçar o tóíií Eudista ás culminâncias 
cm, que paira o monge cristão.' E não e sera 
razão que o dizemos. 

; ^ ; O.^Mião' está obrigado ao votO',de obe¬ 
diência. Pelo contrário. Budha criou nos seus 
monges o espírito da mais absoluta indepen¬ 
dência. E’ 0 que. indicam as seguintes pala¬ 
vras que êle dirigiu aos seus monges quando 
instituía a .sua Ordem : 

Eu, ó monges, estou livre de todas as ca¬ 
deias, divinas e humanas. • 

Também vós, ó monges, estais, livres de to¬ 
das as cadeias, humánas e divinas, (i) 

Quem quer vê que essas palavras eram de 
geito a insuflar nb espírito dos monges budis-, 
tas 0 sentimento do mais revoltante egoísmo, 
inadmissível e indesculpável nos rherabros de 
uma ordem monástica. E, de facto, -assim foi. 
O bíhsu, não reconhecendò nenhuma autorida¬ 
de superior, é estruturálmente avêsso ao espí¬ 
rito de submissão e de obediência. 


(i) lAahavágga 1,11, l . 
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Membêrs of the buddhist San^ha — escreve 
S. Berry— were as free io leave the commimüy as 
io jóm ii\ there was no võw of obedience. The 
iiovice had a protector or superior, but when 
lhe noviciate was ended, he was subordinate 
ío no one. (jj 

Nada tào contrário ao monasticismo cris- 
. tào que terá por base os votos dè pobreza, cas¬ 
tidade e obediência,, que sào comuns a todas 
as ordens religiosas. Não há instituição monás¬ 
tica sem êsses três votos. A virtude de obe¬ 
diência tao insistentemente recomendada por 
Cristo, tem o seu grau culminante nas .socieda¬ 
des monásticas do Cristianismo. 

Enquanto o monge budista nào reconhece 
nenhuma autoridade, o monge cristão subme- 
l^e-se com docilidade ás imposições do ,scii 
Superior que é, para êle, o representante de ' 
Deus(V 

E’ nessa rigorosa subordinação á autori¬ 
dade legitimamente constituída que está.o se¬ 
gredo da admirável organização das socieda- 

0 ) S. Beny. liv. cit. 

(■) Não desconhecemos que alguns autores en¬ 
tendem que 0 monge budista é obrigado ao com¬ 
promisso de obediência. 

liagraníe o contraste entre o elevado ideal do mon- 

^ ^ ^ sua 

uniao com Deus, e. o objectivo caracteristicamente 
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des religuosas do Cristianismo e da nào me¬ 
nos admirável observância da dura disciplina 
que os estatutos orgânicos de algumas des¬ 
sas sociedades impõem aos seus membros. 

Nào lôra o espírito de obediência—e as 
ordens religiosas deixariam de ser o que são 
—vigorosos organismos que pela sua pujante 
vitalidade, nao obstante os temperamentos an¬ 
tagónicos que as compõem, despertam uma 
profunda admiração. 

Mas nào param aqui as diferenças entre as 
ordens religiosas cristãs e o San^ka búdico, 

:|! 

Vai um abismo entre o espírito que anima 
0 monasticismo cristão e o que inspirou a Or¬ 
dem budista. Budha partindo do princípio de 

egoista a que aspira o monge budista que, cristali- 
zaiidO'Se numa estéril passividade, procura a paz e 
a tranquilidade no dolce far niank de cómoda situa¬ 
ção de contemplativo. 

E’ por essa razão que, enquanto as ordens mo¬ 
násticas, cristãs têm contribuído com grande parce¬ 
la para a evangelização dos povos bárbaros e sel¬ 
vagens, para a santificação das almas, para o pro¬ 
gresso das sciências, letras e artes, em uma palavra, 
para a civilização em todos os seus múltiplos aspec-^ 
tos—o Smi/,ráfl budista qiíe aiHjuilosa na mais re¬ 
voltante inércia, é incapaz de qualquer esfôrço útil 
e proveitoso para os iiiterêssesda Sociedade. 
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que a existência é uin mal 'agravado por inú¬ 
meros desejos que. volta e meia assaltam vio- 
ientamente õ homem, impôs aos seus discípu¬ 
los a vida monástica como o melhor meio de 
combater tudo o que atormenta a humanida¬ 
de. A renúncia de todos os desejos e a con¬ 
sequente aniquilação,da vida é o supremo ideal 
do Budismo, o termo final das aspirações doS 
discípulos de Gautâma. O monge budista 
nuncia-se a d próprio por cãusç àe H próprio; 
impõe-se os pesados sacrifioios da vida auste¬ 
ra, do mosteiro para se furtar ás agruras da e- 
xistência. O eu é o alfa e o omega do seu he¬ 
roísmo que os pro-budistas tanto enaltecem. . 

i Quão diferente é o ideal do monge cristão! 
Ele sacrifica-se, renuncia-se a si próprio não 
por causa de si próprio mas por amor de Aque¬ 
le, que lhe apontou o caminho da perfeição e- 
vangélica como o mais eficaz meio de realizar 
a união íntima com Deus. ; 

Uma tal renúncia é de todo alheia ao espí¬ 
rito do Budismo. 

For in Christ~díz SIaterwe have gai- 
ned a new conceptionof renunciatioii—onethat 
Budha never understood - and have: found 
through Jiim \MMre is good and greát and”' 
eternal..(5 , 

monge budista .renuncia õ mundo 
C) SIater-The Higiier Hinduism, 
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porquepinspirando-se na doutrina do seu mes¬ 
tre, entende que todos os desejos, todos, os 
prazeres, todas as afeições são um mal. 

Lêem-se num discurso que é atribuído a 
Budha as seguintes palavras: 

Nagmle que mantém relaçóes com outros nas¬ 
ce a afeição que por seu turno produz a dor e a 
inquietação \ pots^ por causa da miséria que tem 
a sua origem na afeição^ é melhor que o homem 

viva só e retirado como um rinoceronte. 

Aquele que tem compaixão dos seus amigos e 
dos seus companheiros irabalha em seu próprio des- 
proveito, pois ftaz, amargurado o espírito. Consi¬ 
derando o perigo que há nas amizades ê melhor 
que 0 homem viva so e retirado como um rinoce¬ 
ronte. (*). 

! Que odiosas palavras com que o tão gaba¬ 
do reformador mandava sacrificar os doces la¬ 
ços de família e as relações de amizade i 

Bem nos indicara essas palavras que q. mon¬ 
ge budista não se desprende do mundo senão 
com 0 .intuito de se esquivar aos males que do 
contacto com o mesmo mundo possam resul- 
'tar.',; 

^ Desdq êsse momento o raonaqiiismo bii- 
dico perde muito da sua importância. E’.pou¬ 
co ou nada admirável 0 gesto elos que se es¬ 
forçam por evitar os males físicos quç ator- 

(*) Cfr, Sterlig. liv. cit, 
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m entain a existência, ainda mesmo que o fa- 
* çam a troco de sacrifícios. Por isso^ o monge 

.'■"J budista será quando'muito tão digno de ser 

* Iouvado'como o é quem se sujeita a uma do- 
■f lorosa operação cirúrgica para pÔr termo ás 
cruciantes dôres quê o afligem. Nào tem nada 
de extraordinário a abnegação do monge bu¬ 
dista. O seu gesto é 0 legítimo corolário das 
doutrinas que professa. Tanto isso é assim que, 
a scr adoptado em rigor o ponto de vista pes¬ 
simista cm que Buclha encarava a vida, os seus 
monges seriam tantos quantos os discípulos 
que professassem o seu credo. **13 nis.so o su¬ 
premo anelo de Budha. Só mais tarde abran¬ 
dou 0 rigor das suas imposições, tolerando no 
seu sistema a classe dos disdpuios ictgos. 

Bera rnaiS' apreciável é o gesto do monge 
cristão que até renuncia os de.sejos, os praze¬ 
res, as afeições que, segundo os princípio.s da 

religião que professa, seriam lícitos 
impulsiotiadü pelo desejo de atingir a perfei¬ 
ção dos conselhos evangélicos^^*/ vis perfecius 
: ' •’Wí=que o monge cristão sacrifica as suas as- 
pirações que eram, de resto, muito legitimas.' 

Finalnaente, 0 supremo alvo do monge bu¬ 
dista, é a. aniquilação ou extinção da vida. O 
^deab do monge cristão é a plenitude da vida 
luèi a mais- perfeita união com Deus. O rao- 
lasticismo cristão tem a sua razão de ser ne.S“ 
'as palavras de Cristo: 
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«Em verdade VOS digo, que ninguém lar¬ 
gará por amor de mim e do Evangelho, a. ca,sa, 
ou os irmãos, ou as irmãs; ou o pai, ou a mãe, 
ou os filhos, ou as terras : que não venha a 
receber... no século futuro a vida eterna» , (i) 

Pelo que teínos dito, o leitor vê, de cer¬ 
to, a diferença capital que vai entre os dois 
sistemas monásticos. A renúncia de si próprio 
é 0 fim para o monge budista, ao passo que 
para o monge cristão é o meio para conseguir 
a plenitude da vida. 

To ihe inimpassioned conception—escreve 
0 já citado autor- of the East Christ thus op- 
poses His own ideal of hunáan life, as a life 
full oí energy and power, and full oflqye to 
others; and self-reahmtion^ not self-renuncia- 
tion becomes the higest end of existence. Re- 
nunciation is but means to an end, and the 
end is fulkess of life, fí 

Depois disto, é só par un tour de fvree que 
se poderá afirmar que o sistema monástico de 
Budha que, de harmonia eom os seus extra¬ 
vagantes princípios, deveria estender-se a. to¬ 
dos os. que professassem o credo búdico ,é o 
' tipo que inspirou o moúaquisrao cristão que 
Cristo aconselhou só a poucas almas de eleição. 

(*) Èv. de São Marcos- Trad. do Padre A, P. Fi¬ 
gueiredo. ; ■ 

f) Slater. liv.çií, 
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Os dois sistemas são, como vimos, dife¬ 
rentes na sua organização, diferentes na sua 
natureza, diferentes no seu fim. lí Que mais 
]ueríam os pro-budistás para os não confundir ? 

Temos ainda uma outra instituição budis¬ 
ta tjue, na opinião doS adversários, foi adop- 
lada pelo Cristianismo,. 
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: Certas práticas cultuais do Budisfho ea 
hierarquia dos membros da sua Ordem têem 
sido aproveitadas pelos pro-budÍstas como u'm 
argumento decisivo para reforçar a Sua teoria 
que estamos analisando. 

Não haja duvida: um tal argumento é de¬ 
cisivo mas,para provar precisamente o con¬ 
trário do que os pro-budistas pretendem. 

Certo, uma das seitas do Budismo teve no 
decurso çíos tempos, a confissão auricular, a 
intercessão'doS santos, o jejum, as orações 
pelos mortos,, as procissões, as ladainhas, a 
água lustral, o uso do incénSo. 

. Teve também uma luzida hiérarquia corá- 
posta de um sumo pontífice e de patriarcas 
encarregaclos do govêrno espiritual das pro¬ 
víncias,, um conselho dos lamas superiores 
que sé reunem em conclave para eleger o 
pontifiçe, e çujas insígnias 'muito se asseme¬ 
lham ás dos' Gardíais da Igreja Católica. 

E’ incontestável que o Budismo teve to- 
' das essas pompas que tornam tão imponente o 
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seu cerimonial, fi) Mas não é menos certo que 
resultaram inúteis os esforços dos pro-budis- 
tas qiie tanto se empenham para transformar 
a imponência do culto e das práticas lamai- 
cas em imponência de um argumento decisivo 
e triunfante contra ,a originalidade do Cristia' 
nismo. 

Tenha 0 leitor a pachorra de nos acoinpa- 
nhar numa digressão histórica sÔjDre , 'o culto 
budista, e verá quey quando, chegarmos ao 
termo da nossa jornada, em frente do Budis¬ 
mo tão deformado por sucessivas e radicais 
alterações, teremos de exclamar: 
muiatns ab illo . .. , 

Ora vamos a isso. E' sabido que Budha 
proscreveu todas as práticas cultuais. E nisto 
—sejamos justos—andou perféitamente coe¬ 
rente com os, seus princípios. Num sistema 
ateístico como era o seu, não faria sentido o 
culto que é a expressão ,da Religiãò que por 
seu turno não pode existir sem a ídea de 
Deus. . 

as suas especulações: metafisicas 
amassadas- num abstruso e; estéril. transcen- 
dentalismo não podiam sátisfazer: ás exigências 
do homem que não é puro espírito. 

Era forçoso ter em conta o duplo elemen- 

chle/*^ Weizer e Welte, trad, por Gos¬ 
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to que entra na constituição da sua natureza. 
Tanto isto é assim , que — diz-se —o próprio 
Budha sentiu a necessidade do culto externo. 
Conta-se que tendo sido morto um, dos seus 
dilectos discípulos, êle guardou cora religioso 
respeito as suas relíquias, tributando-lhes, uma 
tal veneração que os seus sectários,chegaram a 
supor que 0 Mestre tinha arripiado o cami- 
nlio, reconhecendo a necessidade de ser ' ad¬ 
mitido no seu sistema 0 culto de adoração. 

■ E’ assim que os budistas tiveram, além do 
ptiàja que, consistia em simples pferenda de 
flôres e incenso ao som dos instrumentos de 
música, 0 culto das relíquias. 

Ninguém desconhece o fanático fervor com 
que êles, seguindo as recomendações do Mes¬ 
tre, como afirmara, começaratn a venerar as 
relíquias de Budha logo após a cremação do 
Cadáver que fôia feita,com extraordinária pom¬ 
pa. (‘) Ás cinzas foram divididas entre oito fa¬ 
mílias reais do Norte da índia; dois dos den- 
, tes foram levados para o reino dos Nagas ou 
; Tacshakas cujos soberanos haviam abraçado o 
Budismo; ura terceiro a Dantapura (cidade do 
denteie daí a Candie onde, ao que os budis¬ 
tas suppera, ainda hoje está conservado Á), mais 

(*) Cír. Laouenan. 

(®) E’ muito conhecida a história dêste dente 
oegundo uns, os discípulos de Budha conseguiram 
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outro a Gandora (Aígãnistão.) Sôbre essas le- 
líquias foram construídos monumentos chama¬ 
dos StüpaL 

É venerada também com um culto especial 
a imagem de Budha que o representa sentadõ, 
de pernas cruzadas; e a raào levantada xorno 
um mestre que ensina. ’ ' ^ 

E assim o Budismo ia gradualmente desli- 
sando para uma grosseira idolatria.' Budha ad- 
miíiia no seu sistema todo o cortejo dos deu¬ 
ses bramánicos. Nos Sutras sào mencionados: 
Narayana, Siva, Varuna^ Brama etc. -' ■ 

bimplesmente; reduzira-lheS as olímpicas 

levá-lo a Dantapuía,- capital de Kolinga, onde foi 
conservado durante 800 anos. Segundo outros, foi 
depositado em iRamagrama, nas proximidades de 
Kapilavastu. Quando essa cidade foi devastada por 
uma inundação, os Nagas salvaram o dente, kvaii- 
do-o por mar á Kolinga e dai para Ceilão; Em 1560, 
os portugueses, sob o comando de D. Constan tino 
de Bragança tomaram Candie, caindo em seu p oder 
0 famoso dente que foi desti;uido cá em Goa. R efe¬ 
re-o o,autor do Oriente Conquistado 'nestes termos: 
Assentada esta doutrina é feito um termo onde todos 
se assinaram, mandou o Vice-Rei trazer o dente,..e 
fez entrega dêle ao Arcebispo, qüe;em.presença de; 
todos os dá junta 0 lançou em' um'almofariz e com 
sua própria mão o pisou, e desfez em pós,_ e os dei¬ 
tou em um braseiro, e as cinzas mandou,lançar ho 
meio do rio á vista do mundo todo». 

Mas para os budistas o tal dente contínua a ser ' 
uma preciosa realidade í..'■ : j 
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proporções, sem admitir uma, diferença essen- 
' ciahentre os ims- e os homens que, em virtu¬ 
de da lei de transmigração, podiam transfor¬ 
mar-se tão bem em dems como em brutos, e 
plantas, conforme os merecimentos que adqui¬ 
rissem na existência anterior, 

' PoiS/ após um longo período, de contacto 
com elementos estranhos e com as ideas reli¬ 
giosas que predominavam nos países em que 
^ foi adoptado~o Budismo apresentava uma mi¬ 
tologia tão grotesca como a bramánica. Budha 
, passava a ter as Honras da divindade, 

Era considerado como a,mais perfeita in- 
carnação de, um ente ideal chamado Adibuda 
(o Budha príncipe),, . 

Mas não pára aqui a absurda mitologia bu¬ 
dista. O Adibuda produziu, os Budhas 
(Budhas de contemplação), . 

Formara-lhe a côrte os bodisatvas são 
Budhas em potêncíà destinados, a ser Budhas 
humanos nos tempos futuros, tendo como seus 
representantes nã \m^o^- mamshyabudhas. 

Influenciado pelo Xivaismo, o sistema bu¬ 
dista admitiu 0 culto impuro das suas SakHs 
(mulheres). XIva e a sua mulher Parvati toi- 
naram-se o objecto de ura culto especial no 
Budismo, 

O próprio Adibuda teve a sua consorte co¬ 
mo as tiveram também os. í//z2W Budhas. A 
mitologia budista pois, foi enriquecida com to- 
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das as divindades femininas do xivaismo. 


E assim 0 Budismo do norte culminará na 
mais vergonhosa aliança com as impuras prá¬ 
ticas xivaistas. 

, Quanto ás práticas cultuais, Budha pecára 
por defeito, rejeitando á existência do Ente Su- 
prèrao a que os homens,tivessem de tributar 
honras especiais. 

Pois, os seus discípulos pecaram por ex¬ 
cesso, admitindo inúmeras divindades, e hon- 
rando-as com úm grosseiro e Supersticioso cul¬ 
to, Qnaninmmuialus aòt/io... 

Fôsse só tanto... 

Mas descansemos, leitor, que ainda esta¬ 
mos a meio da nossa Jornada que iniciada sob 
os auspício^ dos devas, está sendo nestas altu¬ 
ras cruel mente atormentada por tantos dkiam- 
hdhas e bodisatms, , 
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Retomemos a trilha, leitor, no ponto em 
que oBüdism'0 moderno nos apresenta todo 
um devocionário de orações e de formulas de 
magia e de conjuros cora que os budistas pre¬ 
tendera conseguir a protecção das inúíneras 
divindades e dos génios sobrenaturais com 
que no decurso dos tempos , opulentaram a 
sua abstrusa mitologia. E notemos o não me¬ 
nos flagrante contraste neste ponto entre o Bu¬ 
dismo moderno e o primitivo sistema de Bu¬ 
dha. , 

Fundando 0 seu paradoxal credo sôbre 
uma base ateística, Budha, como vimos, insíi- 
lára no espírito dos seus discípiiloè o senti¬ 
mento da mais absoluta • independência. Asse- 
gurára-lhes que o homem era o seu próprio re¬ 
fúgio, 0 seu próprio protector. Orientado por 
tão àb.surdas ideas, investira, numa arremetida 
iconoclasta, contra o ritualismo bramánico. 
lás os seus discípulos não puderam resignar- 
se a üma tão rigorosa sobriedade cultual acon¬ 
selhada por Budha. E não é de estranhar essa. 
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atitude dos budistas. Alargado o quadro das 
divindades olímpicas, forçoso era que se roul- 
tiplicassem as rezas que habilitassem os sec¬ 
tários de Budha a tornar propícias essas fan¬ 
tásticas divindades que a sua imaginação se 
comprazia era criar. Vá então de compor luua 
mfinidade de fórmulas mágicas que fazem as 
delicias do fanático espírito dos budistas. 

_E principalmente no Budismo do Norte 

que se nota ura tão degradante ritualismo; 

//w f^íí/?y«-ercreve J. Rübson^í?^ nor- 
íímn Budksm that tUs great lapsc mio idoktry 
has iaken piacç, There, ioo, ü has devekpe/a 

áism ^^Màth.tk loimt fotU 

es^a?S^ desconhecida, 

essas foiraulas sao verdadeiros coníuros ouo 
devera agir de uma maneira misteriosa sôbre 
os deuses e os espíritos superiorero So 
esta em proferi-las pouco importando o Lnti- 

do e a intenção com que são reoetichci qnn' 

(‘) J. Robinson. Bind. and Çhrisí. 


E O CRISTIANISMO 


1Ó7 


neira.S; E sendo tão várias as versões, mais avi¬ 
sado anda quem supõe que ela não tem ne¬ 
nhuma significação, (i) 

E curiosa a maneira de orar adoptada pe¬ 
los, budistas. O Budismo é porventura o único 
credo que mpinas de rezas, 

Consistem élas em tubOs de metaí aderi¬ 
dos verticalmente a uma barra de ferro, que 
descansa numa espécie de assador, era redor 
de Gujo eixo se colocam dois pedaços de pa- 
pel que teem .escrita uma oração que no Bu¬ 
dismo do norte i \ Om mani fadmíhm. Côlo- 
cado assim, faz-se girar com a mão, oü fazem- 
oa girar por meio do vento, da água etc. Ain¬ 
da que pode^ admitír-se que isto, a princípio, 
nào foi senão um símboW do movimento 
eterno da rotação do mundo, é certo que o 
povo julga praticar uma aCção meritória fazen¬ 
do girar aquele aparelho 
Como vêera, essas sucessivas alterações 
transformaram o Budismo no méis revoltante, 
ç monstruoso feticismo. 

Mas não suponha o leitor qiie essas inno- 
vações tiveram a consistência granítica de dog¬ 
mas, imobilizando o BudisraÔ na rigidez das 
■suas novas fórmulas doutrinais; não. 0 credo 
budista foi evoluiiido através dòs tempos á 

(0 Cír. Dic. Teo já dt. 

:Y*} Hettinger. Apologética í 


168 


0 BUDISMO 


mercê de caprichosas e fantásticas concepções 
dos seus sectários. E assim, em tempos pós^ 
teriores, o Budismo teve a deformá-lo uma 
nova sobrecarga de alteraçges introduzidas em 
alguns dos seus mais importantes pontos dou¬ 
trinais. Os bodisatvas^ por exemplo, que o lei¬ 
tor conhece já, tiveram de atravessar várias 
fases. A princípio, a imaginação dos budistas 
criára-os em número limitado, distribuindo- 
lhes ,0 papel de Budkas que em tempos futuros 
deviam aparecer neste' vale de lágrimas des¬ 
lumbrando os homens com o esplendor de 
sua sabedoria e de suas virtudes. 

■ Pois, com 0 correr dos tempos,, 0 número 
dos bodtsaivas crescia prodigiosamente, e o 
.que é mais, era bem outra a sua categoria. Ha¬ 
viam subido do posto. De simples homens 
passaram a ser verdadeiras emanações da Sa- 
bêdòria primitiva^ tendo por isso as honras de 
deuses. 

D6ntré'os hodisatvas os mais importantes 
são Mandjoucn que é o génio protector de. Ne.- 
pal, e AvaloHimara é venerado no Tibet. 
0 símbolo deste último é o Mw fpadraa). Co¬ 
mo vêcm, 0 culto dos bodisatms hoje tão es¬ 
palhado, funda-se na extravagante concepção 
da B.odhi (Sabedoria) que, segundo os budistas, 
se incarna em certos seres guindando-os ás cul¬ 
minâncias de divindade. 

E’ sôbre esta base que se elevou no Tibet 
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Q Lamaümo, segundo o qual há Budlias per¬ 
manentes, isto lamas que são incarnações do 
Ser Supremo e que, depois da morte, reapare¬ 
cem imediatamente sob uma outra forma. Não 
é 0 mesmo espírito que. renasce era üm novo 
lama; é a mesma Bodhi (Sabedoriaj, emanação 
da Sabedoria primordial (Pradjtia paramíta) que 
se incarna era um novo ser. (i) 

. Chegamos ao ponto mais interessante da 
nossa peregrinação que empreendemos no in¬ 
tuito de estudar as diferentes fases, que o Bu¬ 
dismo atravessou no decurso dos tempos. 

Segundo os pro-budistas, são princípalmen- 
. te as'instituições do Budismo tibetanò que ins¬ 
piraram várias instituições do Cristianismo, 


.(i) Cfr, Dic. Teo. já eit. 
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E’ ponto assente que õ Budismo se propa¬ 
gou no Tibet alguns séculos depois do Cristia¬ 
nismo, graças aos esforços do rei Srongdsan 
Gambo, que, no intuito de satisfazer uma das 
mais ardentes aspirações dp seu espírito, man¬ 
dou para a índia uma deputação presidida por 
um dos seus ministros para estudar ,o Budismo, 
sendo mais tarde um dos seus mais ferverosos 
adeptos. 

’ É’ sob a influência política que o Budismo 
do Norte, e em especial o tibetano, fez assina¬ 
lados progressos. 

Os soberanos faziam consistir a sua felici¬ 
dade em sustentar na côrte os patriarcas do 
Budismo que eram considerados como incar¬ 
nações vivas de Budha. 

Decretos régios davam-lhe os títulos de 
freceptom do nino\ p^ranâes mestns da doutrina 
0 príncipes espirituais da M. 

Ainda mais. No século XIII, Koublai, que, 
foi um dos mais notáveis sucessores do famo¬ 
so conquistador Gengis-Khan, elevava ú digni¬ 


dade, real '0 Bodhidharma o\i Budha vivo. E‘ co¬ 
mo 0 Bodhiáhàrma que vivia no seu tempo era 
um tibetano, cedèu-lhe um principado no Ti- 
bet com o título de Dalai-Lama (Lama se¬ 
melhante^ ao mar. Tal é a origem da fundação 
da grande séde lamaica no Tibet). 0. 

Gomo dissemos, Dalai-Lama é para os bu¬ 
distas a incarnação viva de Budha. / 

Dai, as honras divinas que se lhe prestam. 
Gfêera os budistas que quando um dalai-lama 
f cessa de; existir, o espírito de Budha que nele 
i residia, escolhe um novo corpo para fixar a sua 

I habitação. G dalai-lama reside em Lassa, no 

^ templo de Budha-Lo (monte de Deus). For¬ 
mam-lhe a côrte milhares de lamas que vivem 
nos conventos das cercanias. 

E’ curiosa a forma adoptada para a escolha 
, ; do novo dalai-lama. Aqueles que crêem pos¬ 
suir na sua família o futuro dalai-lama, comu¬ 
nicam-no ás respectivas autoridades que exa- 
. minam, segundo as regras estabelecidas, se os 
indigitados reunéni em si todas as qualidades 
X que deve ter um chakron^ isto é, um indivíduo 

; habitado, por Budha. Não se procede á eleição 

senvquese apresentem ao menos três chabe- 
rons. Gs lamas que devem eleger o d_alai-la- 

'(‘) Há qtiem afirme qíie o título de Dalai-Lama 
data do século XVI. 

(^) Qr. Laouenam 
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ma encerram-se no templo de Bndha-Lo seis '! 
dias antes da eleição,, durante os quais.obser- » 
vam um rigoroso jejum. Os votos são lançados - r 
numa urna de oiro (i). 

Olamaisrao do qual o dalai-lama é ò su¬ 
premo chefe, apresenta^não haja dúvida— 
profundos traços, de semelhança com algumas 
das instituições do Ciistianismo. A hierarquia 
composta de dalai-lama e lamas, mitrados co¬ 
mo os nossos bispos, objectos do culto como o 
incenso, a água lustral, os rosários; práticas 
religiosas como a confissão auricular, as pro¬ 
cissões, as.peregrinações —tudo isso a que a- 
írás nos referimos, é adoptado no lamaisfno. 

Daí, 0 entusiasmo com que os pro-budistas 
0 apontara como o tipo, que inspirou as insti¬ 
tuições-do Cristianismo. 

O Tibet é 0 vasto arsenal que lhes fornece 
armas para impugnar a originalidade da reli¬ 
gião de Cristo. 

Simplesmente, sucede que o lamaismo com 
todas as pompas do seu culto é... posterior.ao 
Cristianismo. Já nãó é pela primeira vez que os 
pro-budistas vêem liquidar os seus esforços 
num tão cruel desapontamento. 

O, leitor notom de certo, que mais de uma 
vez êles ficaram colocados .na necessidade de 
bater em.retirada, abandonando o campo qúe 

i}) Cír, Goscher, 
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haviam escolhido para atacar o Cristianismo. 

O lamaismo nào lhes melhorou a situação. Pe¬ 
lo contrário. Bastava só a circunstância de que 
0 lamaismo nasceu alguns séculos depois do 
Cristianismo para rebater as prétenções dos 
pro-budistas. Só tanto seria, suficiente - para 
legitimar a presunção de que é o lamaismo 
que tomou por modêlo o Cristianismo para 
integrar no seu culto as práticas e as cerimó¬ 
nias religiosas que os pro-budistas tanto ad¬ 
miram. 

Mas,infelizmente para êles, não é só tanto, 
Há provas directas dc grande valor de que, 

, cie facto, 0 Cristianismo exerceu acentuada in¬ 
fluência nolamàismo. 

: E’ sabido que o Budismo do norte foi re¬ 
formado por um budista chamado Dsongkaba, 
sendo depois dessa reforma chamado 
fl/Mré/íZ por causa da côr, amarela do^ hábito 
monacal que se adqptou em oposi.çao a yer- 
melha.que dantes'estava em uso. Gra este 
Dsongkaba que foi um preceptor do piimeiro 
dalai-lama,,fôra educado e instruido, como 
' rezam as tradições budistas, por ura Mestreào 
í Oàdmts Q^àt se supõe ser um cristão da Asia 
jr Ocidental, sendo certo- que a esse tempo o 

,j Cristianismo estava, largamente ,e.spalhado pe- 

I . las regiões ocidentais da Asia, em algumas das 

;* quais predominava o nestorianismo. 

i. - ' Ora aí'têem os pro-búdistas a explicação 
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da flagrante semelhança entre algumas ceri” 
mónias religiosas lamaicas e cristãs. 

Há ainda mais. Na época em que os pa¬ 
triarcas budistas se eslabelecerara no Tíbet, 
era grande o número dos cristãos nas regiões 
tártaras que confinam com aquqle país. A êsse 
tempo eram muito amistosas as relaçòe.s entre 
üs imperadores tártaros e os Papas que fre¬ 
quentes vezes mandavam para a Tartária de¬ 
putações de monges católicos que chegaram 
até a celebrar actos do culto católico no pa¬ 
lácio imperial no meio'de numerosos assisten¬ 
tes quê não ocultavam a agradável impressão 
que essas augustas cerimónias neles produ¬ 
ziam. 

Entre os assistentes dõ concílio ècümcnico 
de Lião, presidido pelo Papa Gregório X. se 
viam 16 embaixadores tártaros que viram nes¬ 
sa assemblea toda a hierarquia eclesiástica e 
as pompas da liturgia católica. Data dessà épo¬ 
ca a íiindaçào da séde dos patriarcas budistas 
no Tibet. i 

E’ natural—-escreve Rorbacher—que in¬ 
teressados em aumentar 0 número dos seus 
sectários, empenhados em tornar mais magnE 
ficente o seu culto, êsses patriarcas se tenham 
apropriado de algumas práticas litúrgicas, de 
algumas dessas pompas do ritual estrangeiro 
que atraíam a multiclãò; que êles tenham in¬ 
troduzido algumas dessas instituições do Oci¬ 
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dente que eram gabadas pelos embaixadores 
do rei de França e do Papa, que haviam 
regressado de Lião e de Roma... 

'Assim, pois, concluiremos nós cora o sábio 
Abel de Remusat (Mêlanges asiatipes, tom. i," 
Discours sur rorigirie dela hierarquie lamaique); 
a hierarquia lamaica do Tibet, longe de ser um 
tipo imétnorial da hierarquia romana, como 
Voltaire, Volney, Bailly, Langlés e outros que¬ 
riam fazer crer; não é senão uma cópia, uma 
contrafacção muito moderna (i). 

O laraaismo reduzido ás minúsculas propor¬ 
ções de uma contrafacção do Cristianismo— 
que cruel desilusão para os pfo-budistas 1 ... 

Resta ainda a questão de semelhança das 
doutrinas. 





(‘) Rorbacher-Hist, Univ. de l’Eg. Cat, 


Paralelos doutrinários 


Ó leitor viu já como se liquidou a questão 
das instituições cultuais do Budismo. 

'Obrigou-nos ela a uma larga jornada ao 
cabo da qual vimos o sistema de Gâutama tão 
deformado e desfigurado que tivemos de ex¬ 
clamar: Qimntum mutaUis ab ///(?, reconhecen¬ 
do que 0 tào admirado Budismo tibetano não 
passava dc uma grosseira contrafacção do Cris¬ 
tianismo, j' 

Entremos agora: na questão da semelhança 
das doutrinas. 

Não há dúvida de qué há alguns pontos de 
contacto entrç o credo búdico e o cristão. 
Mas são tão escassos os paralelos doutrinais 
que seria mn contrasenso apontá-los coroo um 
argumento de valor para afirmar a identidade 
da origem dêsses dois credos; Uma simples 
exposição dos principais pontos doutrinais em 
que 0 Budismo e o,.Cristianismo estão de acôr- 
do, bastará para mostrar que o argumento (los 
pro-budistas fundado em.tais semelhanças está 
longe de ser conclu.dentcs. Vejamos., ' 
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. Tanto 0 Budismo como o Cristianismo ad¬ 
mitem: ' ' 

. fl) a necessidade da rectidão interna para a 
consecução, do último fim, Como é sabido, 
Budha teve de combater a doutrina dos que, 
fazendo consistir a justificação do homem num 
ôco e esteril ritualihmo, impunham aos seus 
sectários toda uma série de sacrificios e de 
.práticas externâs para ilibar as manchas que 
porventura tivessem contraído. Budha reagiu 
com razão, contra uma tal doutrina, ensinando 
aos .seus discípulos que seria impossível que 
0 homem se justificasse sem a rectidão do es¬ 
pírito. E’ esta também a doutrina do Cristia¬ 
nismo. Ainda nisto, porém, há uma diferença 
que não é de medíocre importância. Cristo não 
proscreveu absolutamente o culto, como Bu¬ 
dha o fez. Simplesmente; ensinou que as prá¬ 
ticas cultuais sem a rectidão interna são vãs 
e estéreis; 

J) que 0 pecado procede da desorientação 
do espírito, sendo preciso por isso combatê- 
lo não sé) nas conseqúências que procluz mas 
também na causa que o origina, para o que é 
indispensável que o homem encaminhe os se¬ 
us passos pela .senda do Dever que 

í) é forçoso trilhar com a generosidade do 
coração que é necessária para assegurar a pei- 


ú) Cír. Sterling-liv. cit. 
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severança até o fim da vida mortal nessa in¬ 
grata e ás vezes dolorosa jornada, tanto mais 
que 

d) 0 mundo é um dos mais poderosos ini¬ 
migos do hometn que a poder de encantos e 
de , seduções só lhe proporciona, mágoas e 
tristeza^ 

Aqui estão, em resumo, as tão apregoadas 
semelhanças entre as doutrinas búdiças e cris¬ 
tãs. O estudo comparado dos dois sís temas 
não descobre nenhum outro traço de seme¬ 
lhança mais saliente dp que êsses quatro que 
deixamos aí apontados. 

Qra, nestes termos, fica a gente sem saber 
como é que os pro-hudistas podem afirmar 
por tão poucp que'é comum a origem dos do¬ 
is credos. Quem quer vê que tão ligeiras se¬ 
melhanças não autorizam a conclusão de que 
0 Budismo exerceu influência sôbre o Cristia¬ 
nismo. ' 

,jHaverá sistemas que visando a um mesmo 
fim, não tenham,pontos de contacto entre si.^ 
E lá porque há semelhanças ainda entre 
os qup são considerados como irredutível¬ 
mente antagóniio sentresij i será lícito inferir 
que uns inspiraram outroSj ou antes, que aque¬ 
le que tem a prioridade cronológica é o ori¬ 
ginal do qual todos os re.stantes são cópia 
se assim é,^que diremos do próprio Budismo 
que tem tanto de comum com muitos outros 
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sistemas que o precederam ? 

A identidade de üm ou outro artigo dou-, 
trinário de dois ou mais credos não implica 
necessariamente a relação de dependência en¬ 
tre êles. A Razão humana é sempre a mesma 
e por isso não é de admirar que quando não 
seja desorientada por preconceitos e obcecada 
por paixões que impedem o seu recto uso, 
chegiíe a conhecer certas verdades e precei¬ 
tos da ordem natural sem ter de recorrer a 
putras fontes. E' avoz íntima da Natureza a 
revelar ao homem tais verdades e a intimar- 
lhes tais preceitos. 

E’ assim que seexplica a relativa perfeição 
da moral búdica que é, como dissemos, num 
'dos capítulos anteriores, uma atenuada ex¬ 
pressão da Lei Natural. 

Bera se vê pois, que os pro-budistas nada 
avançam com os paralelos doutrinários’que 
acabara de ser expostos e que são tirados ri¬ 
gorosamente do Budisrao p,riraitivo. 

Há ainda no Budismo moderno outros 
pontos qne oferecem semelhança mais salien- 
,,, te cora as doutrinas critãs como êsses que fo: 
ram introduzidos por Asvagosha. Não lhes fa¬ 
zemos mais larga referência pelo simples mo¬ 
tivo de que são posteriores i era vulgar. E, 
uma tal circunstância' vem inculcar precisa- 
mente 0 contrário do que os pro-budistas pre¬ 
tendem. ‘ 
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The dociríne of a universal saivation—t%- 
creve 0 Próf. '^tú—and of Budhas mcarnaim 
by ths descent ofihe Spirit^ and hy a ppwer of 
Bodhi wisdom^ by which we are made sons or its- 
ciples—these and other non-buddhisi ideas found 
in Asvagosha's writin^s^ comirm, me lhat ihere 
ii>as such an inter-comunicatm at ilm Ume beU 
ween East and West as shaped the laier school 
of Buddhism mio a pseudo-cíiristian form^and 
this accdiints very miich for some other inexplica' 

hle similaritiès. B): 

A reforçar o nosso ponto de vista sôbre o 
valor do paralelismo doutrinal, há entre os 
dois credos numerosos e flagrantes contrastes 
que bem nos mostram que o Cristianismo com 
todo ü conjunto de seus sublimes ensinamen- 
'"tos não pode ser considerado como um'a ree¬ 
dição do Budismo que tem a reduzir-lhe o va¬ 
lor tanltis e tão grosseiras doutrinas. 


, —— 


(*) Beal—já cit, 


Contrastes 


, ; Depois de termos analisado a-questão das 
semelhanças no seu tríplice aspecto—dos fac¬ 
tos, ,das'instituições e das doutrinas —vamos 
expôr, num ligeiro esboço, os principais pon- 
:tos doutrinais do Cristianismo em franca opo¬ 
sição com,alguns artigos do credo búdico.- 
. São tão flagrantes êsses contrastes que se¬ 
ria loúcura tentar transpor o abismo que sepa¬ 
ra os dois sistemas. 

Ora vejam lá. 

Antes de apontar outras diferenças, relem- 
brarernos ao leitòr que o Budismo nem raes- 
m.o, é religião ao invés do Cristianismo que é, 
incontestávelmentfe, um sistema religioso. Vai 
nisso a diferença fundameptal entre os dois 
. sistemas que os pro-budistas tentam pôr em 
confronto. 

Gerto. 0 Cristianismo tem sofrido, no de¬ 
curso dostempos, viriilentos ataques, duras 
. investidas dos seus adversários. .Mas ninguém 
até hoje tem contestádo que êle seja uma reli* 

giao. 
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Tem sido vivamente criticado o valor dos 
seus dogmas e da sua moral, mas sempre sc 
admitiu que êle é um credo estruturalmente 
religioso. 

) Poderemos dizer o mesmo do sistema de 
Budha ? Não, evidenteraente. ü Budismo, co¬ 
mo vimos num dos capítulos precedentes está 
longe de ser um sistema religioso. ' • 

Mas nào nos detenhamos neste ponto nem 
nas abstrusas concepções em que se inspira¬ 
ram alguns preceitos da moral budicâ. 

■ Limitemo-nos aqui aos seguintes contras- 
■■ :tcs.: 

à) Budha, admitindo que a vida conscien¬ 
te era todas as suas múltiplas formas, é um 
mal insuportável, preconiza o estado da mais 
■ completa apatia como o elevado ideal a que o 
homem deve tender pela repressão de todos 
os desejos. Nesta ordem de ideas, Budha in¬ 
surgiu-se contra tudo o que importe manifes¬ 
tação de ura desejo, proibindo rigorosamente 
os recreios, a música, as investigações scien- 
.tíficas, sem refleciir que] buscar a suprema 
felicidade no Nirmna m quando menos... 
um desejo.que, como tal, não pode deixar de 
contrariar a indiferença passiva que, ségündo 
Budha, deve ser a condição normal do ho¬ 
mem. ; 

i Quanto difere essa suprema aspiração dos 
budistas inspirada num feroz pessimismo con¬ 
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tra 0 qual a voz da Natureza protesta em altos 
brados, do ideal de Cristo qne &«í) íio mundo 
para lhe dar vida s dd-ia mais ahundanU í Cris¬ 
to, longe de condenar as emoções e as afei- 
ções do homem, sagrou-as e santificou-as ori¬ 
entando-as peló sentimento do amor de Deus 
e do próximo. 

Budha adóptou no seu sistema a mons¬ 
truosa lei de transmigração, cm virtude da qual 
0 homem fica sujeito a còntinuos renascimen¬ 
tos, enquanto não adquira merecimentos par.a 
se aniquilar no desolador Nirvana, podendo 
suceder que, na série ininterrupta de suas mc- 
tcrasicoses, ke se transforme num bruto ou 
nnraa planta. Admitiu, em vez da Providência 
Divina, o Karma como o supremo árbitro dos 
destinos do homem I, 

A doutrina de Cristo sòbre o fim do ho¬ 
mem que nos dispensamos de expôr por ser 
muito conhecida, não podia estar cm mais 
flagrante oposição com as grotescas concep¬ 
ções de Budha a que acabamos de aludir,^ ; 

c) Budha investiu, contra o matrimónio, 
porque entendia que era aviltante todo o de¬ 
sejo de procriação. Típico nefelibatisrao cul¬ 
minando numa fúria iconoclasta çontra uma 
das mais sagradas instituições da Natureza. 

: Cristo santificou a uniãa matrimonial ele- 
vando-a á dignidade de sacramento : ^ 
i) Consequentemente, Budha sacrificou os 
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doces laços de família, condenando o lar do¬ 
méstico como ‘ura dos mais formidáveis óbi¬ 
ces pára a •perfeiçao^ individual quej' segundo' 
a sua extravagante doutrina, só pode atingir- 
se na solidão dos desertos ou nas celas dos 
• mosteiros." 

: Nas doutrinas do Cristianismo, porém, a 
família ganhou uma pujante vitalidade que 
tao poderosamente concorreu para evitar a de¬ 
sorganização da sociedade, Q impulso inicial 
para a grandiosa obrada reconstituição da' 
família partiu do próprio Cristo que por espa¬ 
ço de 30 anos da sua vida oculta deu os mais 
impressionantes exemplos de virtudes do¬ 
mésticas que 0 evangelista São Lucas resumiu 
nesta luminosa smtese=,Ê'/ mi subdituiilãs. 

Mas não é só: tanto. i Que há no Budismo 
que se compare com os augustos mistérios de 
Trindade—tl;ês Pessoas Divinas numa só na¬ 
tureza,- de Incarnação ^ Deus feito Homem 
—, da Redenção — Deus-Homem sofrendo e 
morrendo por cauaa dos homens ? ^TIá lá qual¬ 
quer coisa nõ Budismo que'mostre que 0 seu 
fundador ténha vislumbrado sequer mistérios 
tão sublimes, e, aura terapó, tao Oonsoladores 
para 0 homem ? . ' ' : : 

^‘Que há no Budismo que sé compare com 
os sete sacramentos instituidos por Cristo, ,e 
em especial, cora 0 Sacramento da Eucánstia 
que é 0 inefável mistério do prodigioso amor 
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divino.? 

■' Além disso, os dogmas do juizo particu¬ 
lar, logo apôs a morte e do juizo ■ universal no 
íim do mundo, da;essurreiçào final, da visão 
intuitiva'da'Essência Divina com que os jus¬ 
tos serão galardoados no Paraiso, das penas 
com qüe os réprobos serão castigados no. In¬ 
ferno—são corapletamente desconhecidòsmo 
, Budismo; .. ' '' 

Bem se vê pois, que no ponto de . vista 
dogmático, 0: Bddisnlo e o Cristianismo são 
irredutivcimente antagónicos. 

' Não é menos profundo 0 abismo que se¬ 
para a ética cristli do sistema moral que Bu- 
dha tentou fundar sôbre uma base ateística. , 
Budha que, como vamos, professava 0 ma¬ 
is desolador pessimismo impôs aos seus dis¬ 
cípulos preceitos que lhes assegurassem a efec- 
tivação.do.supremo ideal quC: lhes apontára— 

. évitar a Dôr, süprimirido-lhe as causas. 

I E a única, terapêutica, que lhes prescreveu 
para debalar êsse mal é— a inaeçao, resultaur 
do daí que a lão gabada, moral búdica se íor- 
, nou tão negativista como. 0 ideal em que ela 
se inspirou, lE’ assim que se explica que no 
Budismo,se tenham multiplicado, numa prodi- 
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giosa fecundidade, os preceitos ne^aiivos^ sendo 
muito raros os positivos,. 

A virtude e o Vício têem um . significado 
bem diferente no Budismo..Segundo a sua ex¬ 
travagante doutrina^ um acto será tanto mais 
virtuoso quanto mais contribuir para suprimir 
aDôr. 

[Há lá maneira de tomar a sério tão para¬ 
doxais quanto contradictórios princípios! Pa¬ 
ra combater e reprimir as inclinações perver¬ 
sas e paixões criminosas que agravara a DÔr^ 
Budiia impõe a observância do seu Yamoso 
decálogo ao m'esmo tempo que aponta a inac- 
çào e a inércia como o suprérao objeclivo do 
seu credo. Cgmo se íôsse possível lutar sem 
agir!... 

Só tanto bastava para marcar á jmsta a dis- 
tântía que separa a moral do Budismo da éti¬ 
ca cristã que prôscreve actos pecaminosos com 
a mesma austeridade com que prescreve actos 
virtuosos. 

^ Isto posto, quereriamos fazer uma detida 
análise dos preceitos morais dos dois sistemas 
para pôr em relêvo a infinita superioridade da 
moral cristã. Não nos sendo possível fazer o 
que muito longe nos levaria, limitar-nos-heraos 
ao preceito do amor do próximo que as pro- 
budistas tanto admiram no sistema búdico, su¬ 
pondo até que no Cristianismo um tal precei¬ 
to tem sido um artigo de importaçãoi 
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No Budismo, O amor do próximo é um 
sentimento vago e de estéril d,e complacência 
, , para com todo o ser vivo Por este preceito 

os budistas são obrigados a não odiar e a não 
fazer mal nem mesmo aos brutos e ás plantas. 
Só tanto, A caridade búdica m os o&rfgfl a h>' 
; zerbêní ao prómo ; 

Confronte-se uma tão irrisória henevolêuciâ 
que vai até a não magoar uma planta com o 
.preceito ,de caridade que Cristo formulou 
nestes termos: o tm próximo como a iv 

. mesmo .,. Amai os vossos inimips e fanei bem 
aos que ms odeiam, 

' Que diferença entre os dois preceitos! 

" ■ ííJWúí/raí—escreve M. 

résumt (os deveres para com o próximo) en ces 
f irois mots', ne pas mm, et il s^arrête lá; mais 

voler au secours du procham, suhvenir à ses bes- 
soins, faire acie de dévouement effectif, tout cela 
esl incompatibk avec la parfaite quietude quipour 
•' le hdhiste, est le hien suprhne i^), 

Aqui está a razão por que o Budismo não 
• produziu nada no tocante ás obras de benefi¬ 

cência social em nenhum dos países em que 
r conseguiu ter a situação privilegiada de reli- 

, gião dominante. A Civilização riada deve ao 
:■ sistema de Budha; efê povos que o adòptaram 

continuam na mesma barbárie e selvajaria em 


{<)—M. Thomas—Christianisme et Boudhisiné, 
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que viviam antes da propagação das doutrinas 
búdicas nos seus países. Nem-pódia deixar de 
ser, O Budismo para conseguir o favor popu¬ 
lar teve de condescender com todos os vícios 
dominantes nos lugares em que se estabeleceu. 

Ao invés, 0 Cristianismo levou a cabo a 
mais salutar e benéfica revolução social, com¬ 
batendo sem tréguas o êrro, o vício^ e encar¬ 
reirando 0 homem pela senda do verdadeiro 
progresso, o que nos habilita a dizer que ps 
anais da Religião cristã são a História da Ci¬ 
vilização. 

Alorsquc—^víYt' Com\)t^^iaptoraiê üiré- 
iirnm a transformé k rttonde ^réco-romatn dont il 
heurlati toutes ks tàéês rüip.íum ci soctaies, tin~ 
fluma de la morakde íahia^Momi cí éie pres- 
que mlk même dans ks pays oú sa religion s ést 
k plus solidement implantée. Le houdhüme n’a 
supprimé ni ia polygamie^ ni k divorce^ 'ni mênte 
Via poiyandrie^ li a. iaüsé sub sister ks hanms ies 
empereurs ci des roi^, íi n]a ni hoptiaux, ni 
socurs de chariiéf ei n'à suscüéaucun de s es oeti- 
vres admimbks pour ks pQ,imh\ pour les mala- 
des, pour- ks déshériiês, pour ies •oaiuiis de la vüf 
pour ia souffrance de qmiqüe nom quUile s'appek 
ie, sons queiqm forme qu‘^lk se presente, qui sont 
ia gioire du christianisme et k tèmoignage sans 
cesse renaissant de ia diviniU de son ongine ei de 
son inepuisabiç vitaliié à iravers ks áges (í) . 

(i)--P. Courbet—La Sup. du Christianisme. 
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Não concluiremos êste capítulo senv relem¬ 
brar ao leitor que a grosseira aberração do Bu¬ 
dismo tentando reduzir o homem a mais com¬ 
pleta inacção para conseguir a suprema felici¬ 
dade teve 0, seu curioso avatar na seita cristã 
do quietismo, que a Igreja formalmente con¬ 
denou, vão já alguns séculos. Que mais, se íaz 
preciso para afirmar que a ética búdica está em 
franca e aberta oposição com a moral evangé¬ 
lica que, na opinião do insuspeito Rénan, ■e'st ia 
plus hautc crktm qui soit sorte de ia conscience 
humaine, kplus bequ code de ia vie parfaite qui 
aucun mdraiíste aii tracè. ? (i) 

Mas não acabou. Para realçar o contraste 
entre o Budismo é o Cristianismo estudaremos 
no capítulo segiiintei as personalidades dos 
fundadores dêsses dois sistemas. 



(i)—P, Courbet. liv. cit. 


Jesus e Büdlia 


Se é lícito aferii^o valor. de unt) credo pela 
psicologia do sen autor que naturalrnente o 
formulou iraprimíndo nele a feição caracterís¬ 
tica do seu espírito, o traço forte, iniludível, 
saliente da sua própria personalidade — nada 
tâo indicado para estabelecer um paralelo en¬ 
tre o Budismo e o Cristianismodo que pôr cm 
confronto as figuras de seus fundadores. 

V Esse estudo servirá para pôr ern relêvo a 
enorme diferença que temos vindo acentuan¬ 
do entre os dois sistemas. Ora vamos a isto. 
Nenhum personagem interessa tanto á história 
da humanidade como Cristo. 

0 leitor não lance esta afirmação á conta 
, de um exagêro místico de ura asceta medie¬ 
val. Cristo c a figura predominante da Histó¬ 
ria. escrevia Strauss— amün iemps^ 

ü m sera possibk de ielèver audessus de Jm ní 
de mcmiT m le^islateur çui soit méme igal. E 
Renan: 

Tone les siécles proclameroni qiieni- ■ 
n Ics fià des homm iTrden pas de 
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pius j^mâ 'çüe jésus. (9 

Era velha e revelha comó o mundo a cren¬ 
ça na vinda de um Messias Salvador. Essa cren¬ 
ça hão se restringia aos limites geográficos de 
lira país, nem ás tradições de um povo. Espa¬ 
lhara-se por todo 0 mundo Goncretizando-se 
nüma aspiração defmida/ constante de quantos 
ansiavam a libertação dò género humano. 

■ Prenuhciido desde a mais, remota antigui- 
dade—o Messias era o objecto de vivos dese¬ 
jos, de veementes anelos. 

Séculos volvidos, realiza-se 0 estupendo 
prodígio. Belém"assiste ao nascimento de um 
Meninò que com p correr dos anos se revela- 
va_ao mundo com todos os caracteres que, se¬ 
gundo as predições proféticas, deviam cons¬ 
tituir a personalidade do prometido Messias. 

Arnorte que lhe foi infligida por espíritos 
impulsionados por ura feroz e estreito secta¬ 
rismo nó intuito de , lhe apagar 0 nome, não 
foi ò termo dã sua 'existência. Ele vive no Gris- 
tianisraó‘que, instituído com o Cunho de uma 
religião universal e perpétua, é o facto da mais 
transcendente importância.' : 

A soberana figura de Cristo enche pois, 
a História de! todos os tempos.' 

, ' Quem lê òs Evangelhos cuja autenticidade 
HO seu tríplice aspecto ’ dé genuinidade, inte- 

(yCoiirbet--liv. cit. ■ . 
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grtdade e veracidade, tem sido posta ao abrigo 
de toda a dúvida séria^ convence-se facilmen¬ 
te de que Jesus é a mais viva incarnação da 
Virtude, o mais perfeito modêlo da Santidade 
aliada á Sabedoria. A aprumada e insinuante 
íigura do Herói dos Evangelhos desperta um 
irresistível sentimento de admiração ainda nos 
seus mais encarniçados adversários. E’ que 
Jesus não escolhera 0 cómodo oficio, de pre¬ 
gar a Lei sem cumprí-la. , 

Ele, na frase de um dos seus evangelistas, 
principiou a praticar e a ensinar^ os seus actos 
sendo a fiel expressão das suas doutrinas. 

E' 0 esplendor da sua vida modelar era 
perfeita harmonia com os seus. ensinamentos, 
que 0 habilitou a reptar uma vez os seus ini¬ 
migos a arguí-lo de qualquer pecado, sem que 
nenhum dêles ousasse levantar a voz para o a- 
cusar. . 

A sua vida foi um poema de ainor de Deus 
e do próximo. Foram essas virtudes que, cons¬ 
tituindo a luminosa síntese da sua religião, e- 
xaíçaram mais tarde os seus discípulos i subli¬ 
midade de um heroismo que unternece e ar¬ 
rebata. 

A glória do seu Pai celestial é o alfa e o 
omepa de todas as suas aeçôes. O sen supre¬ 
mo anelo, a, sua única aspiração, era fazer .a ' 
vontade do seu Deus. , 

, São também sublimes os rasgos de çarida- 
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de do próximo que revelam q seu coração 
bemfazejo e compassivo. , _ 

Meigo e araorável para com as crianças, 
bondoso e caritativo para com os deserdados 
da natureza e da fortuna, indulgente e mise¬ 
ricordioso para cornos pecadores e, ã um 
tempo, severo e implacável para o êrro e a 
hipocrisia-Jesus acolhia com a mesma cari¬ 
nhosa solicitude, cora a mesma magnanimi- 
dade todos os que lhe recorriam, de sorte que 
Ele, na frase do Rousseau, çuandonão houm- 
se sido 0 mais sábio dos, mortais, seria sem dúvi¬ 
da ó mais amável, ,(y 

Passou fazendo o, hem—tn o testemunho 
de reconhecimento e de gratidão que ressoav a 
por toda a Judeã com a sonora retuinbância 
da mais,significativa apoteose, da mais justa 
consagração do inexcedivel Herói da Cari¬ 
dade, ,, , 

É se a sua vida foi a vida do mais santo, 
do m,ais amável dos mortais, a sua morte fot 
a morte de um Deus, Foi a expansão raascula 
do seu coração incendido em labaredas do 
amor dos homens, projectando intensos cla¬ 
rões dC; vivificante luz sobre as densas trevas 
do mundo antigo subjugado e avassalado por 
um .sórdido e brutal egoismo. 

Nestes termos, compare-se o Pleroi dos 

(i) l^ousseau-Carta III de la Montagne. 
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Evangelhos com ojfundador cio Budismo, (Co¬ 
mo em um tal confronto se amesquinha não 
dizemos já o Budha rml, mas ainda o Biidha 
knâáno, que os devotos e fervorosos admi¬ 
radores do Çalda-Muni criaram em grotes¬ 
cas expansões de fantasia séculos depoia da 
sua morte! Os budistas nem mesmo foram ca¬ 
pazes dé imaginar wm tipo com perfeições que 
tiveram a sua esplendente realidade, a sua ele¬ 
vada expressão era Jesus, como atestam livros 
cujo valor histórico, já o dissemos, está com¬ 
provado ao contrário dos livros da vida de 
Budha, que, escritos alguns séculos depois, 
não resistem às mais elementares exigências 
da crítica. 

Ao desmedido orgulho e soberba com que 
Budha se apresenta aos seus discípulos afir¬ 
mando que, desmbaraçaáo de iodas as cadeias 
divms e humanas, não reconhecia nenhuma au¬ 
toridade superior, Jesus opõe o sentimento da 
mais absoluta dependência, qué o leva a de¬ 
clarar humildemente que viera ao mundo fa¬ 
zer a vontade do seu Pai. 

Ao egoismo era que Budha amassou todos 
os preceitos da sua moral negativista que ohe- 
déce ao único intúito de proporcionar ao ho¬ 
mem o bem-estar pela libertação de toda a 
dôr, Jesus opôe a sublimidade da sua moral 
inspirada no elevado ideal da glória de Deii.s, 
prometendo a felicidade eterna como estímulo 
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á prática do Bem, 

A’s odiosas restrições com que Budha man¬ 
dava evitar o contacto com os leprosos, Jesus 
opõe a magnanimidade do seu coração, sem¬ 
pre aberto e pronto a prodigalizar socorros a 
quem dêles precisasse. 

j Ao sentimento da estéril complacência pa¬ 

ra com todo 0 ser vivo que constitui a carida¬ 
de búdica, Jesus opõe o amor operoso do pró- 
. I ximo, dos inimigos até, sendo êle o primeiro a 

: dar 0 edificante exemplo num dos mais dolo» 

rosos lances da sua vida. 

I ^ Mas. não é só tanto. O contraste torna*se 

ainda mais liagrante quando comparamos a he¬ 
roica morte de Jesus, que tanto o sublimou ain¬ 
da aos olhos dos seus adversários, um dos quais 
chegou até a reconhecer a sua divmdade= 

:í Vere Bilks Dei trai /w—com o triste fim 

da vida de Budha, que, segundo se diz, morreu 
de indigestão da carne dC: porco, cujo uso, de 
resto, tinha proibido aos seus discípulos!.. 

Não concluiremos êste capítulo sem repro- 
' duzir as seguintes palavras de Hettinger, que 
servirão também de epílpgb ás considera¬ 
ções que temos vindo fazendo sôbre o Budis¬ 
mo e o Cristianismo: 

Cristo ensina a conhecer o Pai ceíeste;Ça- 
Ida-Muni nãoconheceDeus superior ao mundo, 
fora dêle, criador, providente e remunerador. 

Cristo promete bem-aventurança em outra 
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vida na contemplação de Deus; Çakia*Muni 
só reconhece como fim de todos os esforços 
e única redenção o «Nirvana», a aniquilação. 
GristO designa o coração como a raizdo pecado 
e (lo mal; Çakia-Muni encontra o mal na es¬ 
sência da matéria mesma. Cristo proclama a 
superioridade da alma humana sobre todas as 
criaturas; Çakia-Muni nega a distjòção entre 
0 homem e o animal pela sua doutrina e pela 
transmigração das almas. Cristo deriva da fé 
toda a vida moral, tendo nela raiz; Çakia- 
Muni tem uma moral sem dogma, religião sem 
Deus. Cristo faz depender a redenção da gra¬ 
ça de Deus; Çakia-Muni considera o homem 
como redentor de si mesmo. 

O Budismo enervou os seus adepto.s, em¬ 
bruteceu-os em ura quietismo indigno, sujei¬ 
tou-os ao mais feroz despotismo, ao mais ver¬ 
gonhoso feticismo; o Cristianismo outorgou 
aos fieis á hegemonia sôbre o mundo. 

E até 0 amor geral, ensinado no Budismo, 
pelo qual êste pode aspirar a0 paralelo com 
0 Cristianismo, perde toda a sua importância, 
ràzão de ser e fim, visto estender-se cora a 
mesma amplitude aos animais (*) 

Não há dúvida: ihe Light ofAsiãpalesbc- 
fonihe Li^hi of World 

(^j Hettinger—Apol. do Cristianismo, 
f) Charles Aiken-The EceVRev. 
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Pàg. lin. onde se lê Leia-se 
28 12 reformado reformador 

3(i 19 , á teoria 

45 31 fálangas falang*^ 

fiO 26 de aura 

91 11' Eissopara arrendara E isso para arredar ahi- 

tenham aproveitao de pótese de que os budis- 
que os budistas hipo' tas tenham aproveitado 
tese os escritos cris- os escritos cristãos, 
taos. 
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